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M A D R I D 
P R O V I N C I A S 
PAGO A D E L A N T A D O 
2,50 pesetas al mes 
9,00 ptas. t r imes t r e 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
B t TirilDPO (Servicio Meteorológico 9,fioi.al)'''71?b(t¡ 
b S para hoy í Cantabria y Gaücm Uuv.as ; Sur de 
España, régimen de Levante; re*to de Empana, buen 
tiempo/Temperatura: máxima del lunes. 20°jm Huel 
va; mínima d* ayer 4° bajo cero en .Teruel, m 
Madrid: máxima de ayer, 15.6°; mínima. M 
A p a r t a d o 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7. Teléf 
C I N C O C I O . \ E S D I A R I A S M i é r c o l e s 16 de m a r z o de 1927 — A ü o X V I L — - N u m 
S e g u n d a n e g a t i v a d e O t r a v e z l a l e y m a r c i a l e n C h a n g a i F r a n c i a e I t a l i a p a g a n 
#nos 11.194 y 11.195. 
M A D R I D 
I n t e r v e n c i o n i s m o e x a g e r a d o 
¿a in^icitir h o v an la m a t e r i a de uno de nues t ros recientes edi-
, « ^ " d e d c do a c o m b a ü r el i n t e r v e n c i o n i s m o excesivo del Estado^ 
b e s t i ó n es esla que consideramos esencial p a r a la p r o s p e n d a d de a 
^ DOlílica y que tiene marcado c a r á c t e r f i losóf ico . A l f i n y a la 
p i r r e s a la luz de los p r inc ip ios f i losóf icos como se enfocan m á s acer-
ffinroénte los p rob lemas po l í t i co s . 
1 .'nn ce esos p r inc ip io s luminosos , en lo que se ref iere a i n t e r v e n c i o m s -
Z oe en la E n c í c l i c a « R é r u m N o v á r u m » . L e ó n X I I I adv ie r t e a l Es-
m i r no se en t rometa en el ser í n t i m o y en las operaciones de l a v i d a 
d l v asociaciones que - forman los c iudadanos, porque «la a c c i ó n v i t a 
F r a n c i a a C o o l i d g e 
Se ha decidido no enviar ni 
siquiera un «observador» 
En Londres esperan que Italia asis-
tirá a la l/Omerencia 
—o— 
PARIS, 15.—En el Consejo de min i s -
tros celebrado hoy bajo la p r c s : d e n L Í a 
Se teme que los nacionalistas ocupen Nankín. Las tropas 
de Chang-So-Lin siguen su avance hacia Chengcheu 
B 3 
Una declaración de Briand en la Cámara francesa 
m 
;de Honan. E l ataque a Chengcheu es i n -
naval . 
E l p r ó x i m o s á b a d o q u e d a r á u l t i m a d ; 
1a c e n t e s t a c i ó n de Franc ia a la ú l t i m a 
nota de lo? Estados Unidos, i n v i t á n d o l a 
a tomar parte en l a Conferencia pa 
ra e| desarme nava l . 
E n los centros oficiales se opina que 
el desarme no debe ser estudiado tan 
sultados 
En el frente de Changai los naciona 
ocede de u n p r i n c i p i o in te rno , y con u n i m p u l s o ex te rno f á c i l m e n t e se del ]efe del Estado, el m i n i s t r o de Ne-
deslruye... . VTTT , ' , . eo.r:h:J f C11ÜS ^ ^ f ó 0 8 ' Senor Brian(,• ^ i m i n ^ ' ^ X ^acFóñ del E j é r c i t o de 
Este s a p i e n t í s i m o p r i n c i p i o de L e ó n X I I I t e n í a m o s presente a l e sc r ib i r dado cuenta del nuevo m e m o r á n d u m - c h a n g - S o - L i n ha p roduc ido buenos re-
v n n X - ^ d í a s nues t ro e d i t o r i a l « L a s cons t rucciones e s c o l a r e s » . Las cons- que el Gobierno de los Estados Unido,- suitadns. 
ha V ™ L p t n l i r e s deben ser uno de los aspectos de la a c t i v i d a d de los acaba de d i r i g i r a l de F ranc i a relacio-
E c i p i o s Y la ca r t a de" L ñ o r Iscar , pres idente de la Caja de P r e v i s i ó n ^ 0 con l a Conferencia del Desarmo 
Social de Salamanca , A v i l a y Z a m o r a , que nues t ros lectores conocen, es 
una c o n f i r m a c i ó n au to r i zada de que los A y u n t a m i e n t o s se s ienten con ener-
gías bastantes pa ra a f r o n t a r ese p r o b l e m a . 
Los A y u n t a m i e n t o s desean c o n s t r u i r escuelas. L a p o l í t i c a sab ia del Es-
lado c o n s i s t i r á en e s t i m u l a r a esos A y u n t a m i e n t o s pa ra que c o n s t r u y a n , 
y como los A y u n t a m i e n t o s no d isponen de las cant idades necesarias, el 
e s t í m u l o del Es tado debe cons i s t i r en fac i l i t a r l e s el uso del c r é d i t o pa ra 
« o s fines Que los pueblos obtengan p r é s t a m o s pa ra l e v a n t a r escuelas:8010 en la Partc nava l , sino en su to-
es prefer ible a que el Estado c o s ^ ^ T e r ^ e , n a ^ y T é r e T ^ 
LONDRES, 15.—Comunican de P e k í n s e g ú n l a cual F ranc ia h a b í a enviado a 
que las tropas del m-ariscal C h a n g - S o - ¡ C h i n a buques de guer ra y soldados, el 
L i n c o n t i n ú a n su avance hacia Cheng- 'min i s t ro de Negocios Extranjeros ha d i -
cheu. E l mar i sca l anunc ia que sus sol- jcho que Franc ia sólo tiene u n barco en i ^ p a g a d o hoy a l Tesoro b r i t á n i c o dos 
dados -han in f l ig ido grandes p é r d i d a s a 'aguas chinas y que los efectivos env ia - |mi j lones ¿ e l ibras esterl inas, a cuenta 
los de los generales semiindependientesIdos a aquel t e r r i t o r i o se reducen a v a - f j e su deuda de gue r ra 
a I n g l a t e r r a 
Ayer entregaron cada una dos mi 
iiOnes de -ibias esterlinas 
L a C á m a r a de los Comunes aprueba 
e l presupuesto de M a r i n a 
—o— 
L O N D R E S , 15-—E1 G o b i e r n o f r a n c é s 
rias c o m p a ñ í a s de anamilas , destinadas i su par te , el G o b i e r n o de I t a l i a 
a asegurar los servicios de p o l i c í a de ha pagado t a m b i é n dos mi l l ones de l i -
las concesiones francesas. 'bras por el m i smo concepto. 
mer s is tema, el Estado no se empobrece, y los A y u n t a m i e n t o s , obl igados 
a buscar los ingresos necesarios p a r a paga r el p r é s t a m o , s e r á n m á s ce-
losos de la a d m i n i s t r a c i ó n de los bienes comunales , e j e r c e r á n una inspec-
E i Gobierno f r a n c é s h a b í a pensado 
pr imero enviar a esa Conferencia a un 
observador, pero é s t e se hubiese visto 
ción m á s a ten ta sobre el nuevo edif ic io y , en suma, se v e r á n es t imulados en l a impos ib i l i dad de contestar a las 
en el « p r i n c i p i o v i t a l i n t e r n o » de que hab la el P o n t í f i c e 
Para p r o p o r c i o n a r d ine ro a los A y u n t a m i e n t o s , el Es tado puede segu i r 
dos- caminos : ser é l m i s m o e l p r e s t ami s t a o poner a los p res t a t a r ios en 
c o m u n i c a c i ó n con o t ras ins t i tuc iones que r ea l i zan f ines de as is tencia so-
cial. En este caso se encuen t ran las Cajas Colaboradoras y el I n s t i t u t o N a -
cional de P r e v i s i ó n . S in duda, el segundo s i s t ema ofrece grandes venta jas 
sobre el p r i m e r o . Se e s t imula , en efecto, el « p r i n c i p i o v i t a l » de estos orga-
nismos; se ap rovecha el Estado de los recursos que e s t á n y a fo rmados 
para c u m p l i r esas atenciones sociales y o t ra s a n á l o g a s , con fo rme a l pen-
samiento del m i s m o Estado, y no se gas tan innecesa r i amente n i los re-
cursos n i l a a c t i v i d a d de los ó r g a n o s centra les . 
En la p r á c t i c a , la p o l í t i c a que p reconizamos se t raduce p r i m e r o en el 
a lumbramien to de fuentes de e n e r g í a e s p i r i t u a l y m á s ta rde en el a l u m -
bramiento de e n e r g í a s mate r ia les . 
Veamos ahora l a p o l í t i c a opuesta. E l Es tado adv ie r t e la necesidad de 
construir escuelas. Y se encarga de todo: de los planos , del e m p l a z a m i e n -
to, de las obras , de las reparaciones. . . , e t c é t e r a , e l c é t e r a . Pues si a l g ú n 
Ayuntamien to s e n t í a el deseo de cons t ru i r , b a s t a r í a el solo anunc io de 
semejante p o l í t i c a p a r a que en él m u r i e s e ese deseo. 
Si el Es tado no c o n s t r u í a l a p royec tada escuela, s i empre c a b r í a l a es-
peranza de d i s f r u t a r a l g ú n d í a de ese beneficio. Y esta p o s i b i l i d a d s e r í a 
una i n v i t a c i ó n a l po l i t iqueo , a las i n t r i g a s en los m i n i s t e r i o s , a l c a m b i o 
de favores m i n i s t e r i a l e s po r votos en los d i s t r i t o s , a las c i en m i l c o r r u p -
telas de la p o l í t i c a an t igua . C o n t r a eso h a y que reacc ionar . Es deci r ; con-
tra eso e s t á reacc ionando y a el Gobierno, L a g r a n v i t a l i d a d m u n i c i p a l 
que hoy se m a n i f i e s t a en E s p a ñ a , ¿ a q u i é n s i n o a l Gobie rno se debe 
que ha separado los M u n i c i p i o s de la p o l í t i c a ? 
Por ú l t i m o , h a y o t ro aspecto que n o puede o lv ida r se . Si el Gobierno 
atiende a los p rob l emas mun ic ipa l e s , t e n d r á que ser en d e t r i m e n t o de los 
problemas nacionales , porque n i e l t i empo, j i i las ac t iv idades , n i los re-
opimones contrarhis a,| c r i t e r io de Fran-
cia, y por o t ra parte , e l callarse hu -
biera- tenido el g r a n inconveniente de 
poder ser in terpretado como una acep-
t a c i ó n t á c i t a de las tesis opuestas a las 
de Franc ia . E n estas condiciones m u y 
de p resumir es que el Gobierno fran-
cés se a b s t e n d r á de tomar parte en esa 
Conferencia en l a f o rma como lo pro-
pone el Gobierno de los Estados U n i -
dos, toda vez que no p o d r í a defender 
equitat ivamente sus derechos. 
¿ A S I S T E I T A L I A ? 
ÑAUEN, 15,—Los corresponsales de los 
p e r i ó d i c o s alemanes en Londres dicen 
que en los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s ingle-
ses se cree probable que I t a b a acepte 
l a segunda i n v i t a c i ó n de Coolidge y 
par t ic ipe en l a Conferencia de reduc-
c ión de los armamentos navales. Pa-
rece que Chamber la in insiste en ello y 
dados los antecedentes de l a ap rox i -
m a c i ó n ac tual i ta lo inglesa y el recien-
te apoyo de Musso l in i a Ing l a t e r r a en 
la c u e s t i ó n de China y en la de Besa-
rabia, no se duda de que esta vez tam-
b ién Musso l in i h a r á lo posible por sa-
tisfacer los deseos b r i t á n i c o s . 
Se hace notar ademas que el Corriere 
(lena Sera en un a r t i cu lo reciente de 
fendia l a necesidad de que toda E u 
ropa sostuviese l a causa de Ing la te r ra 
ya que l a d e s t r u c c i ó n del Impe r io b r i 








frenJe ¿fe h a / a / f a í a p r o x / m a d o j 
E L T I T U L O D E L R E Y 
R U G B Y , 1 5 — L a C á m a r a de los Co 
cursos de que dispone son i l i m i t a d o s . N o ocu l t a r emos noso t ros que en al-1 í n á i c o V g n i ü r a r Y a ' l a ^ r u f n a d e ¥ u 7 ü p r -
g i m s ocasiones nos ha parecido que el Gobie rno no estaba a ú n c u r a d o ; / i . B . 
de la enfe rmedad de cons idera r el p rob l ema de la i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a en 
Espaila p r i n c i p a l m e n t e como u n p r o b l e m a de lucha c o n t r a el anal fabet is -
mo. Poro cada vez se no ta m á s en el Gobie rno l a p r e o c u p a c i ó n p o r los 
problemas de l a c u l t u r a , que so lamente o en su m a y o r par te , cor respon-
den al Estado, a causa de la insuf ic ienc ia social p a r a acometer los . Tales 
son, entre otros , las relaciones cu l tu ra les con A m é r i c a , las r e f o r m a s u n i -
versitarias, la c r e a c i ó n de c á t e d r a s , como la del padre V i t o r i a , etc., etc. 
Esta c a m p a ñ a n u e s t r a con t ra el ¡ n f e r v e n c i o ñ i s m o excesivo del Estado, 
que fué una de las preocupaciones de L e ó n X I I I , l l e g a r á a l o g r a r sus f r u -
tos. Las ideas expuestas, de u n lado se apoyan en p r i n c i p i o s f i losóf icos 
inmutables, como el c i tado de la « R é r u m N o v á r u m » , y de o t ro , en el 
ejemplo de los pueblos que poseen m á s sent ido p r á c t i c o , como e í pueblo 
inelés. ^ 
D E L C O L . O R D E M ) C R I S T A L . 
e r m e n 
Confidencialmenle la señora de P a ñ i - madre? ¿ F su a b u e l a ? » Si las contesta-
¡o me habla durante m i visita del sor. clones no le inspiran, dice : «Ato tiene 
•préndente caso de don Rosendo. Parece usted nada. , Pero el ma l crece y estalla 
que este buen don Rosendo ha hecho por fin. 
m disparate gordo, de esos que cam- —Bien, todo eso es cierto; pero me 
ojm el rumbo de una vida. ¿Cuál ha está usted contando una cosa vnigart-
Wo el disparatcl P e r d ó n . Ya he dicho s¿ma 
que la señora de Panizo me lo ha revé- _ , ' ÍV0 Í(. dije quc l0 e r a l 
mo confidencialmente. ¥ en definitiva, i —pero lo otro 
lo mismo da. Digamos que ha hecho un — T a n vulgar "como esto. Trata usted 
upaiate equis. a un a7njg0 durante muchos años . No le 
La señora de Panizo, aunque ha visto nota nada anormal. Discurre bien, obra 
mucho mundo, todo el que se puede ver bien, es prudente, sensato, intachable. 
L A S O C I E D A D D E N A C I O N E S 
G1NEIJHA, 15.—El C o m i t é del Conse-
jo de l a Sociedad de Naciones ha ter-
minado el examen de las proposiciones 
francesas sobre l a o r g a n i z a c i ó n de la 
seguridad. Só lo hubo d i s c u s i ó n sobre la 
medida p r i m e r a que h a b r í a que tomar 
en caso de cr is is y que s e r í a o una 
d e m o s t r a c i ó n nava l o u r í a demostra-
c i ó n a é r e a en la que p a r t i c i p a r í a n to-
dos los miembros de l a Sociedad de 
Naciones. 
Se opuso tenazmente el representante 
de I t a l i a mient ras los delegados de 
Franc ia e Ing l a t e r r a la aprobaron. I n 
t e rv in ie ron d e s p u é s buscando el acuer 
do los delegados de Polonia , B é l g i c a y 
Rumania , pero el delegado i t a l i ano no 
depuso su ac t i tud . 
F ina lmente se l l e g ó a una f ó r m u l a 
de acuerdo r e d a c t á n d o s e la p r o p o s i c i ó n 
en el sentido de que p o d r í a ut i l izarse 
ta d e m o s t r a c i ó n a é r e a cont ra una po-
tencia siempre de que se hiciese en 
t é r m i n o s razonables.—Zi. D. 
B r i a n d hace d e s p u é s observar que an-
tes que nordistas y sudistas existe u n 
listas anuncian la toma de I sh ing , a F Gobierno o ñ c i a l de P e k í n , con el cual 
Oeste del lago T a i h u ; pero l a no t i c i a hay que contar. Declara que la Socie- m u ñ e s h a aprobado hoy d e í m i t i v a m e n i e 
no ha sido conf i rmada. j d a d de Naciones no puede i n t e r v e n i r j e n tercera l e c tu r a el p royec to c a m b i a n -
Se cree que las tropas nacional is tas : en una guerra c i v i l entre dos p a r t i d o s ' ¿ Q e i t í t u l o de e m i s i ó n , t a l como fue 
aprobado por l a Conferencia i m p e r i a l . . 
U n d ipu t ado conservador presento una 
enmienda a l proyecto, p id i endo que fue-
se cambiado t a m b i é n el -eHo rea l ; pero 
el m i n i s t r o del I n t e r i o r contesto que 
é - t e era u n asunto en el que correspon 
d í a dec id i r solamente a l Rey, puesto 
que el Rey lo era de todo el I m p e r i o , y 
no solamente de I n g l a t e r r a . Por consi-
guiente , el Pa r l amen to i n g l é s no p o d í a 
i n t e r v e n i r en este asunto, como no po 
d í a i n t e r v e n i r en los asuntos de los D o 
min ios . E l m i n i s t r o , s in embargo, p ro 
m e t i ó consul ta r a los ju r i s tas de l a Co-
rona, y si ellos c r e í a n conven ien te la 
m o d i f i c a c i ó n de l t í t u l o , el p royec to d r 
ley s e r í a enmendado cuando se presen-
tase en l a C á m a r a de los Lores. 1 
L a enmienda fué rechazada.—E. D . 
E L P R E S U P U E S T O N A V A L 
L O N D R E S , 15.—La C á m a r a de los Co-
munes ha rechazado u n a enmienda pre-
sentada por los laboris tas sobre l a re-
d u c c i ó n de efectivos en l a M a r i n a , apro-
bando luego el presupesto de este depar-
tamento . 
L A S N E G O C I A C I O N E S C O N E S P A Ñ A 
L O N D R E S , 15.—Las negociaciones co-
merciales a n g l o e s p a ñ o l a s p ros iguen con 
n o r m a l i d a d . 
Hasta ahora no es posible, s in embar-
go, p rever la fecha en que t e r m i n a r á n . 
E L P A R O F O R Z O S O 
R U G B Y , 1 5 . — C o n t i n ú a d i sminuyendo 
el n ú m e r o de obreros s in t rabajo. Las 
c i f ras de la ú l t i m a semana son 1.144.100 
es decir . 25.000 menos que en l a c i f r a 
an te r io r , y 50.018 m á s que el a ñ o pasado 
por estas mismas fechas.—E. D 
L O D E L D I A 
L a r e f o r m a t r i b u t a r i a 
Se h a n d i r i g i d o a l Gobie rno v a r i a s 
ent idades so l ic i t ando que se a m p l í e el 
plazo de i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre el 
proyec to de r e f o r m a t r i b u t a r i a . Pare-
ce ser que la comple j idad del l e m a y 
l a necesidad de obtener d ive r sos i n -
fo rmes t é c n i c o s h a n i m p e d i d o presen-
l a r en el plazo m a r c a d o los opor tunos 
in fo rmes . E l Gobierno , en el Consejo 
de aye r tarde a c o r d ó acceder a lo so-
l i c i t ado . 
L a a c t i t u d e s t á pe r fec tamente j u s t i -
f icada. E l p royec to de r e f o r m a t r i b u t a -
r i a es de t rascendencia ta l , que el Po-
der p ú b l i c o necesi ta r e c i b i r el m a y o r 
n ú m e r o posible de asesoramientos , m á -
x i m e no exis t iendo un cuerpo del ibe-
r an t e donde pud ie ra dejarse o í r la voz 
de los d iversos intereses afectados por 
el p royec to . 
E l m i n i s t r o de Hac ienda , en el se-
reno y documentado p r e á m b u l o de l a 
r e f o r m a , p e d í a que e m i t i e r a n s u o p i -
n i ó n lodos los interesados en la m i s -
m a , y a que «de l con jun to d i s p a r de 
apreciaciones y c r í t i c a s p o d r á e x t r a e r 
seguramente m u l t i t u d de i n i c i a t i v a s 
aptas pa ra p e r f e c c i o n a r l a s » , 
A l Gobie rno , pues, conviene en p r i -
m e r t é r m i n o la p r ó r r o g a del plazo de 
i n f o r m a c i ó n , sobre lodo si se t iene en 
cuenta que no h a y m o t i v o s que aconse-
j e n procede*1 con p r e m u r a en a sun to 
t a n delicado. Cuanto m a y o r sea el n ú -
m e r o y l a ca l idad de las co laborac io -
nes que obtenga el m i n i s t e r i o de Ha-
cienda, t an to m á s r o b u s t a y v i a b l e po-
d r á nacer en su d í a la r e f o r m a . 
Este ano moneda nueva 
en Palestina 
t r a t a r á n de tomar N a n k í n , cortando p r i . que se d isputan el Poder, Dicha inter-
mero el f e r roca r r i l . Por si l a c iudad es v e n c i ó n sólo p j d n ' a tener l uga r en Chi-
ocupada por ellos, se han preparado los na si los europeos fuesen molestados o 
medios necesarios p a r a que las mujeres atacados, y en eso caso, el Gobierno 
y los n i ñ o s puedan ser evacuados i n - f r a n c é s h a r í a todo lo posible pa ra pro-
mediatamente a Changai,—E, D. jvocar l a i n t e r v e n c i ó n del organismo g i -
* * * I nebr ino. 
LONDRES, 1», — E l corresponsal del 1 * * * 
Daily Mail en Changai dice que las t ro- ! _ • • •, j „ 
pas de C a n t ó n han tomado ayer la ufen-! L a 0uerra C h m a ^ Regado 
siva contra l a o r i l l a occidental del lago a un ^omcnto critico, tanto militar co-
T a i h u y el Yantse, en d i r e c c i ó n a Nan- ' "0 politicamente. LUmmados los caudu 
I d n . t ra tando de envolver esta c iudad nos de segundo orden, quedan frente a 
para aislar a C h a n g a i . - E . D. Jrcnte eL m ^ ^ c a i Chung-So-Lin, d u e ñ o 
\de la capital h i s tór ica de China y de 
L A L E Y M A R C I A L E N C H A N G A I \ las provincias del Norte del Río Amari- que durante el a ñ o 1027 s e r á i n t rodu-
CHANGAI . 15,—En vis ta de que l a si- lio, m á s el Chantung, y del otro lado en Palest ina la nueva moneda, 
í u a c i ó n se agrava, las autoridades ch l - í a s tropas nacionalistas. A estas ú l t i m a s ^ W M a Ia I ' b r a esterl ina, pero con d i -
nas han proclamado l a l ey m a r c i a l en ha sonre ído la victoria en las anterlo- v i s i ón dec imal . L a d i v i s i ó n se h a r á por 
l a c iudad. res semanas casi constantemente. S in m i l é s i m a s . 
E s t á n en huelga 5.000 obreros de las embargo, después de la derrota de Sun- L a nueva moneda l l e v a r á solamente 
h i l a tu ras de a l g o d ó n . Se han pegado en Chuan-Fang, parece que las divisiones coronas de ramas de o l ivo y en el lado 
las esquinas unos pasquines, redactados intestinas en el Kuominlang han para- opuesto l a i n s c r i p c i ó n en i n g l é s y en 
en t é r m i n o s v i o l e n t í s i m o s , exci tando a l tizado la marcha de las tropas canto- ü r a b e , E, ü . 
pueblo ch ino a alzarse en cont ra los ?leses y dado tiempo al lugarteniente de 
La libra ester ina con división 
decimal 
—o— 
RUGBY, 15—Se anunc ia oficialmente 
Datos oficiales del temblor 
de tierra japonés 
Los muertos son 3,274 y ios he-
ridos 6,/34 
—o-
extranjeros. ¡Chang-So-Lin a ocupar el ferrocarril de p i ^ J J ^ j i n / " » - ^ ; ^ i 
Se hacen ya prepara t ivos para la eva- ¡vanfcín a Changai y establecer sus lineas C I U i r e C l O r U c l ^ O l l Q l O 0 3 
c u a c i ú n de-las mujeres y n i ñ o s ex t ran- 'd ( . defensa en un terreno pantanoso y 
j e ros .de Changai . tan pronto como ^ ' accidentado. 
guen los nacional is tas a N a n k í n . Al mismo tiempo, el grueso del ejér-
cito del Norte ha atravesado el Rio Ama-
rillo y combate en la provincia de Ho-
Manha" expulsado 
. , . , tropas nacionalistas, y B o r o d i n , el dc-
, r u „ . ///tcucinc, o c ^ u t u , t m u o u u u i c TOKIO,.15.—En u n in forme presentado ñ , . _ 
a la edad que se le supone, muy dis- y, sin embargo, el pobre está sentencia-'por el m i n i s t r o del In t e r io r , que ha efee-, o y " lri ° ^ p ,ias,a ahora Borod in te-
Unta de ia que confiesa, se asombra, do-, l leva dentro del cerebro el germen tuado una vis i ta de i n s p e c c i ó n en H a ^ ^ J ^ ^ ^ r S ^ deT S b i e r -
no del hecho, sino del autor. \ M una tonteriá muy gorda. L a semilla dis t r i tos que han sufr ido los efectos de l ; \ c n ^ P0fer ^ S J 0 ^ ¡ ¿ o ñ S n i 
- . V u / i c a - d / c e - í o hubiera creído en se nutre y se desarrolla. Encuentra e n e - ¡ ú l t i m o temblor de t ie r ra , se declara P ^ ^ " ^ ^ 5 ^ es ^ ^ " f a m t m 
ion Rosendo. Porque usted le conoce. .mig0S q m ia combaten. S i logran V(Sn-\él n ú m e r o de muertos es 3.274 y el d e : e i a 
- f i . señora. certa no pasa nada. E l amigo vive stem-i heridos 6.734. E l 84 p o r 100 de los e d t t -
-hsted sabe que es un hombre equili- pre dentro de la normalidad. Pero s Ú e í o s enclavados en estos d is t r i tos se han1 ^ue,>namvai;snp.KJ t . ! n ^ l , . ! . „ r p . , 
orado y de buen sentido. ¡por el contrario, triunfa el mal germen, hundido to ta l o, parc ia lmente . E l n ú m e -
E V A C U A C I O N D E N A N K I N 
LONDRES, 15 .—Teleg ra f í an de Chan-
ga i a l a Westminster Gazette que los 
subditos ingleses y americanus residen-
tes en Nank in han recibido orden de 
evacuar l a c iudad, por temerse que és-
ta sea ocupada de u n momento a otro 
poi las tropas del e j é r c i t o de C a n t ó n . 
L A S D I S E N S I O N E S N A C I O N A L I S T A S 
LONDRES, 15.—El corresponsal del 
Daily Telegraph en Changai expl ica del 
modo siguiente las divergencias e n t r e ' ; u n í o a la costa, han tomado Kashing. 
Chankaishek, el general en jefe de las Que Changai está en peligro lo demues-
tra la p r o c l a m a c i ó n de la ley Marcial 
LISBOA, 14.—El doctor Fernando P i -
zarro, d i rec tor del d i a r i o Córrelo da 
nan contra los qenerales de Wu-Pci -Fu. , . j , , ^ n, . • 
AHníl „ , L o.- ' „ Manha, ha sido expulsado de Po r tuga l , que ahora ayudan, si no obedecen, a los 
generales cantoneses. Se ha dicho que el 
objetivo de Chang-So-Lin es Hankeu, la 
capital desde un par de meses del Go-
bierno nacionalista ¡ pero sus fuerzas se 
encuentran ahora en Chengcheu, a 400 ¡:i-
lómetros de la capital nacionalista, mien-
tras las tropas de Cantón, gracias a la 
tra ic ión del gobernador de Anhwei, ame-
nazan Nankin, y en el lado opuesto, 
Correia Marques. 
y la in tens i f i cac ión de la propaganda 
roja y la ag i tac ión obrera, preludio de 
una nueva huelga. Siempre que los sol-
dados nacionalistas han intentado a l g ú n 
^0 se- \\pobre vict imal Durante mucho tiempo 
- J a m á s se le v ió hacer una tontería, no se perc ibirá el menor s í n t o m a de lo 
\que le ocurre. Pero, de pronto, un d ía -Cierto. 
•-iiüs paso? fueron siempre bien me- cualquiera, v e n d r á n a decirnos : «Don l ibras esterlinas 
«"tos; su conducta prudent í s ima , su Fulano ha hecho una tonter ía muy gor-
ro de f á b r i c a s destruidas por el terre-
moto es de 1.359 y las p é r d i d a s mater ia-
les pueden calcularse en 10 mi l lones de 




"A mí no me asombra. 
~~Permita usted que me extrañe 
y , da» . E l mal ha estallado. Y aunque nos 
sorprende, ha tenido un proceso lóg ico , 
una lenta i n c u b a c i ó n . 
— E s el caso de don Rosendo, 
— E l de mucha gente. 
— E s posible. Nunca se está seguro. 
—Es una cosa que tiene la m á s senei- —Nunca: la tontería , como muchos 
«a explicación. • padecimientos, puede ser c o n g é n i t a o 
"Sepámosla . ¡adquirida. Lo misterioso es el modo de 
"••^e atrevo a decir que es una cosa adqu i s i c ión . 
-Dicen que el contagio.. mgar. 
—'Vo dudo del atrevimiento. —Vaya usted a saber. ¿Dónde se coge 
'-Ve cuando en cuando nos sorpren- un constipado, una p u l m o n í a , un tifus, 
ie la noticia de que una persona de una tuberculosisi Todo son discusiones 
E n to t a l son 26 las poblaciones que 
han sufr ido los efectos del temblor de 
t ie r ra . 
Victoria de las tropas de 
Diaz en M u y - M u y 
Han cogido dos ametrallad'ras y 
muchos íusi es 
—o— 
LONDRES, 15—Comunican de W á s 
^Ueslro conocimiento t l e n r u n a grave en- alrededor de este punto: ¿Dónde se ad- h ing ton que, s e g ú n un te legrama recl-
Wmedad. No una enfermedad aguda, rá- Quiere el germen fatal de una tontería bido en l a L e g a c i ó n de Nicaragua, las 
de esas que aparecen de pronto y muy gorda, que se ha 
6 l'an al mixmn nn*n „ n n e iwrre llP. meilOS VCnSadOl Miste 
que lentamente y 
de cometer el día 
?no ps ico lóg ico . -
T i r s o M E D I N A 
l rms?no paso, u as veces l í e n n o s pe sa o 
íse ai paciente y otras no, sino uri 
Wecimiento de los 
ni!raiCión se incuban'dentro del orga-
L Z o Z d n T 1 ^ 0 n o u h a s 2 'Protesta alemana por el 
ímn , d0 y poderoso, asoma con, r 
'Wtu irresistible y mortal, 
- terdad es que se dan casos. 
Io7ri(tm0!i viend0 a esa persona todos 
aste t durante varios a ñ o s . Tiene buen 
excelente d i s p o s i c i ó n de á n i m o V hac e ' ' ida normal. No se le observa 
sospechoso. 
castigo a un periodista 
¿ i GoDierno de Roma habia promet.-
do no ap.icur ia lev a os extranjeros 
—o— 
Ñ A U E N , 15.—El embajador de A l e m a -
ia en Roma ha hecho una g e s t i ó n cer 
intnto SI nos pidieran jura- \ 
iue ' ÍUr',riamos que es una persona 
K ü f « ? a Ar ^rfec ta salud. No obslon-
to a Ja (i',ll1u un germen fnial-, que p o - c a del Gob ie .no i t a l i a n o accica de la 
enh-affl0f0' en la sombra densa de sus ondena a u n mes de p r i s i ó n del per io-
ülla.* ^ faciendo camino de pun- d is ta a l e m á n K a r t Dehus . por haber p u 





Qué mur ió su padre1! ¿Y su lE . D . 
t í c f ^ n a j b i i c a d o en e l ex t ran je ro not ic ias desfa tropas conservadoras han alcanzado una 
i c to r i a decisiva en M u y - M u y , Los l i -
berales t u v i e r o n 150 muertos y los con-
le seguridad de que no s e r í a apl icada a 'servadores 80, A d e m á s , las fuerzas de 
los corresponsales extranjeros , que, de Díaz cap tura ron dos ametral ladoras, 
o t r o modo, no p o d r í a n v i v i r en I t a l i a , — I muchos fusiles y una g r a n cant idad de 
^ « n d á " " arT0ÍaTse sobre 
^ncibie^r ^̂ /<?r.í<7, cuando acaso sea í n - vorables a I t a l i a , E l embajador r e c o r d ó , v 
Mcientp Vrimera vez que el / u í u r o j q u e cuando fué aprobada la ley se dio  
10, i „ nota una molestia, no hace ca-
iico £ ; ! f U".da vez consulta con el me-
í í : t - n * -0 prc0unia invariablcmcn-
munic iones .—Zíet / fc r , 
ataque a la ciudad han encontrado den-
Pero ahora, a d e m á s de l a seguridad tro de ella el auxilio de los Sindicatos 
y de la muchedumbre obrera. 
No vamos a insistir en la importancia 
que la toma de Changai tendría para 
los cantoneses. S i los comerciantes in -
gleses protestan contra Ws acuerdos de 
Hankeu y Kinkiang, por temor a l pre-
cedente que establecen, j u z g ú e s e la im-
portancia que tendrá el acuerdo que h a 
de estipularse para los establecimientos 
internacionales de Changai. A d e m á s , 
muy probablemente, en esta' ciudad está 
el reconocimiento «de f a d o , del Gobier-
no de Cantón o de Hankeu, ya que ésta 
es la nueva capital. 
Coincide esta crisis mil i tar con otra 
de l a r ica c iudad de Changai , dispone 
do los recursos que le producen las 
Aduanas do la costa y cada vez necesi-
ta menos el socorro f inanc iero de Boro-
d i n , que, por o t i a par te , considera co-
mo u n o b s t á c u l o pa ra poder entenderse 
can las potencias occidentales. 
E l mismo p e r i ó d i c o recibe dé su co-
rresponsal en B e r l í n los siguientes us-
talles respecto a la c o l a b o r a c i ó n de los 
rusos en el e j é r c i t o c a n t o n é s . 
Hay a d e m á s de B o r o d i n . que es pu-
ramente «conse je ro» , u n m i n i s t r o ruso, 
Víc tor Stein, ex profesor de E c o n o m í a 
en l a Univers idad de San Petersburgo, p o l í t i c a que se ha manifestado estos 
que viene a d e s e m p e ñ a r l a cartera de d ías en las filas nacionalistas y que ha 
Hacienda ; el general Gatlentz c o n s e j e - : í c r m í n a ( i o con la s a m a de loJs e\emen. 
S ™ ! ? • f J ^ J L ^ l l los comunistas que h a b í a en el Comité 
director del Kuomingtang. Autor prin-Estado M a y o r ruso en muchas divis io-
nes. 
T a m b i é n otros extranjeros f igu ran en-
tres los cantoneses. c i t á n d o s e tres ale-
manes y u n nor teamer icano en e í ser 
v ic io de Prensa y u n canadiense, direc 
tí r de los hospitales en Hankeu . 
cipal de esta e x p u l s i ó n — l l a m é m o s l a as í , 
puesto que ha habido destierros y otras 
sanciones—ha sido el victorioso general 
Chang-Kai-Sek. 
L a Prensa inglesa se complace en se-
ña lar esta victoria de los 'moderados» . 
L a falla de detalles impide juzgar exac-
tamente el alcance de la e sc i s ión . S i n 
embargo, es posible que, en efecto, sea 
una derrota del elemento comunista; y 
nos basamos para esta s u p o s i c i ó n en 
dos hechos recientes, l ino, el viaje pre-
cipitado de Araloff, el nuevo ministro 
ruso en Hankeu, que h a salido de Riga 
en l a C á m a r a de los Diputados, y con-^c./<mdo pendientes varias cuestiones 
testando a una p regun ta fo rmulada por relativas al Tratado rusole tón , y el 
el diputado sucialista Funtanler , sobre otr0' un discurso reciente de LÜvinnff 
la s i t u a c i ó n en China, el min i s t ro de acerca de la s i tuación internacional de 
Nogcjcioa Extranjarus, Br i and , ha r e c o r - , ñ ' / s ' a - Hablando de China ha dicho-. 
dado que la C á m a r a h a b í a aprobado ya "^0s victorias en China y en los otros 
las declaraciones hechas por el Gubier-;P*7*^5 as iát icos son e f í m e r a s para la 
CHANGAI, 15.—Circula el r u m o r de 
(pie so e s t á l i b rando una g ran batal la 
en el Chekiang (?) entre sudistas y nor-
distas, cuyo resultado e s t á indeciso. 
L A P O L I T I C A F R A N C E S A 
PARIS, 15.—En la s e s i ó n celebrada hoy 
no respecto a los asumos de China .* 
La ac t i tud de F r a n c i a — c o n t i n u ó di-
c i e n d o - n o ha cambiado. E l Gobierno 
estima que antes, como ahora, sus inte-
reses le ob l igan a no pa r t i c ipa r en los 
conflictos interiores que ensangrientan 
aquel p a í s . 
Refutando la a l e g a c i ó n de Fontan ic r 
Unión Soviét ica . Ciertamente, China ha 
conseguido una victoria real, pero los 
soviets han perdido con ella.» ¿Se refe-
ría solamente a China, o hablaba de l a 
tirantez con Inglaterra, o a l u d í a a las 
dos cosas1! De todos modos, el-pesimis-
mo del discurso puede ser significativo. 
R. L , 
, N D I C E - R E S U M £ N 
Por I& Prensa extranjera Pág. 2 
Cinematograíos y teatros Pag. 4 
Deportes Pág. 4 
L a vida en Madrid Pág. d 
Do sociedad, por cEl Abate 
F a n a » Pág, 5 
Bolsas y mercauos Pág, 6 
£1 lulo de oro ( íoUetin) , por 
Henry ü rév i l l e Pág. 7 
Los problemas vitales de la Uni-
versidad (Doctorado universi-
tario), por l iumiugu M i r a l . , , . Pág, 8 
E l centenario do la muerte do 
Beethoven. por Danubio Pág, 8 
Los hijos do la marquesa, por 
J e s ú s Rubio Coloma Pág. 8 
E l eco literario, por Nicolás 
González Ruiz Pág. 8 
Cosas del Madrid viejo (Selec-
ción do mas de medio siglo de 
recuerdos), por Carlos Luis de 
Cuenca Pág. 8 
—€0»— 
MADRID.—Consejo de ministros. — E l 
Monarca convalecerá en Andalucía .—Se j 
ampl í a el plazo para la reforma t r i b u -
taria (paggina 3).—Hoy se i n a u g u r a r á 
la Exposicjéíi de la Vivienda.—Sesión 
de la Comisión provincial permanente. 
Conferencia del doctor Tapia sobro el 
cáncer (página 6). 
—«o>— 
PROVIUCIAS.—Homonajo de Sevilla al 
Gobierno.—Se anuncia para fines de j u -
nio el viaje del Rey a Galicia.—Crisis 
de la indus t r ia m e t a l ú r g i c a en Levan-
te.—El Ayuntamiento de Valencia con-
cederá auxilios a las familias numero-
sas.—En breve. Congreso Internacional 
de Energ ía E l é c t r i c a en Zaragoza.—Co-
misión de T ú y a Madrid.—So constitu-
ye en Salamanca el Comité provincial 
do la Asamblea nacional cerealista.— 
Cambó e d i t a r á por su cuenta las obras 
del canónigo señor Collell (pág ina 3). 
—«o»— 
E X T R A N J E R O . — Francia c o n t e s t a r á 
otra vez negativamente a Coolidge; «p 
asegura que ni siquiera e n v i a r á un ob-
servador a la confermcin.—Victorin de 
las tropas de Díaz en Muy-Muy (Nica-
ragua).—Otra vez se proclama la ley 
marcial en Changai; tanto Chnng-So-
L i n como los nacionalistas anuncian 
victorias en Honan y frente a Changai, 
respectivamente.—Francia e I t a l i a han 
pagado dos millones de libras cada una 
a Ingla terra (páginas I y 2). 
M a / c a m i n o 
E l d ipu tado f r a n c é s m o n s i e u r Chau-
m i é p u b l i c a en «Le P e l i t J o u r n a l » u n a 
serie de a r t í c u l o s , que nos pa recen , 
por lo menos , i nopor tunos . Se h a b l a 
en ellos de las comunicac iones a é r e a s 
con A m é r i c a ; se pre tende r e p r o d u c i r 
el v i e jo t ó p i c o de que l a C o m p a ñ í a 
T r a n s a é r e a Colombo e s t á f o r m a d a po r 
elementos alemanes, y se qu ie re des-
c u b r i r l a exis tencia de u n a supues ta 
i n c o m p a t i b i l i d a d entre el p r o y e c t o de 
l í n e a a é r e a Sevi l la -Buenos A i r e s y a l -
g ú n o t ro se rv ic io ideado p o r u n a co-
nocida C o m p a ñ í a f rancesa. 
E l comandan te H e r r e r a , a l u d i d o de 
un modo poco cons iderado en los m e n -
cionados a r t í c u l o s , h a r ec t i f i cado cier-
tas a f i rmac iones inexactas de u n mo-
do t an r o t u n d o como c o r t é s y mesu -
rado . Como los puntos de v i s t a del 
s e ñ o r H e r r e r a no h a n s ido d e s v i r t u a -
dos por su con t r incan te , la p o l é m i c a 
p o d r í a cons idera rse como c o n c l u i d a 
por ahora . M a s como la p u g n a h a 
t rascendido lo suf ic iente p a r a in te re -
sar a la o p i n i ó n de a lgunos p a í s e s , 
creemos conveniente p u n t u a l i z a r a l g u -
nos ex t remos . 
N o es exacto que l a C o m p a ñ í a T r a n s -
a é r e a Colombo sea una en t idad ex-
t r an je ra . E s p a ñ o l a por su i n i c i a c i ó n , 
por su cap i t a l y po r el r é g i m e n j u -
r í d i c o en que v i v e , puede y debe con-
s iderarse como una empresa genu ina -
men le nac iona l . 
P o r o t r a par te , E s p a ñ a cree que 
h a y espacio suf ic iente para que todas 
las empresas ensayen los medios de 
c o m u n i c a c i ó n que e s l i m e n m á s proce-
dentes, s i n que h a y a n de es torbarse 
las unas a las o t ras , 
Y desde luego, t a m b i é n cree con 
fundamen to que i n t e r p r e t a r a la luz 
de recelos, suspicacias e ins id ias los 
actos con que nues t r a p a t r i a p r o c u r a 
a f ianzar su personal idad en e l m u n d o , 
no es el med io m á s adecuado pa ra fo-
m e n t a r las buenas re laciones entre los 
vecinos. 
P o r e l e s p í r i t u n a c i o n a l 
E n la Conferencia i m p e r i a l reciente-
mente celebrada se l o m ó el acuerdo 
de p ro teger las p e l í c u l a s c i n e m a t o g r á -
ficas inglesas. P a r a ejecutar esla de-
c i s i ó n eí Gobierno b r i t á n i c o acaba do 
presentar al P a r l a m e n t o u n p royec to 
de ley po r v i r t u d del cua l se o b l i g a r á 
a los p rop ie ta r ios o exp lo tadores de 
;(Cines» a p royec ta r un m í n i m o de pe-
l í c u l a s inglesas, que puede l legar has ta 
un 25 po r 100 de l a t o t a l i d a d de los 
p r o g r a m a s , 
A poco que se penetre en el e s p í r i -
t u del p royec to , se o b s e r v a r á fác i l -
mente que su p r e s e n t a c i ó n a las Cá -
m a r a s obedece a u n p r o p ó s i t o de p ro -
teccionismo nac iona l i s t a . Pa lp i t a , por 
una par te , el deseo de a p o y a r la v a c i -
lante i n d u s t r i a inglesa de p e l í c u l a s , 
que no puede r e s i s t i r la r u d a compe-
tencia de la p r o d u c c i ó n e x t r a n j e r a ; y 
se t ras luce , por o t ra , el fundado t emor 
de que el poderoso factor educa l i vo que 
el c i n e m a t ó g r a f o representa, deb i l i t e el 
e s p í r i t u nac iona l en las fu tu ra s gene-
raciones. 
Este ú l t i m o aspecto es para noso t ros 
el de m a y o r i n t e r é s . Los Gob ie rnos 
van adqu i r i endo el c o n v e n c i m i e n t o de 
que el p e r i ó d i c o y el «c ine» t ienen m á s 
inf lu jo que la escuela en la f o r m a c i ó n 
le la conciencia de los c iudadanos . Y 
a s í como s e r í a p e l i g r o s í s i m o r e n u n -
c ia r a todo con t ro l sobre la escuela, 
tampoco el Poder p ú b l i c o puede r enun-
c ia r a ejercer a lguna v i g i l a n c i a sobre 
el ((cinc», 
I n g l a t e r r a quiere poner a sa lvo de 
i p ropaganda c i n c m a l o g r á f i c n el es-
í r i tu nac ional , de la misma m n n e r a 
que, por medio de o t ras leyes ya en 
vi^'nr, ha velado por los fueros de Ta 
r n o n i ü d a d p ú b l i c a . Moa i n l mins. p n , . ^ 
en presenp a rio un nuevo caso de de-
fensa dé los intereses supremos de 
lu u i t e l i v i d a d . . 
Quiosco de E L D E B A T E 
C A L L E D E A L C A L A , F R E N T E 
A L A S C A L A T R A V A S 
Mldrcolcs 16 de marzo de 1927 
(2) E L D E B A T E M A D R I D , — A ñ o XVlI,-^» 
E l a c u e r d o r u s o I e t ó n ' L o s danos de la rebelión 
n o e s t á c o m p l e t o en Portugal 
Próximo decreto para el pago de las 
indemnizaciones 
—o— 
L I S B O A , 15.—El Consejo de min i s t ro? 
ha aprobado hoy las bases del decreto 
,. | Que r e g u l a r á el pago de l a i ndcmniza -
l i l u A , 15.—Los acuerdos entro I ^ in H^r. 1 1 ~ 1 1 
n í a y Rusia, f i rmados e l 9 T m a r z ^ v o l í r S S ' ca1usados Por la, r?-
nnr r . i ^ n s . m f n i s l r u ñ l ^ " . I oluL.lon P ™ * * - T a m b i é n se ocupo de 
La paríe referente a la Sociedad de-
Naciones h d quedado penuiente 
Declaraciones del ministro Cielens 
—o— 
por Cielens, m i n i s t r o de Negocios Ex 
t ranjeros de Lc ton i a y el p len ipo tenc ia -
r io ruso Ara lof , no son sino una parre 
del pacto do no a g r e s i ó n entre las nos 
naciones. En rea l idad lo que se ba lie-
cho es, empleando u n t é m i a o d i p l u i u a -
l i co , r ub r i ca r . 
E l m i n i s t r o de Negocios Ext ran jeros 
de L c t o n i a ha declarado a p r o p ó s i t o de 
esto lo s igu ien te : «El Gobjorno de H i -
ga ha conclu ido con l a Rusia s o v i ó t i -
ca dos Convenios estrechamente un idas 
uno de no a g r e s i ó n y neu t ra l idad , o t ro 
de a rb i t ra je . Las dos partes se com-
prometen a permanecer neu t ia les en el 
caso de que una de e l l as ' sea a g r é d a l a 
por o t r a potencia, a s í como a no en-
t r a r en n i n g u n a c o a l i c i ó n con t ra l a so-
b e r a n í a p o l í l i c a o l a i n t e g r i d a d t e r r i to -
r i a l ' de la otra . Cada u n a de ellas se 
compromete a d e m á s a no conc lu i r n i n -
guna a l ianza que equ iva lga a u n boi-
cot, lo mismo f inanc ie ro que e c o n ó m i -
co de l a o t ra par le . 
E l segundo convenio es t ipula el pro-
cedimiento p a r a el a rb i t ra je en caso 
de conf l i c to , y Rus ia h a acoplado que 
se cree una C o m i s i ó n de a rb i t ra je pre-
s id ida por u n n e u t r a l . 
T o d a v í a quedan algunas divergencias 
referentes sobre todo a los derechos y 
deberes de l Gobierno de R iga como 
m i e m b r o de l a Sociedad de Naciones. 
Por lo d e m á s , t e r m i n ó el m i n i s t r o , 
y o creo que para l a e s t a b i l i z a c i ó n po-
l í t i c a y l a g a r a n t í a de l a paz en e l 
B á l t i c o , lo mejor era conc lu i r u n T ra -
tado en el que in t e rv in i e sen F i n l a n d i a , 
Estonia , Le ton ia , Li tuanTa, A leman ia , 
I ng l a t e r r a , F r a n c i a y Rusia, comprome-
t i é n d o s e a mantener el « s t a tu quo» ' de 
l a o r i l l a o r i en ta l del B á l t i c o . 
P R E P A R A T I V O S M I L I T A R E S RUSOS 
LONDRES, 15.—El m i n i s t r o de l a Gue-
r ra , hab lando h o y en l a C á m a r a de los 
Comunes, ha manifes tado que el Go-
b ie rno b r i t á n i c o posee datos e in fo rmes 
de ios cuales resul ta que e l Gobierno 
de los r soviets e s t á haciendo grandes 
prepara t ivos pa ra prevenirse cont ra el 
uso posible de gases t ó x i c o s . 
E L D I N E R O R U S O V U E L V E 
LONDRES, 15 .—Según el Daily Tele 
l a s i t u a c i ó n m a t e r i a l y m o r a l de lob 
presos y de sus f ami l i a s . 
— E l 
m i n i s t r o de Cuba, genera l M o n -
ta lvo , ha presentado hoy sus cartas cre-
d e n c i a l e s . — C ó r r e l a Marques. 
B A N Q U E T E M I L I T A R 
L I S B O A , 15.—El agregado m i l i t a r es-
p a ñ o l , corone l R ive ra , ha of rec ido hoy 
un almuezo en honor de l genera l L u i s 
Domingues , gobernador m i l i t a r de L i s -
boa, y del general A m i l c a r Mota , jefe 
de l Estado Mayor , para celebrar la con-
c e s i ó n reciente de una c o n d e c o r a c i ó n 
(pie le ha hecho el G o b i e r n o p o r t u g u é s . 
As i s t i e ron muchos oficiales. E l gene-
r a l Domingues b r i n d ó por A l fonso X I I I , 
representado en Lisboa por t an d i s t i n -
gu ido of ic ia l . E l coronel R i v e r a s a l u d ó 
a l E je rc i to nuevo do P o r t u g a l , y el ayu-
dante del genera l Carmena b r i n d ó por 
el Rey de E s p a ñ a y por el genera l P r i -
mo de R i v e r a . — C ó r r e l a Marques . 
Por primera vez, regatas 
femeninas en Oxford 
Las alumnas de esta Universidad y 
de la de Cambridge . 
—o— 
(SEnvicio ESPECIAL DE E L DEBATE) 
R U G i n , 15.—Alumnas de las Univc r 
sidades de Oxford y Cambridge han ce 
lobradu huy su p r i m e r a regata í n t e r 
un ivers i ta r ia , sobre el I r i s , en Oxford 
Se d i s p u t ó con diferentes condicione: 
respecto a l a regata c l á s i c a , pues las 
dos embarcaciones no p a r t i e r o n «il 
mismo t iempo. 
La dis tancia de la prueba fué de mo 
d í a m i l l a . Se a c o r d ó d isputar l a prue-
ba en dos f o r m a s ; r ío abajo por el c«-
l i l o y contra l a corriente por la velo , 
c idad. 
Han actuado dos iueces, tos cuales 
concedieron i g u a l p u n t u a c i ó n por el 
estilo. Por velocidad g a n ó el equipo de 
Oxford . 
Las muchachas de Oxfo rd emplearon 
tres minutos t r e in ta y seis segundos 
y dos quintos . Las de Cambridge tar-
daron tres minu tos 
T \ R E S P U E S T A F R A N C E S A S O B R E E L D E S A R M E 
w 
i 
E n K e t a m a se a f i anza 
l a t r a q u i i i d a d 
Las columnas jalifianas se ocupan 
ahora del desarme 
—o— 
P A R T E O F I C I A L . — S i n novedad. 
L A C O L O N I Z A C I O N D E L P R O T E C -
T O R A D O 
l ' a r a conferenciar con el director ge-
nera l de Marruecos y Colonias sobre 
ios asuntos de obras p ú b l i c a s y minas 
del Protectorado, en breve l l e g a r á a 
M a d r i d el jefe, de aquellos servicios en 
el Protectorado. 
L A J U N T A M U N I C I P A L D E M E L I L L A 
E l presidente de l a Junta m u n i c i p a l 
de M e l i l l a ha enviado al director gene-
r a l de Marruecos y Colonias el s iguien-
te t e l eg rama: 
«Acabo tomar p o s e s i ó n Junta m u n i -
c ipa l , que se honra saludar V. E. c o " 
el m a y o r respeto, a l a vez que depone 
su acendrado c a r i ñ o a Mol i l l a , por cu-
y a prosper idad ha de laborar con pa-
t n o i i s m o y eii iusiaMno, sol ici tando su 
val iosa c o o p e r a c i ó n . » 
T R A N Q U I L I D A D E N K E T A M A 
T E T U A N , 15 (a las 21).—En la r e g l ó n 
de Ke iama las teiuat ivas de los c a í d e s 
rebeldes L i t y Tensamani por conseguir 
é x i t o s que les p r o p o r c i o n a l a n elemeiaos 
pa ra dar golpes de mano sobre las ca-
bi las afectas, h a n fracasado por com-
pleto, re inando t r a n q u i l i d a d en toda l a 
r e g i ó n . 
—Las fuerzas j a l i f i anas recorren l a 
c o n l e d c r a c i ú n de Senhaya, s in m á s obs-
t á c u l o s que la crudeza del t iempo, pues 
la nieve cubre los caminos de t a l modo 
que i m p o s i b i l i t a toda marcha . 
—Los reconocimientos practicados por 
las fuerzas del teniente coronel Capaz 
por Ben í Selman y Beni Jaleb, cabilas 
U n a ca r t a de H e r r e r a L o s uruguayos llegaron % ¿ ^ ^ X Z I Z ^ ^ 
de rebeldes p r a c t a d a por l a co lumna 
del coronel Pozas, que l lego a Ta inz , 
ahuyentando a los bandoleros, permi te 
¿ Q U I E N H A D E S A F I N A D O ? 
(De New York T r i ó m e t Nueva York . ) 
POR L A PRENSA E X T R A N I E R . ^ 
E L F R E N T E U N I C O CON-
T R A E L C O M U N I S M O 
- y c incuenta y un 
graph, el Gobierno de los soviets ha segundos, 
vuel to a cons t i tu i r en d e p ó s i t o en l o s l Una g ran muchedumbre p r e s e n c i ó l a 
Bancos londinenses una g r a n par te üe 1 prueba. 
los fondos oro que fue ron re t i rados d í a s 1 - , , t 
e T t o b ^ n r c S é e s . c a r a b i o de notas con C A E UN A V I O N A L E M A N 
N O S E P U E D E C O M E R C I A R 
LONDRES, 15.—El corresponsal de u n 
p e r i ó d i c o i n g l é s en B e r l í n t e l e g r a f í a que 
los i n d u s t r í a l e s y negociantes alemanes 
han sufr ido una g r a n d e s i l u s i ó n en sus 
esperanzas de hacer d ine ro en Rusia, 
y se e s t á discut iendo en los centros i n -
dustr ia les s i no era conveniente cor ta r 
toda clase de relaciones comerciales, 
dando por perdidas las sumas emplea 
das en los negocios con e l Estado r u -
so o en las concesiones que se obtuvie-
r o n en Rusia. L a c u e s t i ó n se h a p l an -
teado con c a r á c t e r agudo por l a so l i c i -
t u d d e ' ú r i a C o m p a ñ í a a lemana que ex-
p l o t a desde 1923 u n a c o n c e s i ó n forestal 
en las o r i l l a s del r í o Mologa y quiere 
u n e m p r é s t i t o del Gobierno de B e r l í n . 
E l m i n i s t e r i o de Hacienda se n iega a 
ello, pero el m i n i s t e r i o do Negocios Ex-
t ranjeros apoya l a p e t i c i ó n . — £ . D. 
F i S í i i r i í o ^ 
Unica que NO P E R T E N E C E A L T R U S T . 
No tiene sucursales n i filiales. Desconfiad 
de las que digan lo mismo y de sus in-
termediarios. Comparad D I R E C T A M E N T E 
presupuestos y mater ia l . 
I N F A N T A S , 25. Teléfono 14.685. 
E s c á n d a l o en la C á m a r a 
de Bulgaria 
La oposición hace entrar a tres 
hombres desnudos 
—o— 
S O F I A , 15.—Los d ipu tados de l a opo-
s i c i ó n h a n ocasionado u n e s c á n d a l o en 
e l P a r l a m e n t o b ú l g a r o , haciendo e n t r a r 
en e l s a l ó n de sesiones tres campesinos 
de l d i s t r i t o de V r u b a r , comple t amen te 
desnudos, pa ra que la C á m a r a p u d i e r a 
apreciar las b ru t a l idades que d e c í a n 
ellos que h a b í a comet ido la P o l i c í a . 
Baja .a inundación del Garona 
B U R D E O S , 15 .—Él n i v e l de las aguas 
de l G a r o n a sigue descendiendo, y la 
i n u n d a c i ó n decrece. A l r e t i r a r se las 
aguas se han podido apreciar los enor-
mes d a ñ o s causados por l a i n u n d a c i ó n . 
E n los ba r r ios extremos de Burdeos 
l a r e t i r a d a de las aguas t iene mayor 
l e n t i t u d . 
B E R L I N , 15.—Ayer en el campo de 
A v i a c i ó n de Staken, p r ó x i m o a B e r l í n , 
a l hacer pruebas el aviador Ungewi t te r , 
con u n nuevo a v i ó n de caza, c a y ó el 
aparato a l suelo, m a t á n d o s e el p i lo to . 
Cinco días practicando la 
respiración artificial 
Un obrero que tenía paraüzadoi 
los múüculos de ios pulmones 
—ó— 
NUEVA YORK, 15.—Para salvar a u n 
obrero atacado de p a r á l i s i s , que, por te-
ner paral izados los m ú s c u l o s de los p u l -
mones, no p o d í a respirar , 75 hombres, 
c o m p a ñ e r o s suyos, han estado por t u r n o 
p r á c t i c á n d o l e la r e s p i r a c i ó n a r t i f i c i a l du-
rante cinco d í a s . 
E n algunos momentos el enfermo pa-
r e c í a recobrar el conocimiento, y en una 
o c a s i ó n p i d i ó c a f é ; pero luego v o l v i ó a 
quedar completamente inerte . Só lo se 
c o n o c í a que v i v í a a ú n por los la t idos 
en las venas de las sienes. 
Los m é d i c o s aseguraban que l a p a r á -
l is is s e r í a vencida, a c o n d i c i ó n de que 
viviese cinco o seis d í a s . 
Veintidós muertos y 160 heridos 
en accidente ferroviario 
L O N D R E S , 25. — T e l e g r a f í a n de Cal-
cu t a a los d ia r ios que en el accidente 
f e r r o v i a r i o o c u r r i d o en las i nmed iac io -
nes de Bhad rakh resu l t a ron 22 muer tos 
y 160 heridos. 
Los Reyes de Rumania 
a Sicilia 
A! regreso visitarán Roma 
—o— 
ÑAUEN, 15.—Se anunc ia que los Re-
yes y las Rrincesas de R u m a n i a pasa-
r á n dentro de poco una temporada en 
S ic i l i a , y a l regreso a su p a í s v i s i t a -
r á n a . l a f a m i l i a rea l de I t a l i a . Parece 
que en esa o c a s i ó n el p r i m e r m i n i s t r o 
de R u m a n i a i r á a Roma pa ra f i r m a r 
el Tratado comerc ia l i t a lo r rumano .— 
L . D. 
a "Le Pe t i t J o u r n a l " 
Afirmnc iones íaisas de un dipu-
tado frcinccs • 
—o— 
P A R Í S , 14.—Con mot ivo de l a p u b l i 
cnc ión do u n an icu lo - en el peut Jour-
nal, re la t ivo a las proyectadas l ineas 
a é r e a s t r a n s a i l á n l i c a s , el teniente coro 
nel e s p a ñ o l Herrera ha d i r i g i d o una 
carta al d iputado f r a n c é s Chaumic m a 
nifestando ser inexacto que el conian 
dante aviador Franco h a y asumido l a 
d i r e c c i ó n de una C o m p a ñ í a a é r e a de 
Junkers Dorn ie r , como es inexacto l a m 
b i n é qno adminis t re personalmente l a 
Co!ó:i T r a n s a é r e a , que debe asegurar el 
servicio de la l í n e a Sevilla-Buenos A i -
res. 
E l coronel Herrera a ñ a d e que, en re-
laciones con diversas casas inglesas 
francefas y alemanas para desarrol lar 
sus t i a b a j j s , desea que el t e r r i t o r i o es-
p a ñ o l es té abierto pa ra todas las aero-
naves que vengan o salgan de Europa , 
y ofrece sus medios do c o l a b o r a c i ó n y 
b e n é v o l o s se-rvicios a l a noble n a c i ó n 
francesa. 
E l s e ñ o r Chaumie ha contestado al 
coronel Herrera , d á n d o l e determinadas 
indicaciones sobre l a f u n d a c i ó n de Com-
p a ñ í a s que proyectan explotar servicios 
a n á l o g o s y agrad'?ciendo sus paJabras, 
que—dice—eran necesarias para resta-
blecer el buen sentido y a f i rmar los 
ayer a Las Palmas 
La ciudad les tributó un cariñosísimo 
recibimiento 
—o— 
L A S P A L M A S , 15—En las p r imeras 
horas de l a m a ñ a n a l l e g ó el «Bon i faz» , 
conduciendo a los aviadores uruguayos . 
Las autoridades• pasaron a bordo, salu-
d á n d o l e s en nombre de l a c iudad . 
A las once do la m a ñ a n a desembar-
caron, en medio de estruendosa o v a c i ó n 
de l a m u l t i t u d y mien t r a s todos los 
barcos surtos en el pue r to h a c í a n sonar 
sus sirenas. 
K n el C lub N á u t i c o fueron obsequia-
dos los u ruguayos con u n c h a m p á n , y 
Mons i eu r Coly c o n t i n ú a en L e F í g a r o 
sus a r t í c u l o s en p r o de una a c c i ó n co-
m ú n de las naciones para c o m b a t i r la 
amenaza comuni s l a . E l a r l í c u l o ú l l i m o 
e s t á dedicado a exp l i ca r p o r q u é el 
p e l i g r o es m á s í i m e n a z a d o r en F ranc ia 
que en o í r o s p a í s e s , a causa de la de-
magog ia imperan te . 
«De todos los p a í s e s que amenaza m á s 
o menos el comunismo, F ranc ia es el 
m á s vulnerable . 
V es m á s vulnerable que los otros 
porque bajo l a p r e s i ó n de acontecimien-
tos imputables a la incu r i a , a los c á l c u -
los do ambiciones e g o í s t a s y a la t r a i -
c i ó n , su sistema de gobierno, que se 
dice de esencia d e m o c r á t i c a , ha dege-
nerado en pu ra demagogia. 
Rodeada de pueblos reconquistados v i -
gorosamente por el e s p í r i t u de conser-
v a c i ó n p o l í t i c a y social, Francia , ¿ v a a 
con t inuar siendo el r e c e p t á c u l o de todos 
los g é r m e n e s d a ñ i n o s , u n campo de ex-
per imentos y de maniobras para todos 
los enemigos de l a c iv i l i z ac ión , u n re-
fugio seguro de todos los genios ma-
los?» 
La c u e s t i ó n del p e l i g r o comun i s t a s i r -
ve t a m b i é n de fondo a o í r o s p e r i ó d i c o s . 
Unos se l i m i t a n a recoger y aecn luar 
los a r g u m e n l o s de mons ieu r Co ly y 
o í r o s atacan al c o m u n i s m o y socia-
l i smo , no d e j á n d o s e convencer po r los 
a r g u m e n l o s del ú l l i m o que qu ie re fin-
g i r una s e p a r a c i ó n que no puqde exis-
t i r r e a lmcn le en el te r reno de las ideas. 
A estos ú l l i m o s pertenece L e Journa l 
des D é b a l s , que d i c e : 
«En las c r í t i c a s salidas del social ismo 
hay una parte de consideraciones per-
sonales. Mal t ra tados (los socialistas) por 
de guer ra se l a llame 
t iempo de paz. Es justo ^ a 8ervir . 
ga a l a mujer a tJdos 1?°° si 
le concedan todos ^ > ^ r f 1 
Veremos el d ía ^ ^ < * . ^ % 
quienes son los ano ^ ? . V e el deb» 
mismos- y de í a ^ U c i a T ^ ^ 
LOS ACUERDOS DE 
E n p r i m e r ed i lo r i a l hace e l r T ^ -
legraph una dura c r í t i ca de ^ Tt-
\ cu io , en el que eslima no queriSle 
de s a l v a c i ó n para los inleresp S ^ 0 
g l a l e r r a . L a a r g u m e n t a c i ó n 
ol caso de que Chen pudiese ha ^ 
Uvas las g a r a n t í a s que o { T ^ T 
ingleses, é s t o s salen perdiendo * ^ 
con las novedades que el acue dUCl>0 
I r o d u c e ; mas como lo p robaH0* 
casi seguro—es que Chen no 0 
c u m p l i r sus compromisos, r e s u l i ^ * 
c i ó n de China es ta l , que" todo5'1?* 
convenios que ahora se intenten 
c u a l q u i e r a de los bandos no snn 1^ 
que papeles i n ú l i l e s . 
«Si l a p o s i c i ó n ha c 
m e n t ó de los ingleses a ú n en á* 
que los dos jefes se dediquen ahora ex- , los comunistas, denunciados como fal-
elusivamente a impu l sa r la a c c i ó n po-jsos hermanos e inc lu idos entre los par-
l i t i c a . t idos burgueses, los socialistas t ienen 
L a i m p r e s i ó n m á s op t imis ta de l a r e - l i a p r e o c u p a c i ó n de salvar l a apar ien-
g i ó n de Ketama la da el hecho de que 
el mando no ha dispuesto la realiza-
c ión de los movimien tos necesarios pa ra 
operar hasta enlazar con l a zona f ran-
cesa, dedicando su a t e n c i ó n a in tens i -
cia y propagar l a idea de que su revo-
l u c i ó n h a b r í a . ocur r ido de o t ra manera 
d i s t in ta y mucho mejor. En rea l idad, la 
experiencia s o v i é t i c a ha sido para los 
Socialistas de todos los p a í s e s u n golpe 
i l  i i   ambiado en 
o u  pt 
de que las g a r a n t í a s ofreedas p o r ? 
genio Ciien sean efectivas, ¿cuál 1:,u-
l a s i t u a c i ó n cuando se pruebe qupSeri 
da valen?. . . Dice nuestro correíncJ14" 
que actualmente no hay general 
ficar el desarme de Keiama, donde se! m u y rudo. Ha demostrado lo que era de 
han recogido unos 1.000 fusiles. hecho el colect ivismo. Entre l a doc t r ina 
Las columnas so ha l l an a l a expecla- socialista y l a doct r ina comunis ta no 
hay diferencia esencial. Los soviets h a n 
e x t r a í d o las consecuencias l ó g i c a s del 
m a r x i s m o . Los socialistas no se h a n 
atrevido a lucha r en contra, pero no 
t i v a , ocupando los pasos obligados para 
evi tar que los i n d í g e n a s de l a zona d i -
v i so r i a del Zebzar y Jemis inquie ten o 
que los del Ajmas, c o r r i é n d o s e p r i m e r o 
luego se d i r i g i e r o n a la c iudad , segui-!por Ben i Hamed y saltando a Beni Ze- jhan quer ido cargar con l a responsabil i-
dos de e n o r m c c a r a v a n a . d e a u t o m ó v i l e s . j r u a l , hagan incursiones apoyados p o r l d a d de la a p l i c a c i ó n de su doc t r ina . De 
E n e l A y u n t a m i e n t o se c e l e b r ó una ' l o s gueznayas de l a zona francesa a ú n a h í su ac t i tud embarazosa y los repro 
r e c e p c i ó n , s a l u d á n d o l e s el alcalde, en ¡no sometidos. 
nombre de Las Palmas, y d e s e á n d o l e s j —Procedente de Ceuta, y a c o m p a ñ a d o 
que las t r ibu lac iones del c a u t i v e r i o | d e sus ayudantes, l l egó el general Be-
sean mi t i gadas por el c a r i ñ o de los her - ' renguer , despachando con el jefe acci 
manos canarios . ; dental , teniente coronel A r a m i a , y de- Iroceden ante 
E l comandante L a r r e Borges c o n t e s t ó d icando el resto del d í a a la i n s p e c c i ó n t r i n a ? » 
ches que reciben de los comunistas. ' O 
son un par t ido pa r lamenta r io b u r g u é s , 
y entonces, ¿ q u é es de su m a r x i s m o ? , o 
son marx is las , y entonces ¿ p o r q u é re-
la p r á c t i c a de su doc-
m u y emocionado, d ic iendo que no era de los servicios y a v i s i t a r diversos l u -
su r u t a Las Palmas; pero que, siendo gares de nuestra zona, comprobando per-
o r i u n d o de Canarias, sacrificaba todo a sonalmente l a favorable s i t u a c i ó n po-
pasar por esta hermosa isla, cuna de Utica. , . 
sus mayores. A ñ a d i ó que su anhelo es - C o n t i n ú a n ^ ^ J j W ^ • ^ U » i t a t a m b i é n esta fecha y se suma 
c o n t i n u a r e l « r a i d ^ y que, si se le auto- tre los par t .dar ios de Bakar y los maj- inov¡I11¡enlo a r i i iComunis la con u n 
r iza, v o l v e r á a emprender e l vue lo . peruanos, repercutiendo en l a cabi la del 
A los aviadores ha habido necesidad Ajmas, donde se han cruzado toj é r i r 
de f ac i l i t a r l e s ropas, pues los moros le? ine rüS ^ « P f ™ ^ ^ ' ^ ^ S ^ W t e l 
dejaron en precar ia s i t u a c i ó n . „ ó ha . ' ap rovechando estas eircunstauems a l u - res de la nueva Rusia y dejo? r c su l -
lazos . de amistad .exigentes entre los b i ¿ n d o podido conservar m á s objetos d r ; K ' r v c u c u m M i l i t a r para dob li.tai a l ene- lnd()s consegudos . 
Con el a r l í c u l o en que se i n c l u y e 
el p á r r a f o precedente c o n m e m o r a L e 
Journal des D é b a l s el d é c i m o aniver-
¡ sar io del bo lchevismo. The Times re 
e d i l o r i a l en el que hace el r ecuen lo de 
la labor real izada p o r los o rgan izado 
dos p a í s e s . v a l o r que las pulseras 'do i d e n t i f i c a c i ó n 
do l a A v i a c i ó n y los an i l los m a t r i m o -
E l T e s o r o f r a n c é s e n 
b u e n a s i t u a c i ó n 
Una declaración de Poincaré 
—o— 
Todos quedan ahora en Las Palma? 
esperando ó r d e n e s del é ó n s u l general 
del U r u g u a y . 
migo , apoyando a. los adictos, sin que 
las tropas ja l i f ianas se comprometan en 
mov imien tos a fondo, si b ien los avia-
dores ame t r a l l an a lus rebeldes, disper-
s á n d o l o s y p o n i é n d o l o s al alcance de 
nuestra a r t i l l e r í a . 
—Por las oficinas de I n t e r v e n c i ó n se 
recogieron ayer var ios fusiles en las 
MaS de 400 p e t l C l O n e S para cabilas de Beni H a s a á n y Beni Aros 
—Ha cesado en el cargo de juez de 
i n s t r u c c i ó n don A n t o n i o Arguelles, q u é las minas de Chile 
S A N T I A G O D E C H I L E , t s — E n lo 
q u e ' v a de a ñ o la D i r e c c i ó n de Minas ha 
r ec ib ido m á s de 400 sol ic i tudes de con-
ces ión . 
PARIS, 15.—El Senado es t á discut ien-
do los c r é d i t o s suplementarios de 19¿6. 
E l presidente del Consejo y m i n i s t r o de 
Hacienda, P o i n c a r é . h a declarado que 
el venc imiento de 1927 e s t á asegurado, 
pues el Tesoro ha recobrado su elasti 
c idad, desconocida hasta Ince poco. La 
d e f l a c i ó n asciende a 9.000 mi l lones . 
P o i n c a r é a ñ a d e que seria do desear EEPOSTERIA Y r i A M E J i s s 
tener una moneda conver t ib le en oro, ¡ P U E R T A D E L SOL. ESQ." PRECIADOS 
pero juzga peligroso t ra ta r pub l icameu- i TELEPOIIO 13.801 
te de esta c u e s t i ó n , pues las palabras1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ / ^ / v / v ^ / v / ^ / v ^ / " - / ' 
ipenos impor tantes du u n m i n i s t r o de 
Las af i rmaciones del Times s o n : la 
r e v o l u c i ó n rusa ha l levado a cabo su 
p r o g r a m a de d e m o l i c i ó n con eficacia 
e n v i d i a b l e : en la r e c o n s t r u c c i ó n no ha 
s ido t an fel iz , pues a los diez a ñ o s 
el v o l u m e n de la p r o d u c c i ó n es el 70 
p o r 100 de l de 1913—4.500 mi l lones de 
r u b l o s representa hoy el p r o d u e l o 
anual de la i n d u s t r i a , y en 1913 repre-
h i T i i ^ í M c ^ 7 - m m i l l o n e s - ; si la exPe 
Audienc ia de L o g r o ñ o . r i enc i a bo lchev ique no es t o d a v í a una 
— E l A y u n t a m i e n t o de Vi l l a f r anca d e l ' l e c c i ó n para el pueblo ruso, lo es 
Bierzo (León) ha acordado nombra r h i j o i para l o s p a í s e s civilizados-, 
predi lecto de dicha c iudad a l delegado n;| a r t í c u l o t e r m i n a : 
general de la A l t a Comisar ia , s e ñ o r Saa- «Ta le s han sido las consecuencias po 
T^BT O fí5> ^ vedra, acordando a d e m á s ro tu la r una iiuCas y e c o n ó m i c a s de diez a ñ o s de 
S% üUJEC- W ' ^ W p laza de dicho pueblo con su nombre , bolchevismo, y aunque el p ropio pue-
B E R E N G Ü E R E N L A R A C H E 
L A B A C H E , 15.—Procedente de Ceuta 
l legó el comandante general del t e r r i -
to r io , don Federico Berenguer. En el 
no n i pa r t ido en el Norte o en e l ^ " 
de Ch ina con el que sea posible 
convenio fuera del papel en qUe 
se e sc r iba .» s"1* 
C I N C U E N T A Y DOS DUs 
S I N COMER 
E n el Dailij Mail nos rcílore el pasto, 
W a l l e r W y n n c ó m o permaneció sin 
c o m e r lodo esc t iempo, y lo bien qu{ 
le í u ó con ello, aunque as í al pronto 
parezca m e n t i r a . 
A l r everendo W y n n le iba muy mal 
comiendo . N o h a b í a manera de que le 
sentase b i en cosa alguna. De tal mo-
do, que u n dia se dec id ió a no comer. 
Su re la to espeluzna. A las voinlicualro 
ho ra s el pas tor t e n í a m u c h í s i m a ham-
b re y a las cuaren ta y ocho tenia m&i 
C u a l q u i e r o t ro hub ie r a retrocedido, pe. 
r a m í s t e r W y n n p e r s i s t i ó en su propó. 
s i l o y eso ha sido su salvación, AI 
t e rce r d í a se encontraba admirable-
men te y a l cua r to mejor . A l octavo 
dice que se s e n t í a feliz. No para en 
esto t a n a len tador r e í a l o . El pastor 
se encon t raba t a n .bien, que se puso a 
e s c r i b i r u n l i b r o y l l egó a las cien pi-
g inas . P e r d i ó aproximadamente 30 ki-
los . Todo m a r c h a b a de mm ^ra exce-
lente , cuando de p r o n t o — P Í . o sí que 
no nos lo explicarnos—el pastor deci-
d i ó c o m e r de nuevo . ¡Lo que es la 
h u m a n i d a d ! Le va a uno tan bien con 
u n a cosa y de p r o n t o cambia y se va 
en busca de o t ra , que puede ser no-
c i v a ! Que lo es. Porque el reverendo 
W y n n , d e s p u é s de adver t i rnos que ya 
come, nos dice que la comida es fruD-
camen te venenosa, que infecta y com-
hate n u e s t r o o rgan i smo . Sólo se exĉ . 
l ú a n de esto dos « m i l a g r o s o s » ata-
los : td ai^ua-y la-s naranjas . 
Nada pues, de venenoso jamón, 4t 
e m p o n z o ñ a d a s perdices y gallinas Je 
c o n t a m i n a d a s chuletas , de funesta ^ 
gesta,: agua y lodo lo d e m á s , 
j as . 
SU'phanc Lauzanne p u b l i c a en L e 
lav! aLliialeS edición de «El légimen m u n Í C Í - ! y otros" jefes y oficiales. L a c o m i t i v a Ahi/íVi u n a r l í c u l o sobre esta c u e s t i ó n 
, iMlcl ie l Pu"i 1^ M.i^jt^A ^ ^ A n - ^ » ^ « / v J c o n t i n u ó hasta A r c i l a , donde almorza- Uf róco l e c o y u n t u r a la p r ó x i m a r e f o r n u 
siendo obsequiados con un té e n ' e l e c t o r a l francesa 
Hacienda suscitan especulaciones ver 
gonzosas. 
El presidente j ifzga necesario mante-
ner por u n largo per iodo 
negociaciones. En el debate, . 
Bb de relieve los esfuerzos f inancieros ¡pal de l a C i u d a d moderna», p O f 
realizados por F ranc ia y contestando a|d Adolfo Fosada. Precio en 
las acusaciones formuladas en el ex- * ' . _ , p, 
t ranjero . s e g ú n las cuales el con t r ibu - Madrid 12 ,OÜ pesetas, r a r a en-
yente f r a n c é s paga poco, puso e l ejem-
p lo de un Banco que ha repar t ido en-
tre sus accionistas u n d iv idendo de cua-
t ro mi l lones y ha pagado cinco m i l l o -
nes de impuestos. 
jefe accidental de la zona da Larache, 
- • i n t - o o r o l c o r o n e l López G ó m e z ; jefes de Estado 
A c a D a Cíe p U p U C a r s e l a i e i c e r a | M a y ü r y de la5 intervenciones m i l i t a r e s 
blo ruso ta rda mucho en u t i l i z a r la 
amarga experencia, seguramente h a b r á 
expl icado a l mundo una l ecc ión que 
no puede f á c i l m e n t e ser o l v i d a d a . » 
naran-
POR E L V O T O F E M E N I N O 
víos por correo, agregad 0,50 
Librería General de Victoriano 
Suárez, Preciados, 48. 
L o s d i b u j o s m á s b o n i t o s p a r a 
traÍM (lt> cnballcro los cuconirará on N U E V A S PAÍÍEK1AS, 8. A. M O N T E R A , 38. 
Cree el 
rma 
a r t i c u l i s t a 
l a morada del b a j á de l a c iudad, Dr is -
cr -Hif f l . 
Esta tarde l l egó a Larache, v i s i t ando 
el puer to y otros lugares de l a plaza. 
F R A C A S O F R A N C E S E N L A Z A N 
P A B I S , 15.—El Petit P a r i s i é n dice 
que, s e g ú n not ic ias recibidas en Habat, 
en el combate habido estos d í a s en l a 
zona francesa de Marruecos, cerca tío 
Lazan , han resultado muertos u n co-
mandante , u n teniente y dos suboficia-
les, y muer tos o heridos unos cuaren-
ta « 'goumlers». 
que debe concederse el voto a la m u -
jer , y que es una suprema i n j u s t i c i a 
n e g á r m e l o d e s p u é s de haber p r o m e t i d o 
re i t e radamente conceder lo , y d e s p u é s 
de haber cons iderado que la m u j e r es 
ú t i l en t i e m p o de gue r r a y pueden asig-
nársele p o r medio de la ley deberes i n -
eludibles. : 
«Es justo que las mujeres voten. Es 
jus to que las promesas que se han he 
r h u se mantengan. Es justo que si se 
l l a m a a l a mu je r para servir en t iempo 
La propiedad de Estrada Cabrera 
parcelada 
Dos mil iotes para agricultores 
pobres en Guatema a 
G U A T E M A L A , r S - L * ^ "SlL 
« L a P a m p a » , que h a b í a pertenecido^ 
ex p res idente de l a « P ^ h c a señor 
t r a í a Cabrera, ha sido dn ' id ida n ^ 
lotes, que s e r á n d is t r ibu idos entre otrai 
tantas f ami l i a s de agricultores. _ 
Nuevo Palacio de Justicia 
NUEVA YOnK 015.-Comunican de 
pue r to P r í n c i p e que el presiden e ü 
l a H e p ü b l i c a ha colocado la pnni 
p iedra del nuevo Palacio de Ju>n 
y se ha inaugurado el nuevo cuam 
de l a g e n d a r m e r í a . 
T a m b i é n se ha inaupurado una 
tente e s t a c i ó n de radiotelegraf ía . 
Muere una hija de Shaw 
L O N D R E S , 15. —Comunican de <> 
b r a l t a r que en esa pob lac ión lia rn 
to , a consecuencia de la viruela conu 
da en l a Ind i a , a donde hab ía iao t 
su padre, una h i ja do Tom bhaw, 
m i n i s t r o l abor i s ta de Traba jó . 
L A S O R D A A L A D E S U L A D O . — ¿ Q u é dicen aquellas señoras? ¿Están mur 
murando? . . ü 
t s j f t t t «« <iue ha metido usted la trompa en mi cafe. 
(Meggendorfer BlQtter, B e r l í n . ) 
—Perdone usted, cabal le ro ; pero yo me he le 
vantado para ceder el asiento a esta s e ñ o r a . 
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:D icc usted que esta manta es toda de lana? Pues aqu í 
potit «a lgodón* . 
—Sí, s eñora; p e r o . . . lo hace la casa para e n g a ñ a r a las polillas. 
{Passing Show, Londres.) 
E L M A R I D O , QUE R E G R E S A D E L A O F I C I N A . — D í m e , Gladys, < 
cen t rado m i pasador del cuello? . ^ 
— S í ; estaba d e t r á s del a r m a r i o . . . con estas botel las de «wisKy • 







^ D R I P - A ñ o X V ^ N ^ J ^ 
A u x i l i o s a l a s f a m i f í a s n u m e r o s a s e n V a l e n c i a 
. o finoQ HP iunio un viaie del Rey a Galicia. Cambó costea la edición de las 
Se anuncia P a ^ ^ 0 ^ casa de Asturias en la Exposición de Sevilla. Se 
obraS d ^ C r g ^ de E n ^ í a E,éctrica 
comenzarán las obras del F. C. de Zamora a Puebla de Sanabria 
( . N F O R M A C O C M C= E fM £ R A U O E R R O V i l M C A S ) 
| mente c a m b i ó el ró tu lo , poniendo otro, obreros para indicarles^la necesidad de 
E L D E B A T E (3) 
M i é r c o l e s 16 de" marro de 1927 
En breve 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
La censura de pe ícu as 
A ^ a n c i a ' h a ' a c o r d a d o exci tar el 
» , l a i los vocales de l a C o m i s i ó n en-
i r a r las p e l í c u l a s , que 
ar e n é r g i c a m e n t e . ... . 
ha nombra Jo conc- ja l gen t i lhombre a l v icedirector de dicha lar(ie ios patronos y obreros han l lega 
15—La Junta de P r o t e c c i ó n 
ique anunc iaba a 1,25 pesetas e l me t ro . 
Homenaie a Pemán 
CADIZ, 15.—En l a Real Academia His-
acto ín-
l legar a u n arreglo inmedia to , pues, de 
lo con t ra r io , a d o p t a r í a radicales solu-
ciones y no h a r í a g e s t i ó n a lguna mien 
tras no depusieran su ac t i tud . 
F.11 vis ta de las manifestaciones de] 0610 d,e censurar  panoamer icana se c e l e b r ó u n 
cargada ae actuar ^ ¿ j - i ' t i m o para hacer entrega de l a l lave úe sefl0T Cruz Conde, a ú l t i m a ho ra de l a 
e n ^ e z a r á r ^ J   
Avnniamiento a don Anton io Abe- c o r p o r a c i ó n e i lus t re poeta, don José d0 a u n acuerdo, reanudando el t ra-
M a r í a P e m á n . P r o n u n c i a r o n discursos ba j0 í ^ 
los s e ñ o r e s Pelayo Quintero , doctor P i -
neda y general C e b r i á n , a los que con-
tes tó en elocuentes t é r m i n o s el s e ñ o r 
de este 
jlán Gómez. 
Vista de una causa 
RÍRCEI.ONA, 15 . -En l a Audiencia em-
J f e s i a m a ñ a n a la vista de l a causa 
S u d ¿ contra Francisco Roige Rodé , 
6 e Z i t n se acusa como supuesto au-
Q"1 . ^« Pnr nilfi fiel Ca-
Peman. 
D e s p u é s le fueron entregadas al d i -
. r r t o r de l a Academia, don Pelayo Quin-
. de l a muerte de Enr ique < " ^ u j - ( ins ignias de l a encomienda de 
ho. que el d í a 28 ^ ' ^ J ^ ! Alfonso X I I . " 
' l a s doce de l a m a ñ a n a , fué encun La- l l aVe . fué entregada a l s e ñ o r Pe-
frado c a d á v e r en l a Riera de Hurta , 
v • o ia r i i i p de Vernada, con he-
esquina a la cane ae v c i i * . j e A r a m b u r u 
rida» de a rma de fuego en l a cabeza y i i n v ¡ t a d o s fueTon d.espué5 obse 
BUSIO izquierdo. con.1 guiados con u n lunch 
r.» ficrai s e ñ o r De L u n a en sus cuu 1 
^ c o T h e - i m á n por l á s e ñ o r a d o ñ a Elena Pacheco 
F,i fiscal s e ñ o r 
.msiones acusa como autor a Ro g é , 
ndividuo de a c c i ó n del Sindicato ü m -
y que "saha armas, calif icando 
Trenes detenidos 
CORUfíA. 15—A causa de u n despren 
d imien to de t ier ras en las c e r c a n í a s de 
d 'hecho de h o m i c i d i o s in c i rcunstan- Mont.efurado> h a n quedado detenidos los 
Cias modificativas, y pide para él ca- trenes expreso y correo, los que se cree 
•orce años , ocho meses y u n d í a de re- ^ j r á n a é s t a hasta . j n ^ r u g a d á . 
clusión temporal , y por tenencia i nc i t a , _ E n ^ vapor p ¿ r e , VaXéro 1iegaron 
¿e armas, d 0 3 , ^ 6 ^ 6 ^ J1" f 1 ^ ^ * ^ ! ' ' d e Larache los restos del c a p i t á n de Re-to mayor y 12a pesetas de indemniza j don Jul .o Abe]la) muer (0 €n 
aquel la zona hace var ios a ñ o s . 




nide la a b s o l u c i ó n para su pat rocinado 
" . _n«m^a e n e rnnpliisinnfis. E l 
s e ñ o r G o n z á l e z Asensio 
í el fiscal ra t i f ica sus conclusiones 
Locesado declara que tiene t re in ta y 
Sos años y es jo rna le ro . Dice que el 
día antes fué a M o l í n s . e n t e r á n d o s e de, ^ g " ^ ^ Ia i n fan ta dofia Isabel, 
la muerte de Roige al d í a siguiente por, a c o r n p a ñ a d a del duque de la U n i ó n de 
Detención de dos ladrones 
S E V I L L A , 15.—El gobernador c i v i l h a 
v is i tado en su d o m i c i l i o a l agente de 
P o l i c í a s e ñ o r Gi la , que fué her ido hace 
unas noches por dos rateros cuando pre 
t e n d í a detenerlos a l in ten ta r cometer u n 
robo. 
E l s e ñ o r Cruz Conde h izo entrega al 
agente de 250 pesetas. 
H o y fueron detenidos los dos rateros 
apodados el Albañi l y el Madriles. E l 
p r i m e r o acusa al segundo de ser el 
autor de l a a g r e s i ó n a l s e ñ o r Gi la . 
T a m b i é n se h a p remiado con 100 pe 
setas a l agente s e ñ o r M á r q u e z , por ha-
ber pract icado l a d e t e n c i ó n de los dos 
rateros. 
Comisión de Tuy en Madrid 
T U Y , 15. — Se h a celebrado en el 
A y u n t a m i e n t o u n a r e u n i ó n de fuerzas 
vivas , p res id ida por el alcalde, a c o r d á n 
dose que una C o m i s i ó n se traslade a 
M a d r i d a ü n de ges t ionar de l Gob ie rno 
de terminadas mejoras pa ra l a c iudad, 
en t re e l las ' l a c o n s t r u c c i ó n del nuevo 
una hermana de l a n o v i a del inter-
fBCtO. 
El procesado dos meses antes del he-
cho solicitó ser confidente del Soma-
tén, pues entonces l levaba una tempo-
rada sin trabajar . La prueba testifical 
ba sido favorable pa ra e l acusado. 
Un chofer detenido 
BARCELONA, 15.— H a sido detenido 
nn chófer l l amado Fe l ipe S á n c h e z (a) 
cel Braul io», denunciado por otros c h ó -
fers de l a parada de l a plaza del Tea-
tro, por haberles amenazado de muer te , 
diciéndoles que h a r í a con ellos lo mis -
mo que hizo con su c o m p a ñ e r o A g a p i t o 
Silva, que, como se r e c o r d a r á , a p a r e c i ó 
muerto en el pescante de su a u t o m ó v i l , 
cerca del Cementer io Nuevo . 
Llevado «el B r a u l i o » a presencia del 
juez, negó tales manifestaciones, m i e n -
tras que los c h ó f e r s denunciantes man-
tuvieron su a c u s a c i ó n . 
El asa^o de Pueblo Nuevo 
BARCELONA, 15.—La Audienc ia ha 
dictado senlencia en l a causa vis ta e -̂
tos días por el asalto a l t r en de Pueblo 
Nuevo. 
Se condena a cadena perpetua a los 
procesados Marce l ino S i l v a y José 
Francés,, por considerarles autores del 
hecho ; ; á ocho a ñ o s y u n d í a dd ca-
dena temporal"a Francisco V e r d ú y An-
tonio Mas, como encubridores. 
\ A<lps :udc j ee les condena manco-
munad^mente a l pago de 91.913 pese-
tas a la C ' i m n a ñ l a de M . Z. A . ; 15.000 
a la via,!a del obrero muer to Monter-
de; 750 por los d a ñ o s causados en el 
Cuba, condes de Güel l y Gamazo y mar-
q u é s de M a d r i d . T a m b i é n l l e g a r á n los 
s e ñ o r e s Cervera, en r e p r e s e n t a c i ó n de 
la gerencia de l a Constructora N a v a l ; 
G a r c í a Loa, d i rec tor de s ecc ión de la 
T r a n s a t l á n t i c a , e h i j a ; M o n t u r i o l , ge-
rente de l a m i s m a C o m p a ñ í a , y s e ñ o r a ; 
Romero Y a g ü e , delegado de l a Trans-
a t l á n t i c a en M a d r i d , y Cbavar r i , conse-
jero de l a Constructora. 
E l r ec ib imien to a l a augusta dama 
s e r á entusiasta, yendo a r e c i b i r l a una 
c o m i t i v a que se o r g a n i z a r á en los can-
tones y en l a que f o r m a r á n todas las 
entidades fer ro lanas con banderas, la 
Banda M u n i c i p a l y que p r e s i d i r á el 
Ayuntamien to . 
L a - I n f a n t e se a l o j a r á en casa del se-
ñ o r F iguero-
E l alcalde h a telegraf iado a l secre-
t a r io de su alteza, ofreciendo a é s t a 
una comida of ic ia l en el Ayun tamien -
to el m i é r c o l e s a las nueve de la no-
che. 
Ha sido declarado festivo e l d í a de 
l a botadura , a b o n á n d o s e a los obreros 
el j o r n a l completo . 
Po ítico fallecido 
LUGO, 15.—Esta tarde fa l l ec ió repen-
t inamente en su d o m i c i l i o el presiden-
te de l a D i p u t a c i ó n , don Vic to r i ano S á n -
chez Latas. 
La no t i c i a p rodu jo general sent imiento. 
E l en t ie r ro se v e r i f i c a r á e l jueves. 
Una casa asturiana en la E . deSeviHa 
OVIEDO, 15.—Presidida por el gober-
nador se h a celebrado en l a D i p u t a c i ó n 
una Asamblea pa ra cons t i tu i r el Comi-
FERROL, 15.—Se ha recibido u n tele-
g rama del m i n i s t r o de M a r i n a dando 
cuenta de que m a ñ a n a a las dos de l a ' c u a r t e l y l a de l c a m i n o fores ta l a l m o n -
te A l o y a . 
Los comisionados se p o n d r á n a l habla 
en M a d r i d con el s e ñ o r Calvo Sotelo, 
h i jo de esta c iudad . 
Las fami las numerosas 
VALENCIA, 15.—El pleno del Ayun ta -
miento , a propuesta del concejal obre-
ro s e ñ o r E s t é v e z V i c t o r i a , h a acordado 
coadyuvar a l a obra del Gobierno en fa-
vor de las . fami l ias numerosas, conside-
rando como tales a las que tengan seis 
h i jos . 
E l subsidio del A y u n t a m i e n t o consis-
t i r á en e x a c c i ó n de impuestos, prefe-
rencia en las adjudicaciones de casas 
baratas, m a t r í c u l a s g ra tu i tas y otros be-
neficios. 
L a p r o p o s i c i ó n ha sido defendida por 
o l concejal y d i rec tor del Ins t i tu to de 
segunda e n s e ñ a n z a , s e ñ o r M o r ó t e . 
L a industria meta'urgica 
V A L E N C I A , 15.—La Sociedad de obre-
ros m e t a l ú r g i c o s h a publ icado u n inte-
resante documento, en el que expone 
i l a gravedad de l a s i t u a c i ó n que e s t á n 
atravesando los tal leres de c o n s t r u c c i ó n 
y r e p a r a c i ó n de m a q u i n a r i a e i n d u s t r i a 
de los metales. 
Dicen que antes de que llegue el d í a 
en que el m a l sea inevi table se creen 
tín e l deber de hacer u n l l amamien to a l 
elemento pa t rona l pa ra uri estudio equi-
t a t ivo y concorde de l problema. 
Juzgan los obreros que el p r i m e r paso 
pa ra l a s o l u c i ó n es l a r e o r g a n i z a c i ó n i n -
d u s t r i a l a base de los m á s modernos ele-
mentos. 
-QEh 
Se acepta el servicio radiotelegráfico Madrid-Buenos Aires. Se exa-
mina la rectificación de concesiones ferroviarias. Compensación a las 
dustrias exportadoras, hi Lstado contribuirá al centenario de uoya i n 
Kerenskl, jefe del primer Gobierno revo'ucíonarío ruso, que ha llegado 
a Nueva York para dar conierencias 
Hace diez a ñ o s , jefe de l a e n o r m e n a c i ó n ru sa ; ayer , como u n • Calo-
m a r d e cua lqu i e r a , h a b r á ' r e c o r d a d o lo de « m a n o s b lancas no o f é n d e n » . De 
p u r o repe l ida , la suer te de K e r e n s k y deja de ser d r a m á t i c a . Su. dest ino 
es de todos los semicaud i l los , puentes entre el r é g i m e n v i e jo y la r e v o l u -
c i ó n desenfrenada. I d e ó l o g o , d iscurseador , vac i l an t e y d é b i l , K e r e n s k y ha-
b í a de ser u n a h o j a a l v i e n t o h u r a c a n a d o que se l l a m ó Len ín . , Hace diez 
a ñ o s c r e í a s a l v a r a Rus ia , l anzando arengas en las t r i n c h e r a s ; hoy p re -
n u n c i a conferencias a equis d ó l a r e s la entrada.-
(Fot. Vidal). 
La supuesta pérd ida d e i j L o d e l a a l d e a d e 
submarino " B . 6 " S a n N i c o l á s 
E l rumor nego Rabia Changai 
I„Ü denuncia puf rauio el comanuan-
automóvil de Consiant ino Horte y .850 t é loca l en l a E x p o s i c i ó n Iberoamer i 
por las lesiones sufridas po r var ios em 
picados que pers iguieron a los atraca 
dores. 
Se absuelve a M a r í a Camarasa, Si 
món Sola, J o s é R íos , J o s é M a r í a Bo 
tella y A s u n c i ó n M á s . 
Las palomas del parque 
BARCELONA, 15.--El A y u n t a m i e n t o 
ha publicado u n a nota contestando a 
los per iódicos que se lamentaban de 
que ai cerrarse el Parque de l a c iudad 
quedarían sin comer mi l l a re s de palo 
mas que se a l imentaban con los trozos 
de pan y cereales que les echaban los 
niño? que jugaban en dichos ja rd ines 
Dice el Ayun tamien to que tiene previs 
lo tal cosa, y a que ha establecido dos 
depósitos de grano con el fin de aten-
do'1 al sustento de las palomas. 
l'or su parte l a Junta protectora de 
animales y plantas ha manifestado que 
las medidas adoptadas por el Ayunta -
mif'mo aseguran l a vida, de las men 
clonadas aves. 
El homenaje al señor Collel 
BARCELONA, 15—El ex m i n i s t r o se-
fto: Cambo, pa ra c o n t r i b u i r a l home-
nal3 que se proyecta en honor del ca 
nomgr, señor Col le l l con m o t i v o de sus 
¡Mas de p la t ino con l a Prensa, se ha 
dirigido a dicho s e ñ o r p i d i é n d o l e r u -
'onzacion para rccofular todos sus dis-
cursos y sermones a l i n de editarlos en 
arus v o l ú m e n e s a todo lu jo , que cos^ 
w a el propio s e ñ o r C a m b ó . 
t i ' s e ñ o r Col le l l ha aceptado" el ofre-
cimiento, y en su consecuencia el se-
0r Cambó se propone dar g r a n act i-
vidad a la e d i c i ó n de las obras m á s 
ü0'ables del i lus t re c a n ó n i g o de Vich 
El general B.JZcin a Madrid 
r^ARCELONA, 15.—El d i r e c t o r gene-
a de Seguridad, s e ñ o r B a z á n , acompa-
o del jefe super ior de P o l i c í a , s e ñ o r 
rnandez Mal i l los , c u m p l i m e n t ó a l ca-
general, s e ñ o r Bar re ra . 
ne-T la íar̂ e estuvo v i s i t a n d o e l gc-
P a Bazán d i s t in tas dependencias po-
Pren yXt^ que " ^ ^ a n a por l a noche cm-
erá su regreso a M a d r i d . 
B U circu ación en Barcelona 
tá pn tELo-N'A. 1 3 — M a ñ a n a se r e u n i -
íxj .5 -Ayuntamiento l a ponencia de 
alCald10n Urbana. E l p r i m e r teniente de 
VaVo 'i-qUe acalja de regresar de Nue-
dei t J ' . p r e s e n t a r á un i n f o r m e acerca 
se estab?10 e-n esta c iudad- Parece que 
reguiar | e c e r á n algunos cambios para 
Se sUn • c i r c u l a c i ó n , c r e y é n d o s e que 
Iranvías l rán nlyunas clc las l í n e a s de 
^'marsCll!e pasan Por lris Ramblas, por 
ttna. 6 Clue no debe haber m á s que 
cana de Sevil la , q e e s t a r á in tegrado por 
e l presidente de l a D i p u t a c i ó n , los mar-
queses de Rodr iga y de l a Vega de A n -
zo, conde de Maseda, y s e ñ o r e s Prieto, 
G a l á n , Sandoval , Corojo, P imene l t , L l a -
no, Somoza y Onieva. 
Astur ias c o n s t r u i r á una casa asturia-
n a en l a E x p o s i c i ó n de Sevi l la . 
— C o n t i n ú a el t empora l de nieves en 
Pajares, estando i n t e r r u m p i d o el t r á n -
sito por l a carretera. En S e l l ó n ( In-
fieslo), p e r e c i ó entre l a nieve Adolfo 
Matas, que h a b í a sal ido a buscar unas 
c a b a l l e r í a s . 
El Congreso Cerealista 
S A L A M A N C A , 15.—Se ha cons t i t u ido 
e l C o m i t é p r o v i n c i a l para el Congreso 
cerealista, que se c e l e b r a r á en V a l l a d o -
l i d el p r ó x i m o o t o ñ o , asist iendo repre-
sentaciones de los organismos y Asocia-
ciones agropecuarias , n o m b r á n d o s e pre-
sidente h o n o r a r i o al gobernador c i v i l y 
efect ico a don J o s é L e ó n M u ñ i z , d i p u -
tado p r o v i n c i a l , a c o r d á n d o s e , en medio 
de g r a n entusiasmo, rea l izar u n a ac t iva 
propaganda en toda l a p r o v i n c i a en p ro 
de este Congreso. 
Un avión de bombardeo 
SAN S E B A S T I A N , 15. -Sobre las diez 
y media p a s ó por esta capi ta l en direc-
c ión al a ' o r ó d r o m o de Cuatro Vientos, 
e l a v i ó n D. ZM0, de 5.300 toneladas de1 ^ ¿ g 'sido habidos 
El viaje del Rey a Galicia 
V I G O , 15.—Han causado enorme sa-
t i s f a c c i ó n en e l v e c i n d a r i o las declara-
ciones que el gene ra l P r i m o de R i v e r a 
h izo a los comis ionado vigueses que se 
h a l l a n en l a Corte , a los cuales d i jo 
que a fines de l p r ó x i m o j u n i o acompa-
ñ a r á a l Rey en l a v i s i t a que h a r á a Ga-
l i c i a , y que con t a l m o t i v o permanece-
r á n var ios d í a s en V i g o . 
Hace ya v e i n t i t r é s a ñ o s que e l Mo-
narca no v i s i t a esta c iudad , y por eso 
e l anunc io de l v ia je ha causado a q u í 
e x t r a o r d i n a r i a a l e g r í a . 
Adjudicación de un ferrocarril 
ZAMORA, 15.—Han sido adjudicadas 
las obras del f e r r o c a r r i l de Zamora a 
a Puebla ce Sanabr ia , a l a C o m p a ñ í a 
de Med ina a Zamora , Orense y Vigo 
U n ingeniero de l a C o m p a ñ í a y otro 
d : l Estado en u n i ó n del personal cdi». 
puen te , han ennenzado las obras de re-
planteo en los altos t t s q u e s de Va le r io , 
p r ó x i m o s a la cap i t a l . 
—El O r f e ó n Cora l de Zamora d a r á tres 
ccnoierlos en e l Palacio de l a M ú s i c a 
de M a d r i d los d í a s 25, 27 y 28 p r ó x i m o s . 
Ha s ido i n v i t a d o el Rey si para esa 
fecha estuviese restablecido, para que 
asista con toda l a f a m i l i a real . 
—En el comercio de Jacinto Gonzá l ez 
en t ra ron unos ladrones que se l l evaron 
TOO pesetas. Los autores del hecho no 
E n el m i n i s i e r i o ue M a r i n a f ac i l i t a ron 
-^er ^ur ya. luaucUia, Jia &Ji¿uitiue n v i a : 
H^umuica Uü . UUU, />¿í¿uUi'a ac puuU-
cacruncs i cn^iautub ¡yaiu i a i ' ic i isa, 
que í>tí exi-ei iuiciuu por esia. Cune y auu 
UV'g&iüÜ ñ a u a l i i&iús que a U ianya i , 
avautí UUUUt! . Cl . CUlllUlluaUlC UCi Ci uce-
IÜ i>iu¡> aa Lczu iici peuiuu le iegiauca-
l i i t i u e nuuc ius , ü i e r u u pur poru iau , eu 
.ililitiSiUll, Ui .-uij.iiai WiU «u u«. 
i^sie u i in i s i t í i i u , quo cuuucia que e l 
uuque liauici e i c u u u u u ' p r u u i a ó ae l e g t -
ü f i & c i b i i uti autí t u inmei is iuu au iumt ; 
aciujit,!, y uub iiura&, t ema i a t ab i í>e^u-
r iUúu u t que tan m i g o uempu de p i u u -
u&é i a u i c x g i ü u se Líauax. px'BSiáUQ a l a 
Uipüi-esis u» u n a cu iusau ic , aipuitisii) 
>.ouipieiameme i m u n ú a a a y. que n a ser-
vrau syiaaienie p a r a mu^c-r ü e m o s u a -
c iun de l a uureza üe l a pxuejja, ao ia 
e í i c a c i a üe l nuque y oe i a l ecmca y 
le&iswüicia del personai de su dutaciun, 
que l i a i i cgudu i a t an auu g iaao cumu 
t i que supone l a c i rcuns lunc ia de que, 
ya iLinuuaua l a p iuenu , l i a en t i adu ei 
uuque sumerg.idu trasia las p ruxun ida -
aes de su naae. 
S i n emoaigu , como c a b í a en lo po-
sible .que dtspues de esias pruebas nu-
mera él buque sufr ido a l g ú n acciaenie, 
se l e i e g r a í i u a i eapuan general del d"e-
p a r i a i u c i i i u de L a u u g e n u , p regumaudu 
si o c u r r í a novedad, y - esta a u i o n d a d 
coiuesia con el l e i egran ia s i g u i e m e : 
« l i uque a que se rener-e t e í e g i u n í a .vue-
cencia c í í r a u u de hoy , que cunlesto, se 
encuentra sm noveuad, d e s p u é s de .na-
uer e í e c t u a u u pruenas do, legoneiaoion 
El Estado adquiere los terrenos 
para cederlos a los colonos 
Estos pagarán su importe en plazos 
de diez anua idades 
Radiogramas directos 
Madr id -Buenos A i r e s . 
Los. min i s t ros de l iberaron d e s p u é s , so-
. ¡ b r e u n expediente de c o n c e s i ó n a l cabo 
resucito favorablemente, pa ra el esta-
jb lec imiento de u n servicio r e d i o t e l e g r á -
fleo directo entre M a d r i d y Buenos A i -
res. EL DEBATE sumin is t ro , en su n ú m e -
ro del 25 del mes pasado, ampl ias refe-
H o y pub l i ca l a Gaceta el anunciado 
decreto-ley que da s o l u c i ó n a l proble-
m a de l a aldea de San N i c o l á s . 
Los extremos m á s impor tantes de es-
ta d i s p o s i c i ó n son los s iguientes : 
E l Ls iado, por ser de u t i l i d a d y con 
veniencia p ú b l i c a , a d q u i r i r á l a parte de 
l a ñ n c a conocida con el nombre de Ha-
cienda o Aldea de San Nico l á s , si ta en 
l a i s la de Gran Canaria , pa r t i do j u d i -
c ia l de G u í a y t é r m i n o m u n i c i p a l de 
San Nico lá s , cu l t ivada - o p o s e í d a por 
personas ajenas a sus actuales dueños!0516 servicio. L a C o m p a ñ í a concesiona-
actualmente o hasta fecl ia poster ior a 
l a i n s c r i p c i ó n de l a p rop iedad de d i -
cha l i nca en el Registro de l a Propie-
dad por quienes, s e g ú n el expresado 
Registro, son ahora d u e ñ o s de l a mis-
ma. Con l a antedicha par te de l a ñ n c a 
a d q u i r i r á el Estado las aguas corres-
pondiemes a l a m i s m a y cuantos dere-
Lhos hub ie ran adqu i r ido con e l l a ' sus 
actuales d u e ñ o s . 
E l precio que p a g a r á e l Estado por 
l a pane cuya a d q u i s i c i ó n ordena este 
decreto s e r á de 505.000 pesetas, cant i -
dad i g u a l a la pagada po r los actua-
les d u e ñ o s por toda l a l inca , m á s una 
cant idad como aumento de l a i ndemni -
De siete y veinte a diez menos cuar-
to estuvo reunido anoche en l a Presi-
dencia el Consejo de min i s t ro s . 
A l sa l i r d e c l a r ó el m a r q u é s de Es-
t c l i a : 
—Muchos expedientes. L levamos es-
tudmndo hace dos o tres d í a s u n asun-
to i m p o r t a n t í s i m o de Fomento para en-
focarlo. Yo he t r a í d o el establecimiento 
de una e s t a c i ó n r a d i o t e l e g r á t i c a de on-
da corta entre E s p a ñ a y A r g e n t i n a . En 
p r i n c i p i o lo hemos aprobado s in nece-
sidad de concurso. A h o r a p a s a r á a Go-
b e r n a c i ó n para que estudien e i n f o r m e n 
los t é c n i c o s . .<, , ' - ' • ,* £ , 
E l s e ñ o r A u n ó s f ac i l i t ó d e s p u é s l a 
siguiente n o t a : 
LPresjdencta.—Decreto aceptando l a 
propuesta f o rmu lada por l a Junta cen-
t r a l del Censo electoral pa ra las ope-
raciones de r e c t i h c a c i ó n del mi smo . E l 
Consejo ha examinado el proyecto de 
festejos que se c e l e b r a r á n con mot ivo 
del cen . fnar io de Goya, a c e p t á n d o s e en 
p r i n c i p i o , pero i n t r o d u c i é n d o s e reduc-
ciones y ' e n c a r g á n d o s e cada min i s t e r i o 
de rea l izar .las obras y actos que a 
cada uno competen. E l Consejo, des-
p u é s de examinar l a propuesta f o r m u -
lada por e l C o m i t é regulador de la 
i ndus t r i a t e x t i l a c o r d ó poner ep v igo r 
l a base s é p t i m a del a r t i cu lo p r i m e r o 
del decreto de 30 de a b r i l de 1924 para 
todas las ramas de l a p r o d u c c i ó n que 
se encuentren en malas condiciones 
para la concurrencia de los mercados 
extranjeros por el curso de los cam-
bios y que por el Consejo de E c o n o m í a 
Nacional se p ropongan las bases para 
l l evar a efecto las medidas de protec-
c ión previstas en dicho decreto. 
. -uamia—Expediente re la t ivo a adqui-
s i c i ó n de una e s t a c i ó n r a d i o t e l e g r á í l c a 
con destino a l buque-escuela S e b a s t i á n 
Elcano. 
Hacienda.—Se a p r o b ó l a d i s t r i b u c i ó n 
de fondos del mes. 
A p r o b á r o n s e algunas transferencias 
de c r é d i t o y expedientes de c r é d i t o ex-
t r ao rd ina r io . A c o r d ó s e no p ro r roga r el 
plazo de i n f o r m a c i ó n sobre el proyecto 
de re forma t r i bu t a r i a , pero s í dar curso 
o í ic ia l a los informes que se eleven a l 
min i s t e r io de Hacienda por las ent i -
dades que expresamente lo sol ic i ten. 
Gracia y Justicia.—Se a c o r d ó l a eje-
c u c i ó n de obras p ú b l i c a s en Canarias, 
cuya urgencia ha sido apreciada en el 
reciente v ia je del m i n i s r o de lus t i c i a , 
a p r o b á n d o s e l a d i s t r i b u c i ó n po r el m i -
nis ter io de Fomento con los c r é d i t o s 
disponibles en el presupuesto do gas-
tos vigentes a t a l efecto. P r o c u r a r á s e 
atender, en p r i m e r t é r m i n o , las zunas 
insulares donde l a s e q u í a produce ac-
tualmente mayores per ju ic ios . 
Ampliación 
El presidente d e ñ n i ó con exac t i tud e l 
c a r á c t e r de l a r e u n i ó n a l in s i s t i r en los 
t é r m i n o s de u n Consejo de expedientes. 
E l de m á s i m p o n a n c i a se reitere, s i n 
duda, a Fomento, que no q u e d ó u l t i m a -
¿ n i^n+o .1= „ n o v r m r i i o n t p m i p vn (le Tene r i f e ; embarcaderos a m p l i a c i ó n do. Se t ra ta de u n • expediente que y a ^ ^ V„ á ^ í Z a ^ STÍS. ^ 
h a b í a sido planteado en el p e n ú l t i m o 
Consejo, de r e c t i h c a c i ó n de concesiones 
fer roviar ias , que afecta a dicho depar-
tapientip,,^ , al de Hacienda y que aun 
s e r á examinado por tercera vez. 
zadora del centenario de l a muerte de 
Goya, quo se c e l e b r a r á en M a d r i d y en 
Zaragoza en 1928. M i n u t o s m á s tarde en-
t e n d í a el Consejo en las peticiones de 
a q u é l l o s , y adoptaba decisiones, entre 
las cuales no es l a menos impor tan te , 
s in duda, encarecer suavemente, b ien 
que sin pa r t i cu l a r i za r , a los gestores de 
estas y otras in i c i a t ivas no menos lau-
dables, que conviene a l a p o p u l a r i d a d 
de los mismos no c o n f i a r , exclusiva-
mente o excesivamente en e l apoyo del 
Estado. Por o t ra parte é s t e no e s c a t i m a r á 
su óbo lo . Con cargo a l presupuesto de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , se u l t i m a r á l a re-
f o r m a apetecida en l a Academia de Be-
llas Arles de San Fernando, y construc-
c i ó n de escuelas en Fuendetodos (Zara-
goza), l a v i l l a na t a l de l p i n t o r de l a 
corte de Carlos I V , y se p r o c e d e r á en 
esto jn i smo s i t io , por cuenta del m in i s -
ter io de Gracia y Just icia , a res taurar 
Irt iglesia, p a r a lo cua l se c o n s i g n a r á n 
40.000 pesetas en una o dos anualidades 
del prosupuesto e x t r a o r d i n a r i o . E l Go-
bierno m i r a con s i m p a t í a otras in ic ia -
t ivas, como l a c o n s t r u c c i ó n del nuevo 
templo de San An ton io de l a F lo r i da , 
la c r e a c i ó n del R i n c ó n de Goya en Za-
ragoza y el curso de conferenciantes 
prestigiosos para enaltecer l a memo-
ria y l a obra del p i n t o r . 
Se a d m i t i r á n nuevos 
informes para la refor-
m a tr ibutar ia . 
E l Consejo a c o r d ó detnegar l a p r ó -
r roga de l a i n f o r m | : i ó n abier ta sobre 
el anteproyecto de r e f o r m a t r i b u t a r i a , 
si bien con u n a a l t e r a c i ó n : l a que sig-
nif ica aceptar los informes anunciados, 
pero aun no recibidos, po r e l Banco H i -
potecario, el Consejo Super io r Bancar io 
y e l C í r c u l o de l a U n i ó n M e r c a n t i l y 
otras entidades. 
E l Monarca convale-
c e r á en A n d a l u c í a . 
El presidente s u m i n i s t r ó a los d e m á s 
consejeros not ic ias m u y h a l a g ü e ñ a s de 
la enfermedad del Monarca . S í n t o m a sa-
t isfactor io es l a a n i m a c i ó n de l auguo-
to paciente, que ayer p o r l a m a ñ a n a 
d e s p a c h ó s in moles t ia con e l presiden-
te y l e y ó y firmó los dos decretos, el 
de Atarazanas (Barcelona) y e l de San 
Nico lás (Gran Canaria) , que a q u é l ha-
b í a u l t imado . 
Trozos de carreteras 
y embarcaderos. 
Previo u n cambio de impres iones con 
el m i n i s t r o de Fomento, conde de Gua-
dalhorce, y el d i rec tor genera l de Obras 
p ú b l i c a s , s e ñ o r Gelabert, anoche l l evó 
a Consejo el s e ñ o r Ponte u n a propuesta 
pa ra dar c a r á c t e r urgente a las obras 
p ú b l i c a s de Canarias, c u y a c o n s t r u c c i ó n 
p r e v e r á el presupuesto en e l corr iente 
a ñ o . 
Se refieren a trozos de carretera, c in -
co de ellos de c i r c u n v a l a c i ó n de l a i s la 
del muel le de San S e b a s t i á n de l a Gome-
r a ] , y t rabajos h i d r á u l i c o s en Lanzarote 
y Fuer teventura . 
Exlinpruido e l aspecto a d m i n i s t r a t i v o 
del Consejo, no cabe i n s i s t i r en l a re-
ferencia. No se t r a t ó de n i n g ú n otro 
asumo del i n t e r i o r n i de negociaciones 
in ternacionales . 
El - ' señor A u n ó s d a r á cuenta en r e u n i ó n 
p r ó x i m a de su proyecto de Un ive r s idad 
I n d u s t r i a l en M a d r i d . 
E l Nuncio conferencia con e l ministro 
de G r a c i a y Jus t i c ia 
A p r i m e r a hora de l a tarde v i s i t ó ayer 
j a l m i n i s t r o de Gracia y Jus t ic ia el Nun-
rencias a sus lectores de lo que s e r í a cio de Stl Santida(j> m o n s e ñ o r Tedes-
r i a es l a Radio Argen t ina , cuyo subdi 
rector, don Enr ique L u t i n i , ha l levado 
las oportunas gestiones en M a d r i d . L a 
t r a n s m i s i ó n de los despachos s in nece-
s idad de retransmisiones de n i n g ú n gé-
nero se h a r á desde el Palacio de Co-
municaciones, cuyas s e ñ a l e s e l é c t r i c a s 
se t r a n s f o r m a r á n a u t o m á t i c a m e n t e en 
corrientes e l e c t r o m a g n é t i c a s en l a su-
p e r e s t a c í ó n r a d i o t e l e g r á í l c a que el Es-
lado posee a pocos k i l ó m e t r o s de Ma-
d r i d , en el campamento permanente de 
Ingenieros, en Prado del Rey (Retama-
res). • 
Pero sobre el aspecto t é c n i c o y ga-
l i i n l . 
Consejos de ministros en e l nuevo 
ministerio de I n s t r u c c i ó n 
Durante l á v i s i t a a las obras de l nue-
vo m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a que 
anteayer g i r a r o n los s e ñ o r e s m a r q u é s 
de Estella y Callejo, se p r e v i ó l a po-
s ib i l i dad de Ins ta la r en l a p l a n t a baja 
un s a l ó n para los Consejos de min i s t ros 
y ' o t r a s dependencias p a r a servicios de 
la Presidencia. 
Grat i tud al Gobierno 
E l gobernador c i v i l de Lugo , s e ñ o r 
Creniades, y el presidente de l a Fede-
r a c i ó n Mindionense dg Sindicatos Cató-
r a n t í a s de eficacia del servicio resol-'liC0S) s e ñ j r Maseda Bouso, h a n visita^ 
z a c i ó n por l a e x p r o p i a c i ó n que e n t r a ñ a v e r á l a C o m i s i ó n que a l efecto nombre do ayer a l con(le de Guadalhorce na ra 
aquel la c i f ra 
E l p r e c i o - s e r á pagado a l contado en 
e l acto del o torgamiento de l a escri-
tura . ; . , • 
Si por parte de los propie ta r ios o de 
a lguno de ellos no se cumpl i e ra o se 
aire, l e rmiuadus unce du i a iue seLenia: h ic ie ra resistencia a lo mandado, el Go-
y dos horas que estuvo sumergido, y [ b i e r n o a c o r d a r á las medidas que esti-
q u i z á s t a n l a r g a i n m e r s i ó n h a b r á da- me oportunas para su e j e c u c i ó n e. i m -
peso. E l aparato es de bombardeo y va 
destinado a nues t ra A v i a c i ó n m i l i t a r . 
L o p i l o t a el «as» f r a n c é s Descamps, yen-
do a bordo el representante de l a casa 
constructora y dos m e c á n i c o s . 
—La Sociedad de peluqueros se ha d i -
suelto, epiregando a l alcalde los fondos 
o x i s t e u í e s t i caja, con un to ta l de 3.000 
pesetas, p a r a l a beneficencia y ense-
Homenaie de Sevilla al Gobierno 
S E V I L L A , 15.—Esta m a ñ a n a v i s i tó al 
gobernador c i v i l el jefe de l a casa na-
v ie ra de I b a r r a para dar cuenta al sc-
- E l vecino de M a d r i d , Ju l io Rivera 
Manzano d e s c a r g ó var ios p u ñ e t a z o s con-
t ra el n i ñ o A m o r G o n z á l e z Cerezal, por 
que le p i só i nvo lun t a r i amen te , produ-
d u c i é n d o l e lesiones de c o n s i d e r a c i ó n . 
F u é detenido. # 
Intereses de Zaragoza 
ZAKAGOZA, 15.—En el r á p i d o ha re-
gresado de M a d r i d e l alcalde s e ñ o r 
A l lué Salvador . 
H a dado cuenta a los periodistas de 
las gestiones que h izo en la Corte, ma-
nifestando que ha cambiado impresio-
ñ o r Cruz Cunde de una i n i c i a t i v a por nes con el m i n i s t r o de Fomento, conde 
l a cua l todas las fuerzas vivas y en t i - 'de Guadalhorce, sobre el Congreso In 
W:c" el J u g a d o del d i s t r i t o de la 
^ T a m T ^ ha rccibi (1" » n nxhoi tn del 
K p p ' ^ ' acr,Iiipnñn,do de cua t ro bom-
'CW p ^ sc> P'0,--cd;i a n i a n á l i s i s , 
casa í s fucrnn hallados en 
K « a s P105 '1 . .^ Mon t se r r a t hace 
KjSeha segrun di j imos opor tunamen te 
a eI d u p i T T n t a d o una denuncia cen-
v ^ i a b a ° un ^ ^ b l c c i m i e n t o , que 
estaba fo rmada u n a lanra 
dades sevil lanas c e l e b r a r á n u n acto de 
agradecimiento a l Gobierno por las me-
didas que h a adoptado en beneficio de 
los intereses generales de Sevi l la . 
En brevo so c e l e b r a r á una r e u n i ó n 
tornac ional de E n e r g í a H i d r á u l i c a , que 
se c e l e b r a r á en Zaragoza. 
T a m b i é n v i s i tó a l m i n i s t r o de Tra-
ba ú c para habla r le de las casas bara-
tas. E l alcalde ha convenido con el se-
inagna, convocada por don José M a r í a ñ o r A u n ó s en que se estudie el asunto 
en ia Puerta de h 
Iba r r a , pa ra concretar los actos que se 
h a n de ver i f icar 
—Esta tarde, t rabajando en u n a obra 
del ba r r io de T r i a n a , se c a y ó del anda-
m i o el a l b a ñ i l Juan S á n c h e z , de c i n -
cuenta y ocho a ñ o s . Recogido por sus 
c o m p a í l e r o s , fué l levado r á p i d a m e n t e a 
l a Casa de Socorro, donde se lo apre-
c i ó l a f rac tura de l a p ie rna izquierda 
y c o n m o c i ó n cerebral . D e s p u é s de prac-
t icada la p r i m e r a cura fué conducido al 
Hosp i ta l . 
onf icio obrero re uelío 
S E V I L L A , 15.—Por diferencias surgi-
das entre el p rop ie ta r io , de una impren-
ta y sus obreros, é s t o s se declararon 
en huelga. Los d u e ñ o s de los d e m á s ta-
lleres sevil lanos acordaron cerrarlos, 
despidiendo al personal . 
Enterado de el lo el gobernador c i v i l , 
b á b ü - l l a m ó a las Comisiones de patronos y 
sobre e l terreno en sus aspectos j u r i 
dico y t é c n i c o , pa ra lo cual , en breve 
v e n d r á n a Zaragoza los funciona! io? 
del Min i s t e r io , s e ñ o r e s Crespo y Ro-
bledo. 
L a sa'ud del Rey 
ZAUAGOZA, 15 —Ha celebrado r e u n i ó n 
la C o m i s i ó n permanente del Ayunta-
miento , bajo l a presidencia del alcalde 
s e ñ o r Al luó Salvador, el cual , d ió cuen-
ta del estado sat isfactorio de la salud 
del Rey. Se a c o r d ó d i r i g i r u n telegra-
m a a l Soberano c o n g r a t u l á n d o s e de la 
m e j o r í a i n i c i a d a y haciendo votos por 
su pronto y to ta l restablecimiento. 
do o r igen a tan falsos r u m o r e s . » 
T o ú q n u e s t r a ' 
V . 
p o n d r á las sanciones que estime pro-
cedentes. 
l a D i r e c c i ó n general de Comunicado- dar lafi gracjas a a l presidente y a l 
nes. En l í n e a s generales, conforme a Gobienio todo por haber accedido ejl 
lo previsto por el Gobierno anoche, s e ¡ e l consejo del viernes, a u n a so l i c i tud 
sabe que l a c o n c e s i ó n se otorga s in ex- _ ] a c r c a c i ó n d6 l a Caja í o r a l en _ 
elusiva, sin monopol io , s in s u b v e n c i ó n , l l a p r o v i n c i a - q u e fué f o r m u l a d a cua-
es decir, cualquier o t ra C o m p a ñ í a p o d r á renta y seis horas 
so l ic i ta r patente a n á l o g a . En cambio, fechai " 
e lEstado p e r c i b i r í a de l a Radio Argen-
t ina u n c á n o n por cada pa labra que so 
t r ansmi ta y se rec iba ; d i s f r u t a r á de u n 
determinado n ú m e r o de palabras pa ra 
L a escr i tura do a d q u i s i c i ó n por el Es-i sus relaciones oficiales con las r e p ú - en poner en conocimiento del pueblo 
tado quedara au tor izada dentro del tér- bl icas americanas y una t a r i f a reducida que, como resultado de las gestiones 
mino de tres meses. 
Tarjetas gratuitas de identidad para 
e s p a ñ o l e s 
«El m i n i s t r o de Estado se complace 
D E 
Inmedia tamente que se reciba en Las 
Palmas el n ú m e r o de l a Gaceta de 'Ma-
drid donde se pub l ique este decreto-ley, 
s in necesidad de requer imien to a lguno, 
se c o n s t i t u i r á en d icha c iudad l a Co-
m i s i ó n ejecutora del decreto-ley referen-
te a l a aldea de San Nico lá s , q u é ten-
d r á a su cargo resolver las • inc idenc ia i 
que sur jan en l a a p l i c a c i ó n de este de-
creto. 
Una vez a d q u i r i d a ' por el Estado l a 
finca, la d i s t r i b u i r á entre, los que han 
venido siendo cul t ivadores o poscedoxes 
de parcelas do la mi sma , cediendo a 
cada- uno l a propiedad de sus respecti-
vas parcelas. 
La venta a cada colono de l a parcela 
o parcelas que le correspondan se h a r á 
separadamente, mediante escr i tura p ú -
bl ica, cuya in sc r ipc ión1 en el Registro 
p , , ^ , - ide la Propiedad c o r r e r á a cargo del co-
bl L/aminreal a L a n ñ e n a k'nü'y en iodas las escri turas se esti-
• . p i l l a ra el pago en diez plazos anuales, 
« . . . i • \ • T . -r , , I de los cualfes el impor t e del p r imero uo-
\ ALEN CIA, l o . - T o d a s las C o r p o r a c i o - [ b e r á ser satisfecho a l otorgarse l a - ¿ s -
nes oficiales y entidades e c o n ó m i c a s se c r i t u r a o antes. 
han d i r i g i d o a l Gobierno pidiendo qué j La C o m i s i ó n ejecutora c u i d a r á espe-
salga cuanto antes a subasta l a cuns- cialmente destatuir el r é g i m e n a q u -
t r u c c i ó n del f e r r o c a r r i l do Caminrea l a ha de ajustarse el uso y disfrute do las 
C a r i ñ e n a , que a c o r t a r á en m á s de 100 aguas corrientes u t i l izadas para el r iego 
;tros la d is tancia de Valenc ia a en l a aldea de San N i c o l á s , la*' propie-
; 
ta i 
LLEVA EL NOMBRE ^ 
i 
W 
para las que rebasen aquel n ú m e r o . i practicadas cerca del Gobierno de l a re-
- ->s 15 m i l l o n e s de p r i - ! P ú b l i c a ^ancesa, invocando el texto del 
mus a l a e x p o r t a c i ó n . 
Antecedente fundamenta l de l a reso-
compromiso h i s p a n o f r a n c é s de 7 de ene-
[ro de 18G2, h a conseguido queden ex-
l u c i ó n o f i c i a l en orden a este p r o b l é - ' Z ' l Z u A T / ' T ^ Ú& 
ma es el real decreto p romulgado en í ^ , ^ ^ L ^ ! ^ ^ laS nUevaS 
m durante e l Di rec to r io , que scfiala- L i ^ ' 3 . n nnP T 
gio a lo diijpuesio por el decreto fran-ba l a o p c i ó n de l a i n d u s t d i a exporta-
dora á cinco mi l lones anuales en con-
cepto de c o m p e n s a c i ó n por el desnivel 
menetar io , que ya entonces o f r e c í a n los 
mercados extranjeros. A c o g i é n d o s e a 
esta d i s p o s i c i ó n . Ia F e d e r a c i ó n Nacio-
fia' de indust r ias textiles, mediante su 
C o m i t é regulador, que preside el gober-
nador c i v i l de Barcelona, h a s e ñ a l a d o 
los quebrantos e c o n ó m i c o s agravados a 
cés de 30 de noviembre de 1926, a todos 
los extranjeros que permanezcan en te-
r r i t o r i o f r a n c é s por un p e r í o d o superior 
a dos meses. 
Dichas tarjetas de i den t idad se l ib ra -
r á n en adelante en F r a n c i a gra tu i ta -
mente a los e s p a ñ o l e s . » 
A l m u e r z o de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a 
Ayer se r e u n i ó a a lmorza r el C o m i t é 
Zaragoza. 
* * * 
VALENCIA, 15.—El doctor Mnore ope 
ró esta m a ñ a n a en e l Hospi ta l dos ca-
sos do o ídos mediante t r e p a n a c i ó n . Fue-
ron objeto de generales elogios l a ra-
pidez y segur idad del operador, 
S I N O E N C U E N T R A C O L O R 
de crespón que 1c agrade, visite estos almacenes, cu la seguridad do 
WVBVAS PAÑERIAS. . S. A , MONTERA, 33. 
dad de las cuales i r á u n i d a a la de l a 
t ie r ra , siendo ob l iga to r i a l a const i tu-
c ión de u n Sindicato de regantes entre 
todos los interesados. 
Desde l a p u b l i c a c i ó n de este decreto 
hasta el o torgamiento de l a escritura de 
a d q u i s i c i ó n por el Estado, los actuales 
cul t ivadores de t ie r ras en l a finca de que 
se t ra ta s e g u i r á n d is f ru tando é s t a s t r an -
qui lamente , quedando en suspenso to-
dos los procedimientos ejecutivos de 
c o m p á s del alza de l a peseta, que d i f i - : e jecu t ivo cen t ra l de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , 
cu l ta l a sal ida de* muchos sloclcs dele- 'compuesto pur los s e ñ o r e s genera l Her-
nidos en los muelles. Parece ser que mosa, conde de las Infantas , G a b i l á n , 
la c o m p e n s a c i ó n por los tres a ñ o s tras- G a s s ó y V i d a l , A r i s t i z á b a l , Canseco, Ma-
cur r idos no se c i f r an per judicados en ' f ias , Benjumea y duque de Hornachue-
15, sino en 10 mi l lones de pesetas. S e r á , ios. E l objeto de l a r e u n i ó n e ra celebrar 
en de f in i t i va , el Consejo de E c o n o m í a l a c o n c e s i ó n de la g ran cruz de Isabel 
qu ien ent ienda en l a p e t i c i ó n y for- la C a t ó l i c a a l s e ñ o r G a s s ó y V i d a l , 
m u l é l a per t inente propuesta, b ien en- E l jefe del Gobierno, a c o m p a ñ a d o del 
tendido que de un modo general , es de- gobernador c i v i l de Barcelona, a s i s t i ó a 
c i r , i nc luyendo a todas las indus t r ias loí; postres. 
perjudicadas en su e x p o r t a c i ó n por este 
f e n ó m e n o de los cambios. 
E l pr imer centenario 
de Goya. 
A l final del acto, el genera l P r i m o 
do Rivera e n c o m i ó l a obra del s e ñ o r 
G a s s ó y V i d a l y se ref i r ió a l i n t e r é s que 
el Gobierno tiene en todo lo que afecta 
p i o n e s consignamos b e X J ^ t i f t En o tn 
mo d e m o s t r a c i ó n de 
Gobierno en l l evar a Consejo" las recia- razan 
maciones o peticiones de i n t e r é s na-, E l í renpral H^rmncn ca o ^ - U 
sidente al Consejo por haber recibido | Durante el a lmuerzo se rec ib ieron mu-
u á e n l a p r e m i o s , lanzamientos y de c u a l q u i e r ] e n Guerra a t ín • ^ - - ^ t ^ d e " I c h o s ' t e l e g r a m a s de a d h e s i ó n especial 
l u v i s i t a de l a Junta nac iona l organi-1 mente de Barcelona. P 
ot ra clase, 
M i é r c o l e s 16 de marzo de 1927 
(4) E L D E B A T E M A D R I D Aao X V I 
L a c a r r e r a m o t o r i s t a d e l a s u b i d a d e l O r d a l 
E l Real Oviedo se califica como semifinalista en el camoeonato nacional de «hockey». Bélgica 
no admitirá a los raquetistas alemanes. El Rey felicita al Sevilla F . C . 
C O M E N T A R I O S 
E I M P R E S I O N E S 
De las tres jo rnadas que componen 
l a p r i m e r a vue l ia , con mas p r e c i s i ó n 
1'uuLo do ida . de l a e l i m i n a c i u u m u p i a 
del campeonato de E s p a ñ a , l a mas m -
t e r e s a n i ü fué s in duda l a ú l t i m a , que 
se n a desarrol lado con l a mayor nur-
m a l i d a d posible . 
No hubo m á s que l a derrota del Bar-
celona, m u y expl icable hasta c i m o pun-
to po r no l iaber pod ido a l inear a sus 
HK jures jugadores , y p o r - o t r a parte el 
í o r m i d a b i o cniusiasmiu que despliegan 
los valencianos en todos sus encuentros 
cont ra los barceloneses. Por algu d e c í a -
mos, aun s e ñ a l á n d o l o s cumo í a v o r i t o s , 
que en Mesta l la « t e n i u n que sudar los 
c a m p e o n e s » . 
Pero l a v i c t o r i a de l Valenc ia no tiene 
g r a n s i g n i f i c a c i ó n para l a c u e s t i ó n del 
conciertu nac iona l , debido a su percance 
con t ra los murc ianos . Si no l legan a 
perder su p r i m e r .partido, entonces s í 
que hub ie ra qui tado el s u e ñ o a no po-
cos barcelonisias , pues el f avor i to de és-
tos necesitaba ganar los dos veces po r lo 
menos. 
Con el pa r t i do en Las Corts, y resta-
blecidos sus jugauures , y a lo n o r m a l es1 
que el Barcelona pase a l a segunda 
vuel ta . 
E l Eu ropa t o m ó el desquite sobrada-
mente, l o que le pe rmi t e tener el ma-
y o r op t imi smo . 
Muchos aflcionados ven desesperada l a 
s i t u a c i ó n de los representantes madr i l e -
ñ o s . Desde luego, algo seria e s t á . A u n -
que el M a d r i d haya pe rd idu y el Atble-
t ic e m p a t ó , l a p r o b a b i l i d a d de ambos 
es i g u a l . J u g a r á n los viadridi í i tas en su 
p rop io terreno, pero hay que tener pre-
sente lo s igu ien te : a l Ath le t i c le bas ta | 
ganar u n a vez ; en cambio , a l M a d r i d 
le hace fa l ta ganar dos par t idos . 
E l p r ó x i m o encuentro M a d r i d - S e v i l l a ' 
s e r á verdaderamente apasionado. Los , 
dos equipos no deben o l v i d a r que elJ 
ganador tiene las m á x i m a s p robab i l i da - j 
des—a juzga r por las exhibic iones del 
Europa y d e l ' C a s t e l l ó n — d e calificarse co-
mo finalista. 
Poco h a y que decir de los par t idos 
entre guipuzcoanos y v i z c a í n o s , y a que 
se h a n resuelto conforme a lo que cons-
tantemente hemos apuntado. L a ve rdad 
es que en el pa r t i do entre i r u n é s e s y 
b i l b a í n o s e s p e r á b a m o s m a y o r tanteo. No 
obstante, l a m í n i m a d i fe renc ia se e x p l i -
ca por no haber podido a l inear su me-
j o r equipo. 
L a g r a n d i fe renc ia en el pa r t i do de 
Iba iondo hace pensar sobre l a s i t u a c i ó n 
de l a Real Sociedad. Esta s í que es u n a 
s i t u a c i ó n desesperada, a pesar de j u -
garse en Atocha, po r l a d i ferencia de 
equipos. 
Podemos pasar por al to l a Cuar ta D i -
v i s i ó n , en l a que el Celta sigue p a s e á n -
dose en coche, y el p r i m e r puesto entre 
campeones queda supeditado entre e l 
S p o r t i n g g i j o n é s y el Depor t ivo , de L a 
C o r u ñ a . 
¿El Oviedo vencedor? 
L a p r i m e r a vuel ta del campeonato de 
E s p a ñ a de hockey estaba fijada para 
el d í a 13 del presente mes, en el que 
d e b í a n j u g a r el Arenas, de Guecho, 
c a m p e ó n de Vizcaya , y el Real Oviedo, 
c a m p e ó n de As tu r ias . 
E n el equipo arenero se a l i nean a l -
gunos elementos mi l i t a r e s , y en v i s ta de 
que los d i rec t ivos no -pudieron conse-
g u i r debidamente e l pe rmiso p a r a sus 
jugadores, so l i c i t a ron de l a F e d e r a c i é n 
Nac iona l el aplazamiento de l p r i m e r 
pa r t ido para el d o m i n g o s iguiente . Cla- | 
ro e s t á , a l a Nacional no le impor taba 
el cambio de fechas, pero resulta que 
los ovetenses po r haber real izado d u -
rante toda l a semana l a propaganda 
necesaria, se negaron a l aplazamiento. ! 
Por e l desacuerdo, l a F e d e r a c i ó n d i ó . 
por no aplazada l a fecha. 
Y e l d o m i n g o , e l equipo del Rea l ' 
Oviedo e s p e r ó pacientemente en su cam-
po a l del Arenas. Estos no compare-
cieron, y en v is ta de ello, p iden que 
se reconozca l a p rueba como ganada 
s in competencia y a l p rop io t iempo una 
i n d e m n i z a c i ó n por l a menc ionada i n -
comparecencia. 
Depor t ivamente , e l p rob lema no pre-
senta grandes quebraderos de' cabeza. 
Aprobado por l a F e d e r a c i ó n Nacional e l 
calendario , no hay que dudar que e l 
Rea] Oviedo gana por wa lk over. Aho-
r a bien, l a i n d e m n i z a c i ó n debe sobra r ; 
es mucho pedir cont ra las areneros des-
p u é s de qui tar les los puntos. 
E l asunto de los «bookmakers» 
Parece que los miembros de la Socie-
dad de Fomento de la C r í a Caballar se 
h a n hecho eco de nuestras indicaciones 
del m i é r c o l e s pasado sobre l a necesidad 
de estudiar l a a d m i s i ó n de los bookma-
kers en lo> h i p ó d r o m o s e s p a ñ o l e s , o po r 
lo menos en l a Castellana. Tenemos en-
tendido que e l C o m i t é se r e u n i r á h o y 
pa ra resolverlo. i 
Repetimos que sobro e l p a r t i c u l a r no 
h a y m á s que dos p u m o s a t r a t a r : fijar 
l a cant idad que se les ha de imponer 
po r ejercer y asegurar el depós i t o igua l 
a l a suma declarada para descubrirse en 
u n a carrera, a fin de que l a Sociedad 
responda siempre a l p ú b l i c o . 
Inadmisión de los alemanes 
M á s de ocho a ñ o s han pasado d e s p u é s 
del a rmis t i c io , t iempo suficiente para ha-
ber olvidado las anteriores r ival idar ios . 
S i n embargo, quedan a ú n p a í s e s que 
guardan ciertos mi ramien tos . Y lo peor 
es que és to se manif ies ta en el deporte, 
u n a ac t iv idad en que precisamente de-
ben apartarse todos los odios pa ra 
preocuparse del b ien f í s ico y esp i r i tua l . 
L a Asamblea general de los Clubs a f i -
l iados a l a F e d e r a c i ó n belga de lawn ten-
nis, celebrada bajo l a presidencia de 
M . ' P a ú l de B o r m a n n . ha decidido no 
a d m i t i r a los jugadores alemanes en 
todos los concursos que se celebren en 
B é l g i c a . L a d e c i s i ó n se t o m ó por u n a n i -
m i d a d . 
Motorismo 
Gran Premio de España 
N I Z A , 15.—Cambiando impresiones con 
los corredores que han par t ic ipado en l a 
prueba de velocidad d isputada en esta 
loca l idad , se ha podido deducir fáci l -
mente que los m á s pr inc ipa les p a r t i c i -
p a r á n en la Semana Donost ia r ra . 
Desde lueko, A lbor l Gnyot, el p r i m e r 
ganador del r . ran Prenpio do San Se-
b a s t i á n , ha asegurado su p a r t i c i p a c i ó n 
en el Gran P remio de E s p a ñ a . Conduci-
r á un coche preparado por él , un Gnyot 
Special de 1.500 c e n t í m e t r o s c ú b i c o s . 
L a prueba del Ordal 
Por fa l ta de espacio no pud imos p u -
b l i ca r ayer los resultados de ^ m i é 
resante carrera en cue 
que const i tuyo un éxitc 
o r g a n i z a c i ó n , sino t a m b i é n por el buen 
n ú m e r o de par t ic ipantes . 
Clase I I , molos hasta 175.—1. X. X . , so-
bre Al¡)ha, 7 m . 42 s., que representa u n a 
media de 39.130 k i l ó m e t r o s . 
Clase N, sidecars hasta 350.—1, Manue l 
Torre {Uudge), 6 m . U s. Media, 48.648. 
Cíase O, sidecars hasta 600 . -1 , A n t o n i o 
Alá (A. J . S.), 5 m . 3 s. Media . 59.405. 
Cíase / , m o í o s hasta 300.—1. Carlos Lá-
zaro (naleigh), 5 m . 39 s. Media , 53. 
Cíase J , motos hasta 350.—1, Alfonso 
Andreu (liex Auné ) , 4 m . 54 s. Media . 
06,923 • x' 
C íase K , motos hasta 560 . -1 , Conjus 
[Northon), 4 m . 16 s. Media , 70.300. 
Le Bidois . guardameta , fa l l ec ió a con-
secuencia do una patada en l a c a r ó t i d a . 
El autor i n v o l u n t a r i o del accidente, j u -
gador i n t e rnac iona l Pol l i t z , se fractu-
r ó una p ie rna pocos momentos d e s p u é s . 
E l p a r t i d o se s u s p e n d i ó , po r d i s p o s i c i ó n 
del á r b i t r o . 
* * * 
JV. de la Tí.—Se t ra taba del pa r t i do en-
tre é l S. O. Est y el U . S. Suisse, am-
bos do l a L i g a de P a r í s . Le Bidois es 
el guardameta del p r i m e r o y Pol l i t z el 
delantero centro del segundo. 
E l Barcelona en Madrid 
El F o o l b a l l Club Barcelona j u g a r á dos 
Cíase P, sidecars hasta 1.000.—1, Juan P3^11106. el s á b a d o y domingo p r ó x i -
Aleu {Harley Davidson), 4 m . 59 s. Me-,11108' cont ra el Real M a d r i d , 
dia , 60. I Se nus asegura que los dos equipos 
Cíase D, sidecars hasta 350 . -1 . Jo sé Bu- 80 p r e s e n t a r á n completos. 
x a d é [B. S. / ! . ) , 4 m . 46 s. Media , 62.700. 
Cíase D, motos con sidecars hasta 175.— 
l , Francisco Sor ia {Monet Goyón) , 5 m . 
19 s. Media , 57.150. 
Clase C, motos hasta 250 . -1 . Gi l Rey 
( J e / r o í ) , 5 m . 28 s. Media , 54.900. 
Clase D.—Motos hasta 350—1, R e í o s 
(.1. / . Si) , 3 m . 45 s. Media , 79,700. 
Clase E.—Moíos hasta 500 . -1 . J o a q u í n i fal lecido hoy 
Carreras de caballos 
Ha muerto el primer propietario 
do «Fapyrus» 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L DEBATE) 
N E W M A R K E T . 15.—Mr. Ben I r i s h , an-
t iguo p rop ie ta r io del famuso caballo Pa-
pyrus, ganador del Derby de 1923, ha 
V i d a l {NQTton), 3 m . 39 s. Media, 82 
Clase F.—.Moíos.—1, Ignac io Macaya 
[Indian), 3 m . 43 s. Media , 80,700. 
Clase H.—Autociclos hasta 750 . -1 , Jo sé 
E l favorito del Lincolnshire 
(SEIU1CIO ESPECIAL DE EL D E B A T E ' 
DOVER, 15—El caballo Asieras, gana-
M a r í a Manas ¡Aust in ) , 4 m . 12 s., M e - . J o r de las Dos M U Guineas el a ñ o úl i í 
d ia , 71.146. mo, d e s e m b a r c ó en este puer to con des-
Clase G.—Autociclos hasta 1.100.—1, Sal- t ino a L i n c o l n , en donde d i s p u t a r á el 
va lor Barreras (X. X . ) , 4 m . 16 s. M e - ' m i é r c o l e s p r ó x i m o el L inco lnsh i re Han-
dia , 70,312. ' d i cap . 
Clase H.—Autociclos hasta 750.—1, J o s é 
M a r í a Llanas {Austin), 4 m . 12 s. Me-
dia , 51,325. 
Clase G.—Autociclos hasta 1.100.—1, Jo-
sé Rocha (S. A. M.), 5 m . 25 s. Me-
dia , 55.265. • 
V i d a l , sobre Norton, a l c a n z ó el p r i -
mer puesto de l a c l a s i f i cac ión general . 
B u x a d é , sobre sidecar B. S. A., y Pla-
nas, sobre Austin, l o g r a r o n los mejores 
t iempos de las tres y cuatro ruedas, res-
pect ivamente. 
Los corredores madrileños en París 
Ayer d imos a conocer a nuestros lec-
Pugilato 
Luis Bayo combatirá 
Por fin, el famoso p ú g i l Lu i s Rayo se 
p r e s e n t a r á ante el p ú b l i c o m a d r i l e ñ o . 
Los organizadores de las veladas del 
Circo de Prico aseguran que c o m b a t i r á 
el d í a 25 cont ra un notable p ú g i l f r a n c é s . 
Buiz-Quadrini 
Se asegura que en l a p r i m e r a sema-
na del p r ó x i m o mes de a b r i l v o l v e r á a 
comba t i r An ton io Ruiz contra Q u a d r i n i . 
Teniendo en cuenta la c a t e g o r í a de 
los dos y a d e m á s el resultado nu lo de 
lores algunas impresiones sobre l a ac- J u . , n . v ~ r J" 
^iiap¡An Ha i « - . J L ^ r . c r * * A * i J Z a » . I«H úSÜlÜB combate, los aficionados es-
pe ran con verdadera e x p e c t a c i ó n este 
nuevo encuentro. 
t u c i ó de los corredores m a d r i l e ñ o s en 
P a r í s . A m p l i a m o s h o y aquella i n fo rma-
c i ó n , dando a conocer los detalles fac i -
l i t ados por las Agencias 
Las tres s e r í a s de que constaba l a 
p rueba a r r o j a r o n los siguientes resulta-
dos 
Ciclismo 
Prueba do inauguración 
L a U n i ó n V e l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a ce-
P r i m e r a serie (50 k i l ó m e t r o s sobre el 1&brará el d i a 27 de marzo P1"0^1110 u n a 
c i rcu i to ) • I interesanle carrera denominada de m a t i -
1, FRANCISQUET, 29 m . 4 s. 4/5. \<juración, en l a que p o d r á n tomar par 
2, Federico Sagrario, 29 m . 23 s. 4/5 
3, Andre ino , y 4, Vicente Naure. 
Segunda serie (25 k i l ó m e t r o s sobre 
c i rcu i to ) : 
1, FBANCISQUET, 14 m . 13 s. 4/5. 
2, Andreino, 15 m . 15 s. 
3, Bal tasar Santos, y 4, Rousseau. 
Tercera serie (12 k i l ó m e t r o s 500 metros 
sobre l a p i s t a ) : 
1, FRANCISQUET, 5 m . 19 s. 
2, Andreino. 
3, Federico Sagrar io . 
Footbali 
Policitación del Bey 
S E V I L L A , 15.—El gobernador c i v i l , se 
ñ o r Cruz Conde, h a recibido u n tele 
le todos los corredores de p r imera , se-
g u n d a y tercera c a t e g o r í a que, siendo 
e l ' soc ios de l a U . V. E. (p r imera r e g i ó n ) 
posean l a l i cenc ia corr iente. 
E l recorr ido de esta carrera s e r á el 
s igu ien te : Sal ida del paseo de l a Cas-
te l l ana (frente a l a calle del P inar ) a 
seguir por l a carretera de Maudes, Fuen-
c a r r a l , Colmenar, Manzanares el Real, 
Cerceda, Mora lza rza l , V i l l a lba , T ó r r e l o -
dones, Hoyo de Manzanares, Colmenar 
y regreso por el mismo irayecto a l pun -
to • de pa r t ida . Representa u n to t a l de 
120 k i l ó m e t r o s . 
A d e m á s d e ' valiosos trofeos, los pre-
mios en m e t á l i c o que se c o n c e d e r á n en 
esta prueba s e r á n los s iguientes: 1, 75 
g r a m a del mayordomo m a y o r de P a l a - ¡ p e s e t a s ; 2, 40 pesetas; 3, 30 pesetas; 4, 
c ío , en el que por encargo del S o b e r a - ¡ 2 0 pesetas; 5, 15 pesetas; 6, 15 pesetas; 
no fe l i c i t a a l Sevi l la F. C. por el t r i u n -
fo obtenido el domingo sobre el Real 
M a d r i d . 
L a Di rec t iva del Club Sevil lano ha 
7, 10 pesetas, y 8, 10 pesetas 
L a i n s c r i p c i ó n queda abier ta desde 
h o y en l a s e c r e t a r í a del C o m i t é (mar-
tes y viernes, de diez a once) hasta el 
cursado u n despacho a Palacio mos- d i a 25, que q u e d a r á def ini t ivamente ce-
t r ando su g r a t i t u d por l a f e l i c i t a c i ó n r rada . 
reg ia , y haciendo votos por el p ron to 
restablecimiento del Monarca. 
H a sido m u y b ien acogido este rasgo 
del Rey. 
Crisis en la Pederación de Pootball 
¿ D i m i t i r á el t r í o federativo que r ige 
los destinos actuales del footbali espa-
ñ o l ? No lo sabemos; lo cierto es que 
dos miembros , el presidente y el secre-
t a r io h a n inv i t ado a l tesorero •£ que 
d i m i t a . 
E l tesorero no parece estar conforme, 
alegando que su nombramien to fué he-
cho en l a Asamblea de Federaciones. 
Por o t ra parte, los otros dos^ iAiem-
bros se creen facultados para conside-
rar le d i m i t i d o , dado que el C o m i t é Na-
c iona l en r é g i m e n de m a y o r í a y ^ e ! ^ 1 1 " 1 " ' 
l a competencia de d e c i s i ó n en este ú l t i - a 
mo no tiene otros l í m i t e s que los ex-
presamente consignados en los regla-
mentos vigentes. 
E l presidente y secretario, en conse-
cuencia, h a n acordado d i r ig i r s e a las 
Federaciones regionales, p o n i é n d o l a s a l 
Prueba de la Deportiva Gráfica 
L a prueba organizada por l a Cu l tu ra l 
Depo r t i va Gráf ica c o n s t i t u y ó pa ra t a n 
entusiasta Sociedad u n g ran éx i to por 
el n ú m e r o de inscriptos. 
T o m a r o n l a sa l ida 50 corredores, cla-
s i f i c á n d o s e 44. Deta l les : 
í , FRANCISCO F E R R A N : 50 m . 15 ?. 
(Depor t iva T e t u á n ) . 
2, Fernando S á n c h e z : 50 m . 16 s. 
( C u l t u r a l Deppr t iva Gráf ica) . 
3, Fernando de P a d i l l a : 50 m . 17 s. 
( L i b r e ) . 
Carrera aplazada 
La prueba Madrid-Guadala jara-Ma-
d n d se s u s p e n d i ó por no haberse soli-
c i tado debidamente el permiso a las 
Los Sois Días de Nueva York 
NUEVA Y O B K , 14—El equipo Giorget-
t i -Mac Ñ a m a r a ha ganado l a car rera ci-
c l i s ta de los Seis D í a s . 
Recor r ie ron en las 144 horas 3.767 k i -
l ó m e t r o s . Los otros puestos fueron ocu-
corr iente de lo que ocurre.^ Si el d í a 18ipados ^ lag siguientes pare jas : 
dichas Federaciones no e s t á n conformes 
con l a s i t u a c i ó n establecida, quiere de-
cirse que se puede considerar a dichos 
federativos como d i m i t i d o s con c a r á c -
ter i r revocable . 
Equipo del Barcelona 
BARCELONA, 15—Se dice que en bre-
ve s e r á modif icado e l p r i m e r equipo del 
2, W a l t h o u r - F . S p é n c e r . 
3, Beckman-Pet r i . 
4, Stockolm-Winter^ 
. 5, Bello-Benezatto. 
Esgrima 
Oaudin vence a Dodivers 
En el match a espada celebrado en 
Barcelona, debido a las malas actuacio- Cannes, Luc ien Gaud in v e n c i ó a Dodi 
nes de los ú l t i m o s par t idos . 
Parece que s e r á e l iminado de l a de-
l an te ra Sastre, pasando a ocupar su 
puesto Sami t i e r y ocupando el i n t e r i o r 
derecha A r n a u . La i n c l u s i ó n de A r n a u 
en l a delantera supone una nueva va-
cante en l a l í n e a media, y esta m o d i f i -
c a c i ó n no p o d r á efectuarse hasta que 
C a n i l l a se encuentre repuesto. 
E l equipo def in i t ivo del Barcelona pa-
rece que s e r á : 
P la tko , M u n t a n e — W á l t e r , Bosch—San-
cho—Garulla, Piera— Arnau—Sami t ie r — 
P c d r o l o A l c á n t a r a — S a g i Barba. 
E l Peñarol a Europa 
M O N T E V I D E O , 14.—En el vapor Con-
ie Verde ha embarcado uno de los equi-
pos del Club P e ñ a r o l , de esta c iudad, 
que j u g a r á var ios par t idos en Francia , 
I t a l i a y E s p a ñ a . 
Los elementos deport ivos han t r i b u -
tado u n a c a r i ñ o s a despedida a los j u -
gadores. 
* * « 
N. B.—Con respecto a E s p a ñ a , por el 
momento el pa r t ido o par t idos que han 
de j u g a r s e r á n contra el F. C. Barce-
lona . Así es que los Clubs m a d r i l e ñ o s 
t ienen o c a s i ó n de proporc ionar a los 
aflcionados una nueva e x h i b i c i ó n de los 
uruguayos . 
vers por 10-5, de quince tocados. 
Basket-Ball 
Nuevo triunfo de los argentinos 
PARIS . 14 . -E1 H i n d ú Club, de Buenos 
Aires , d e r r o t ó ayer por l a tarde a la 
s e l e c c i ó n de los americanos de P a r í s , 
por 40 tanlus contra 12. 
i ross countrv 
Campeonato francés 
E l concurso nac iona l disputado en los 
terrenos del h i p ó d r o m o de Maisons-Laf-
flte, sobre u n recorr ido de 12 k i l ó m e t r o s , 
fué ganado por el corredor B a d l a r í , del 
Red Star, que c u b r i ó d icha dis tancia 
en cuarenta y tres minutos v e i n t i ú n se-
gundos. 
Concurso de esquís 
Prueba aplazada 
Se a p l a z ó la car rera organizada por 
l a Sociedad Depor t iva Excurs ionis ta . 
Sociedades 
Real Sociedad Poñalara 
El p r ó x i m o viernes 18 se i n a u g u r a r á 
el servic io de dormi tu r ios en el nuevo 
chalet del Puerto de Navacerrada. 
Los vales para o c u p a c i ó n de las ca-
mas correspondientes se despachan y a 
en el d o m i c i l i o s je ia l de P e ú a l a r a , Ave 
m n U E Í O . m m 
alhajas, telas, damascos, encajes, pañue-los Manila, antigüedades, aparatos 
ráficos y papeletas del Monte. 
foto-
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O R T O P É D I C O S 
PRECIADOS 5 5 . M A D R I 0 
l-A CASA MAS AMTIGUA t IKPORTAtlTEOE ESPAfiJ 
PODEROSO DISOLVENTE, DEL 
A C I D O U R I C O 
E n los ataques más rebeldes, 
cuando todos los medicamentos 
han fracasado..., recurrir al Uro-
mil y mejorar rápidamente... , es 
la evidencia de virtudes curati-
vas prodigiosas. 
G o t a - IVSa! cíe P i e d r a 
A : ' ' — " s 
no resisten a este privilegio de 
la terapéutica moderna. 
Uromil, pues sólo ellos pueden 
Infinidad do médicos eminentes 
de Europa y América lo toman 
para Sí y lo prescriben a sus 
enfermos con resultados sorpren-
dentes. Pedidles opiniSn del 
apreciar el valor curativo de 
los remedios. 
Las aguas minerales Vichy-Etat son las 
alcalinas más superiores para la cura a 
domicilio. Vlchy-Hópital (estómago). V i 
chy Célestins (ríñones). Vichy • Grande 
Grille (hígado). 
S a g r a d o C o r a z ó n 
Preciosa Imagen 
Establecimientos ESPINOSA 
A L C A L A , 35. C A B A L L E R O D E G R A C I A . 18 
L a m á q u i n a para 
escribir de cal i -
dad suprema 
C O N C E S I O N A R I O 
E X C L L S 1 V O 
Trtis 
iCompare el t rabajo! 
í l o i S a Conde M M 16. entresuelos 
M A D R I D 
Sucursales: Barcelona, Valencia , B i l -
bao, Sevi l la , M á l a g a , Granada, Badajoz 
y Gi jón . 
P A S T I L L A S d « i O r A N D R E U 
O : E E i A S M f f i L L E R 
Con su uso desaparecen las grietas y se 
obtiene una piel teraa y tina, L)e venta en 
perfumerías y farmacias. 
V e n t a t e r r e n o s 
Ofrezco en totalidad o parcelas 750.0UÍI 
pies cuadrados en Hipódromo, lindando 
Palacio Bellas Artes, Parque prbanizado. 
S I T I O UNICO para edilicación hoteles; 
el de más porvenir teniendo presente 
aprobado proyecto prolongación Castellana. 
200.000 pies cuadrados en López Hoyos, 
Núñez Balboa y Castelló, totalmente ur 
banizados. Sitio inmejorable contiguo tran 
vías Velázquez.—Morales. Cisne, 17. 
C i n e m a t ó g r a f o s 
y t e a t r o s 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
—O— 
S I D C H A P L 
«La criada del coronel» es, sin disputa, 
la más cómica creación de este famoso 
artista. 
«La criada dal coronel» ea «na carcaja-
da continua. 
«La criada del coronel», véala el jueven 
en C I N S M A ARGÜELLES. 
G O Y A 
Signe proyoclándnse, con éx^to extraordi-
nario, la grandiosa película «Krcniísniar?:», 
interpretada por Huguetto Duflos y Jac-
quos Catolain. 
E l lunes próximo, estreno de la ex-
traordinaria superproducción «El Doctor 
Jack», por Harold. 
P o r ;<facilitar^ din 
Un recargo que ^ 
- - ~ : - -• - • - i , ' Í 
L a hermosa producción nacional es y se-
rá un éxito siempre, pornue además de ser 
una hermnen página de las costumbres y 
bellé'zaá do la tierra andaluza, es la visión 
amplificada perfercionnda de la herTunsa 
obra de los hermanos Qninfero. Estañólos: 
viendo «Malvalooa» en el CTN"^ TVHT. CA-
L L A O , o en el C I N E D E SAN M I G U E L , 
protecréis la unciente industria cinemato-
gráfica nacional. 
INFANTA B Z A T m Z 
VA mayor é \Ho artístico del año lo ha 
constituido el debut de Conchita Ulía, la 
más exquisita de nuestras estrellas de la 
canción. Hoy moda, en esto aristocrático 
teatro. Selecto programa de películas y 
Spaventa, gran éxito. 
C e l e b r e D e p u r a t i v o V e g e t a l 
cura las 
i ü F E R U B Ü I I i m f i l 
Vicios do la Sangre, Herpes, Acné. 
EXIGIR E L FRASCO LEGITIMO 
H. FERRÉ,B10TTIÉRE&Cu, 28, R. Richtüeu, París. 
Todas Farmacins 
A Í Í O S A N T O F ü A B ü C e S £ M ¿ 0 
P E R E G R I N A C I O N de la Provincia Ec les iás t i ca de Valladolid a A S I S y BOMA. 
Presidida por los excelentís imos y ixv cronciísimos señores Arzobispo de Valladolid 
y Obispos de Zamora y Ciudad Rodrigo, y con la bendición de todos los reverendí-
simos Prelados do la archidiócesis. 
I T I N E R A R I O 
Valladolid, Lourdes, París , Ginebra, Chamonix, Milán, riorencia, Asís , Roma, Ñapóles, 
Pompeya, Genova, Niza, 3Eón?/Co y Montecarlo, Barcelona, Montserrat, Zaragoza, 
Madrid y Valladolid. 
Duración del viaje: treinta y tres días. 
Salida de Valladolid: el día 25 de abril. 
P R E C I O S 
P B I M E P A C L A S E . 1.R50 PTAS. BEG&NDA, 1.310 P T A S . T E R C E R A , 885 P T A S . 
Para D E T A L L E S e I N S C R I P C I O N E S : E u V A L L A D O L I D , 1. Sr. D. Antonio Gon-
zález S. Román, dignidad de Arcediano do la S. I . Catedral, y en la Mayordomía del 
Palacio Arzobispal; en MADRID, Eomento de Pcrogrinaciones, calle del Príncipe, 14, 
y en las demás delegaciones de la archidiócesis. 
C A S I T O D O S L O S P A Ñ O S 
de los trajes que se usan en Madrid do caballero fueron comprados en 
N U E V A S PAÑERIAS, S. A. M O N T E R A , 33. 
A Ñ O S A N I O F R A N C I S C A N O 
Advertencia a los Terciarios y devotos de San Francisco 
L a Junta Nacional del V I I Centenario de la Muerte do San Francisco ad-
vierto que las únicas peregrinaciones a Roma y Asís que aprueba y dirige son: 
Itinerario corto: 20 abril al 2 de mayo. Salidas: Hendaya y Cerbere. 
Itinerario largo: 24 mayo al 15 junio. Salidas: Madrid y San Sebastián. 
Por deber de disciplina y para que el homenaje español a San Francisco 
resulte grandioso, no deben inscribirse en otras peregrinaciones. Son las más 
económicas y completas. Pida precios y detalles a todos los conventos fran-
ciscanos y capuchinos de España y a las Secretarías generales do la Junta 
Nacional, en Madrid, Cisne, 12, y Plaza de Jesús, 1. 
üoi i i l E s p a l ó l a a Tierra m 
Unica Peregrinación Nacional aprobada por el Emmo. Sr. Cardenal Primado, 
por los Excmos. Sres. Metropolitanos y protegida oficialmonle por el reverendísi-
mo P. Vicario General de la Orden Franciscana en España. 
Presidirá la Peregrinación el Excmo. Sr. Obispo de Madrid-Alcalá 
Del 25 de abril al 7 de junio. Quince días en toda Palestina y visitas comple-
tas de Roma, Nápoles, Pompeya, Egipto, Atenas, Constantinopla, etc. 
L a más completa. ;Sin duda la más económica conocida hasta ahora! 
Precios: 1.a, 2.850; 2.̂ , 2.250, y 3.* clase, 1.450 pesetas. Todo comprendido, 
P R O S P E C T O S D E T A L L A D O S , I N S C R I P C I O N E S E I N F O R M E S 
Junta Nacional Española de Peregrinaciones, Madrid: Secretaría, Bravo Mu-
rillo, 75, y Comisaría General* Ag. Sommariva, Peñalvcr, 17. 
# 
P L A Z A S L I M I T A D A S . I N S C R I P C I O N E S P R O X I M A S A C E R R A R S E 
*—• •• Mili l i i •mmmmfm*-. 
P R E C I O S A S O M B R O S O S 
Regalamos cortes traje, su valor 25 pesetas, por 11,75; ídem estambre superior, los 
de 40 a 25, y los de 60 a 35 y 40, en los estilos más nuevos. 
PAÑERIAS C E N T R A L E S , G R A N V I A , 3 ( P A L A C I O D E L C I R C U L O M E R C A N T I L ) 
5 ^ 
i C A R M E L 
del Orda l . 
Su p a n i d o p r i n c i p a l en Franc ia s e r á n ida de p i y M a r g a l l . n ú m e r u 5, a las 
c o n t r a j a s^leccion_ la L iga de P a r í s horas de o í l c i n a , de cinco a ocho de la 
el tarde, p r e v i a p r e s e n t a c i ó n de la' docu-
m e n t a c i ó n de asociado. 
V. V. de Tetuán 
L a U n i ó n Ve loc ipéd i ca de TetuAn ce-
l e b r a r á j u m a ex t r ao rd ina r i a m a ñ a n a 
j u í v e s , a las bufive de l a noche, en su 
local social , callo de O ü u n n e l l , 23 
el 29 de mayo en Colombes o en 
estadio Porshing . 
En I t a l i a j u g a r á n desde luego contra 
el Genova y é-l Bolonia . 
Un partido trágico 
E n el pa r t ido de campeonato de Pa-
r ís de footbali, el j ugador in te rnac iona l 
P a r a devolver los cabellos 
blancos a su color primitivo 
a los veinte días de darse 
una locidn diaria . Su ac-
c i ó n es debida al o x í g e n o 
del aire, por lo que cons 
tituye una novedad. 
lIMaravilloso invento!! 
No mancha ni la piel n i Ifa 
ropa, p u d i é n d o s e usar, po-
lo tanto, con la mano. 
D e venta en perfumerírA. 
d r o g u e r í a s , bazares, etc., y 
autor, N . L O P E Z C A R O , 
S A N T I A G O 
"Jugav con fue**©", en 
la Zarzuela 
«Jugar con fuego», que con tanto éxito 
ha sido recibida, se representará de nue-
vo en la matinée de hoy en la Z A R Z U E -
L A y en la función de mañana por la 
tarde. A «Jugar con fxiego» le dan una 
acaba interpretación los admirables artis-
tas de la Z A R Z U E L A , y se presenta con 
gran lujo y propiedad. 
E L T E N O R V E N D R E L L CANTA 
MAÑANA «EL CASERIO» 
E l gran tenor Emilio Vendrell se pre-
sentará mañana en esta temporada al pú-
blico madrileño, cantando «El caserío». E n 
Barcelona ha tenido clamorosos éxitos, 
pues las facultades de Vendrell hallan 
ocasiones bastantes en t E l caserío» para 
que el público las aprecie y aplauda. 
Cartelera de espectáculos 
—o— 
P O N T A L B A (Margarita Xirgu) (Pi y 
Margall, 6).—6 (butaca, 4 pesetas). L a er-
mita, la fuente y el río.—Noche, no hay 
función. 
C O M E D I A (Príncipe, 14). —10,15 (popu-
lar, tres pesetas butaca). Los extremeños 
se tocan. 
L A R A (Corredera Baja, 17).—6,30, A 
martillazos.—10,15, E n paz (estreno), 
E S L A V A (pasadizo de San Uines).—6,30 
y 10,;Í0, Dollars. 
Xt-ajiiA tóCTpítXA (C. San Jerónimo, 
28).—6,30, Julieta compra un hijo. 
I2ÍPANTA I S A S E L ^Barquillo, 14).— 
6,30, ¡Mecachis, qué guapo soy!—10,30, 
Suéltate el pelo, Kosario! 
C E N T R O (Atocha, 12).—6,15 y 10,15, L a 
quema y Alfilerazos. 
L A T I K A U'za do la Cebada, 2).—6.30. 
Malvaloca—10,30, L a hija do la Dolores. 
A L K A Z A R (Alcalá, 22).—6 y 10,30, Pen-
sión Valdivia. 
COMICO (Mariana Pineda, 10).—6,30, 
Charlestón.—10,30, He visto a un hombn 
saltar... 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 11).—6, Jugar 
con fuego.—10, E l caserío. 
A2»OLO (Alcalá, 49) —A laS 6,30, E l hués-
ped del Sevillano.—A las 10,15, E l sobre 
verde. E l jueves, día de moda: A las 6,30 
y a las 10,15, el éxito del níio. E l sobre 
verde. 
F U E N C A R R A L (Fucncarral, 145).—6,30, 
E l dictador.—10,30, Las golondrinas. 
CIRCO D E F R I C E (Pza. del Rey).—A 
las 10,15, variada función por la gran 
compañía do circo. Exito extraordinario 
do «Schaffe™, el artista enciclopédico, que 
él solo ejecuta doce números importantes. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso XI).—4, 
a remonte: Ochotorena y Echániz (J.) con-
tra Echániz (A.) y Tacólo; a pala:" Quin-
tana I y Amorebicta J contra Muñoz y 
Pérez. 
R O Y A L T V (Génova, 6; teléfono número 
34.458. A las 5,30 y 10,15. Novedades in-
ternacionales. E l marino (cómica). ¡Cala-
bazas! (por Charles Pay). E l nido vacío 
(por Irene Rich) . Jueves, aconlccimiento: 
L a malcasada, en la quo toman parte las 
más prestigiosas personalidades españolas. 
F A L A C I O D E L A MUSICA (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 6 y 10,15, E l sueño de un 
vals (comedia, nueve partes, interpretada 
por Xenia Desni, Mady Christian y Willy 
Fri tsch) . U n viaje a la ventura (siete 
partes). 
C I N E M A A R G U E L L E S (Marqués de ür-
quijo, 11 y 13; teléfono 33.579).—Gran or-
questa Marquet. Petit Café (último día) . 
Exito inmenso: E l coche número 13 (pri-
mera y segunda jornadas, según la novela 
de Javier de Montepín) . Jueves, tercera 
y cuarta jornadas (finales) de E l coche 
número 13. 
R E A L C I N E M A V F R I N C I P E A L F O N -
SO.—5,30 y 10,15. L a hija del guarda. L a 
reina del «jnzz-band». Al gatope (estreno). 
E l rala de París (estreno). Tribulaciones 
(por Ilarold Lloyd, estreno). 
K O K U M S K T A L C I N E M A (Atocha, 91). 
5 30 y 10. Las novias de don Juan. Labios 
sellados. Que venga Herodes. Una gran se-
ñora. 
CI-' E M A B I L B A O (Fucncarral, 124).—A 
las 5,30 y 10,15. Noticiario Fox. E l hijo 
adoptivo (cómica). Las garras del tigre 
Jack Holt). Un ladrón en el Paraíso (gran 
éxito, por Doris Konyon y Pouald Coimán). 
Jueves, estreno: L a mujer del centauro 
(Jhon Gilbert). 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coollo, 45, 
y Hermosilla, 5) . -6 y 10,15 (moda). Somos 
incompatibles (Adolphe Menjou). L a mar-
cha nupcial (Leatrice Joy). Spaventn, tan-
gos. Conchita Ul ía , canciones (grandes éxi-
tos). 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).—5,30 
y 10. Sálvese el que pueda (por la Pan-
dilla infantil). L a marcha nupcial (por 
Leatrice Joy y Edraund I W n s ) . E l nido 
vacío (ci;ryión de Irene Rich, llelen Cos-
tello y Willinrd Louis). 
C I N E M A G O T A (Coya, 24).—Tnrde, fi. 
Noche, 10.15. Noticiario Fo,x. E l hijo adop-
tivo. Kocnipsmark (Iluguctte Duflos y Jaf-
ques Catolain). E l lunes, estreno: E l doc-
tor Jack (por Harold). 
* * * 
( E l anuncio do las obras en esta cartelera 
no supone sil aprobación ni recomendación.) 
É r D ^ A T E T c o í ^ i ^ 
que se viene abajo T e - Una is>. 
Tres ind iv iduos Uan-n^ 
nabeu López , de v e S f ^ . 
mic i l i ado en I .avupiés íUeve aw*» 
M a r t í n e z , de cuarenta" « ¿ ^ t ' t t 
t iago el Verde, n , y JoS ^ e a S 
doz, de t re in ta y 4 ^ Arias „ * 
en San Carlos, i . iaearo qUe 
estupendo, i c a ñ ó n ! , como c Un 
Constituidos en S o S a ? 
en Pr inc ipe . 22, prestaban H-estab!í 
mercio y a la industria pi ero a 
to que s e g u í a n para no n edií 
era m á s que cañón , era ^ n 
completa. d una bai. 
A t r a í d o s por un anuncio n . 
serto en los pe r iód icos w mativf 
• apurados. . ' " ^taba, 
Con una cara sonriente 
rbaba aquello do: «Mire ust*H LES 1 
ce una letra. . . Mi r r , dito se r l 1 ^ 
el protesto. . . . . y con el o f r e c í 
resolverles ln s i tuac ión se i ' lem 
pesetas para b r r o r una informé 
sonal del recurrente. ,liaci6n 
Este soltaba los .eis du 
de los d í a s iba a la Sociedad 
misma cara sonriente se l?s ' ^ ^ 
ba que el negocio era imposS?' 
que los antererlentcs encontrad̂  '' 
r e c o m e n d a b l e s » . 
E l i n d i v i d u o se marchaba 
conformo, sino hasta a v e r g o n J 
cbas veces. ¡Oh . Ja c o n c i e S 0 
Aunque parezca mentira el 
lob ró , s in que le salieran ios 
I 
Don Jul io Ortiz García 
cargado de dar el traste a la c 
F u é a ped i r d ine ro ; se lo 
é l ; d i ó las 30 pesetas y / ^ l . ; 
de los informes , se sonrió él t, 
y p r e s e n t ó en l a Comisaría i!? 
n n n r i n pnntrn Ino !_ . ull3 |¡f. i co t ra los negociantes 
P o l i c í a ha detenido a és 
u c i a 
L a F u n u i  mi u i a trw 
go de comprobar que en los ani«7 
insertos se fal taba a la verdad i 
faci l i tadores do dinero no eran i i 
tenidos, s ino los que iban a verití1 
cua l que va r i a . ™ i 
Otros s u c e s o s 
Recargo i l ega l—Doña. María Ferm : 
dez Marcos , que habi ta en la c a í l 
Iluesba, 14, hotel , fué a pagar la Jf 
t r i b u c i ó n po r riqueza urbana a la ¿í 
c i ñ a correspondiente, sita en Goimv 
de C ó r d o b a , 9. En ella le dijo elaí 
picado don Segundo San Antolin r" 
h a b í a t r anscu r r ido el periodo voiu¿f 
r io , po r lo que tenia que pagar un -
cargo del 10 por 100, o sea 39,68, nw 
l a c o n t r i b u c i ó n se elevaba a la ciin 
de 396.81 pesetas. 
D o ñ a M a r í a no llevaba completa h 
cifra , por lo que e n t r e g ó 30 pesetas, m». 
dando en l l eva r el resto. 
Una vez en su casa, doña María sos-
p e c h ó que lo que le dijeron no aj 
verdad y m a r c h ó a l a Delegación di 
Hacienda, donde se en te ró que el plaa 
v o l u n t a r i o no expiraba hasta eldiaJi 
V o l v i ó a l a oficina, y después de pj. 
gar las 396,81, p i d i ó que le devolvieran 
las 3(>i toda vez que el período volunit 
r io no h a b í a t e rminado . 
So negaron a devolverle los seis 
ros, y entonces d o ñ a M a r í a presentóla 
opor tuna denunc ia ante el juez de 
gua rd ia . 
Le roban cubiertos y un (í!no.-te 
Francisco G ó m e z de Ruiz denunciip 
de su d o m i c i l i o . Loma, 6, le Man 
s u s t r a í d o cubiertos por valor de SE pí-
selas, y u n duro . 
Otra r a t e r í a — D q l a azotea de la cas 
n ú m e r o 24 de l a calle de Fernando 4 
Ca tó l i co se l l eva ron los cacos varias» 
pas, p rop iedad de don Enrique Mank 
lleyiei*. 
Supuestos ladrones detenidos.-Tte 
poco m á s de u n mes le sustrajeron 
don J o s é G a r r é s 100.000 pesetas en a 
Banco, donde las acababa de cobrar,» 
ceso que pub l icamos a su tiempo. 
E n l a D i r e c c i ó n de Seguridad el sefli 
G a r r é s r e c o n o c i ó en una de las íotogn 
f í a s de carteristas que se le moslraij 
a C á n d i d o E s t é v e z Zamorano, «el J 
lo», como a u n ind iv iduo que rondq 
alrededor de él cuando r e a l i z á b a l a * 
r a c i ó n . 
L a P o l i c í a a v e r i g u ó que, en ere» 
en aquellos d í a s «el Bolo , estuvo e n » 
d r i d a c o m p a ñ a d o de otro carteristauj 
mado Vicente Moreno Soler «el Saba^ 
Tanto é s t e como «el Bolo» trabajan a 
su arr iesgada p r o f e s i ó n como auxiUM' 
de otro famoso carterista, que f? 
Francisco Cuenca Asúa , «el I i 
Vicente y «el R o l e el 5 de ^ 
estuvieron on el Juzpado de grarma y] 
mo supuestos autores del robo de 
pesetas a L i b o r i o Díaz Terán, en 
Banco ; m á s se les puso en 
no h a b é r s e l e s podido probar na.da• ^ 
L a D i r e c c i ó n de Seguridad dio " 
nes de buscarlos, y en Valenc,!a dl 
tenido el uno, y el otro en Gra»J l 
Ambos h a n llegado a Madrid J 
ha puesto a d i s p o s i c i ó n del juez 
Una casa en r u i n a s . - n arquitecto 
L u i s Her re ro fué aquer ido por e 
p ie ta r io de l a casa n ú m e r o 3/ ne . 
l ie de Cala t rava para que 
l a finca y le propusiera las repaio 
oportunas. . c8 
F.l seflor Herrero reconoció ia 
r e v i r t i ó que é s t a amcn ' ' i za /" le | 
lo que d i ó cuenta al Juzgado ^ 
dia . / 
mier ie reprniina—V.n n r 
San R a r l o l n m é . lS. f'^ ,,n"ontr,\,<)r 
ta Felisa de l a Torre de Diego 
de c incuenta y u n años , q"e 
C r é e s c que la muerte *]é ^ ¡ L . ] 
Atropriins.—En la calle de ^ 




Adol fo G u t i é r r e z López, 
a ñ o s , con d o m i c i l i o en Valve 1 




?é L ó p e z Bao, 
. \T i i ; ; do . de siete 
gravedad 
la Aven ida del ^ n d e ^ 
el a u t o m ó v i l 22-025 g ^ ' 0 , V 
a r r o l l ó a José 
años , h i ñ e n * 
- U n a camioneta a t r o p ^ % , 
rieta de Atocha a ^ r a n f ^ 1 *; 
t re inta y cinco a ñ o ^ flo g 
gan Bernardo . 76. cau.ti. 
lesiones. rnuardo 1 
¡ V a y a r.riadita\ - P " n r j( 
guez Gá lvpz , que vive *n ^ ^ 
r l e n u n c i ó en m-m^rr fip j ^ |in i 
em-uen-ra au^-ntc. 0,1 ...,{,10 
de su casa hahMn 
va lo r de 3.000 Pactas por 
billetes. la 
L a P o l i c í a se P ^ ^ " 1 ^ entre 
e n c o n t r ó todo lo sustraiao 
pas de la s i rv ien ta P J " ^ dete 
)do 10 s s i - ,z 
s i rv ien ta P ' ^ J Í L I 
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L A V I D A E N M A D R I D 
días de arresto, de Maximina Alonso, zado como moneda los diversos pueblos, 
haciendo notar que aun hoy, en los mo-
dic" •• I 
lnero aV ;; | 
El Rey despacho ayer de Ja carboneria situada en la 
IH ^pi calle de Feijoó número 9, quien, al In-
.ver mañana estuvo el presmeaie ae un jnspector repesar un cenacho 
Vio en Palacio para enterarse aei ^ de carbón> en el que fal-
0011 T de la enfermedad del Monaica, ^ gl.amo&i no sólo traló im. 
c nuien converso. El celado del Hey >dirl0 arrüjando la mercancía al sne-
CúDJn satisfaciorio. que despacho con P ^ ^ .NSULTÓ AL INSPECTOR> A(LE. 
^ nerai Primo de Rivera lus aoumob y por 6er reincitiente, la Impuso 
^ínarios. riruiando dos decretos, L ^ulta de m pe6€,taSi , 
t reine a la cueatiún de la alüca ae. _ E l gobernador civil recibió 500 pe-
?v? Nicolás iCanarias) y otro rc,sPcc^[selaSi por mediación del señor Abarca, 
^ cesión de Atarazanas, de Barcelona .̂ de5t¡no a la jov.en Do]orGs Vidal, 
aÍM Rev continuo ayer nieJ"ranaü- .^¡herida al probar un paracaídas. Esa H .¡Pl lunes al martes durmió du-|Il._.:. . . oche del lunes^ ^ ^ ^ de 
^ SÍedesTa^¿V'siguió limpio de 
también 
fiebre ^"nresidente del Consejo, al salir 
/ U S donde estuvo alrededor de 
de. línrá no hizo manifestaciones, 
f ^ l re'o Alcázar estuvieron los mi-
1 de instrucción pública, Marina 
nistros de ^l™.rmar en Mayurdomía. 
r ^ r e m a doüa^Ictoria. que paseó a 
^ a u " por la Casa de Campo, reetbió 
cantidad procede de una persona que 
quiere ocultar su nombre. 
Sesión de ia Co-
misión provincia 
Ayer celebró sesión la Comisión pro-
vincial permanente. 
Se acordó prorrogar por qu.nce días 
el plazo abierto para que los Ayunta-
mientos ofrezcan auxilios con destino 
a la construcción de caminos vedna-
espues a varias s. dec^aJa ¿as les," nombrar hijos predilectos de la 
eIi entrada en la reSia rristina provincia a los arquitectos señurés Mar-
ifamas doña Beatm y d o ñ a ^ C n s ^ ^ y ^ ^ ^ y 
adoptivo al señor Bellido. Los tres for-
man parte, gratuitamente, de la Comi-
sión asesora para la construcción de 
Zomn a las religiosas 
SSn haciendo los ejercicios espintua-
infanta doña Isabel estuvo en Pa | sm La imanta oona . nara'eúiílcios provinciales, 
lacio por la mañana y por la taruepa^ ^ destinarün 78i500 peSctas para di: 
despedirse, pues marcno «i ia | ^ obras eiilos eslabklciul;eiltos 
la tarde a Ferro co^^^^^ benellcencia provincial, y 4 8 . 0 « 
ala botadura del Maiques ae t o m a . 1 ^ dcpüSltarIas en la caJa del Canal 
De ia Gaceta de hoy • maies- de Isabel 11 con motivo de las obras 
.El sumiller de Corp^ de ¡ ^ m a j ^ j ^ val.iación de la 1 ^ de aita tensión, 
perteneciente al Canal, que pasaba jun-
to a las obras del nuevo Hospicio. 
Se aprobó que se adquiera la carne 
para los establecimientos provinciales 
al precio de 3,19 el kilo, que ha sido 
la oferta más ventajosa, y aceptar la 
instancia del arquitecto don Alfonso 
María S. de la Vega, ofreciéndose des-
interesadamente para organizar el ser-
vicio de incendios en la provincia, pa-
ra lo cual se nombra una Comisión 
integrada por dicho señor, por el inge-
niero señor Yáñez y por el diputada 
señor Mamolar. 
La Corporación quedó enterada del 
ollcio del alcalde de Madrid sobre la 
rebaja de alguna de las tarifas de cé-j 
dulas, y desestimó la petición de vari?* 
üamas para que se conceda una canti-
dad con destino a las excavaciones dc 
las Catacumbas de Pretéxtalo. 
Se señaló el día 21 para la reunión 
del Pleno. 
til presidente de la Diputación ha 
decidido presentar la dimisión del car-
go de vocal de la Junta proVThcial de 
espectáculos, de la que forma parte en 
unión del diputado señor Várela. La 
causa es que sus ocupaciones no le per-
miten asistir a las reuniones de la Jun-
ta. Ayer comunicó su decisión a la D -
tad dice a esta Presidencia con fecha 
hoy lo siguiente: . 
.Excelentísimo señor: El decano d< 
l0¡ Médicos de la Real Cámara me co 
munica con fecha de hoy el siguiente 
pa.rEx¿elentísimo señor: Tengo el honor 
HP noner en conocimiento de vuecen 
da que su majestad el Rey (q. D. g.) ha 
pasado el día sin fiebre y descansado 
Continúa la mejoría.» 
Lo que traslado a vuecencia para su 
conocimiento y efectos consiguientes. 
Dios guarde a vuecencia muchos años.» 
Siguieron desfilando infinidad de per-
sonas de todas las clases sociales para 
firmar en los álbumes. Los ex ministros 
señores Aparicio, Fernández Prida, Cier-
va Arias Miranda, conde de Caralt, don 
Natalio Rivas y Muñoz Cobos. Familia-
res o allegados del marqués de Alhu-
cemas, conde de Romanones y Vázquez 
de Mella firmaron en nombre de éstos. 
Generales Weyler, Muñoz Cobos, Mi-
láns del Bosch, Olaguer y Felíu, Fer-
nández de la Puente, Rodríguez Mou-
relo, Saro, Ruiz Trillo, Moreno y Gil 
de Borja. Teniente coronel Várela. 
Cardenal Primado, Nuncio Apostólico, 
Obispo de Madrid, gobernador militar 
de Madrid, gobernador civil, alcalde, 
presidente de la Diputación, gobernador aL, 
de Valladolid, rector de la Universidad 
Central, presidente del Círculo de la 
Unión Mercantil y garios directores ge-
nerales. Juventud Católica de la parro-
quia de la Concepción, religiosas fran-
ciscanas de la Divina Pastora, obreros 
de las Damas Catequistas. 
Señores Alvarez de Sotomayor, Me-
néndez Pidal (don Luis), Crespo, Busta-
mante y Quevedo, Bahía Urrutia, Soler 
y Guardiola, Codina Castellví, Silvola 
(don Mateo), Weyler (don Fernando), elespues de hacer una acertada pintura 
Elola. Martín Marín, Taramona, Ceba- de la decadencia n£*cio,nal en los últimos 
líos Castresana, Botella, Pedrero y Bel- anos del S1gl0 xvl1' expuso el estado en 
dernos, existen desde la pieza metálica 
a los cheques, pasando por el papel-
moneda, para deducir que lo único pei-
manente en la moneda es su valor, de-
finido por el conferenciante como la 
capacidad que la moneda tiene para 
adquirir cierto número de mercancías o 
servicios humanos. 
Estudió después las fluctuaciones del 
valor dc la moneda, que obedecen a dos 
razones principales: o a un aumento dt 
bienes materiales • en el país (mercan-
cías, casas, víveres, etc.), quedando fija 
la cantidad de dinero existente, en cuyo 
caso el dinero aumenta de valor y IOÍ 
precios suben, o a un aumento de la 
cantidad de medios dc pago (dinero), 
quedando fija la cantidad de mercan-
cías, caso en el cual bajan los precies, 
al disminuir el valor del metálico. 
El señor Kluge se valió de esta teoría 
para explicar el alza de la peseta, de-
clarando que aunque no hay datos sufi-
cientes para comprobar si ha aumentado 
el total de bienes materiales en España, 
puede observarse, sin embargo, que 
desde hace meses el nivel medio dc pre-
cios no se ha elevado sensiblemente. 
Como tampoco hay datos que permitan 
hablar de aumentos del capital real, hay 
que admitir la hipótesis de que el va-
lor interior adquisitivo de la peseta en 
estos tiempos tiene como causa defini-
tiva la baja de las divisas extranjeras, 
como puede comprobarse si se estudia 
el estado de los mercados de aceite y 
vino, y, sobre todo, la exportación de la 
naranja, que ha causado el alza de estos 
productos y una mayor oferta dc dine-
ro extranjero a España. 
Muere el oficiai heri-
El señor Duran en ia Expo-
sición del Antiguo Madrid 
Sobre el tema «Una obra revoluciona-
ria en el arte español.—El Palacio Real 
de Madrid» dió ayer tarde una confe-
rencia en el edificio del viejo Hospicio 
el arquitecto don Miguel Durán, quien, 
do en l uatro Vientos 
A consecuencia dc las graves heridas 
que se produjo en el accidente de avia-
ción ocurrido el lunes en el aeródromo 
de Cuatro Vientos, y del que dimos 
cuenta ayer, ha fallecido el teniente 
aviador don Luis Ordaz Salomón. 
El entierro del infortunado oficial se 
celebrará esta tarde. 
Consejo de Guerra de 
oficiaies genera les 
Pasado mañana se reunirá en Prisio-
nes Militares un Consejo de guerra de 
oficiales generales para ver y fallar la 
causa instruida contra el teniente de 
la Guardia civil don Benito Cervantes 
y el sargento del mismo Instituto Aga-
pito Valdepeñas, acusados de negligen-
cia en el servicio. Presidirá el tribunal 
el general Ruiz del Portal y asistirán 
como vocales los generales Flores, Gon-
zález, Cabanellas, Juliá y el coronel 
Benedicto. Actuarán, de vocal ponente, 
el auditor de división señor García 
ütormín, y de fiscal, el teniente audi-
tor don Pedro Jordán de Urríes. 
Sociedad de Hi-
drología Médica 
trán, Wakonigg, Arbós, Francés, Gonzá 
lez Rothwos, González Orando, Pérez 
Nieva, Retortillo, Sois, Raventós, Arti-
gas (don José Antonio), Hergueta, Díaz 
que se encontró a Madrid Felipe V, se 
Halando los esfuerzos realizados por este 
Monarca para lograr la restauración de 
las artes, de manera especial de la ar-
Merry, Carlos Luis de Cuenca. Romeo jQnitectura. 
(don Joaquín), Aricio, Ortega MorejónJ Partiendo del incendio del antiguo al-
Bermúdez de Castro (don Cristino), Cos-I cazar regio en 1734, el señor Durán 
te. Linares Rivas (don José Antonio), ¡estudió la evolución del palacio de 
La Sociedad Española de Hidrología 
Médica .ha conmemorado el L aniver-
sario de su fundación. El domingo se 
reunió en asamblea científica para dis-
cutir una Memoria del doctor Marti 
Sanchiz y varios trabajos de otros doc-
tores. Ayer se celebró la sesión conme-
morativa, en la que hicieron uso de la 
palabra el conde de Gimeno—número 1 
del escalafón del Cuerpo de médicos, 
directores de baños—y los doctores Dog. 
Manzañeaue y Elcizegui. 
La Sociedad de Hidrología Médica fué 
Chicharro, López Roberts, Pérez Casas Oriente hasta la terminación de las r"nda(1a cuando ya llevaba bastante 
y Gómez ülla. i obras, en tiempo de la regencia de doñ;- arirs ac existencia el Cuerpo de médí-
Duques de Bailén, Terán. Tovar, viudo María Cristina, sirviéndose del aparate cos-directores de establecimientos de ha-
de Nájera. Ahumada y Abranles; con-¡de proyecciones, que hizo desfilar por n°s- En 18/4-o hubo unas reñidas y ac-
des de Cerragería, Mayalde, Bornos, To- !a pantalla los planos proyectados por Cld0ntadas oposiciones, por las que in-
10, Santa María de Paredes. Paredes Juvara y los de su discípulo Saqueti, Sresaron en el Cuerpo 43 médicos, que 
que fueron los definitivos. Asimismo dió ôn lo,s ûe ya 10 constituían, sumaban 
a conocer un interesante proyecto chu- 94-.,.^ !ur£rir varias dificultades, los 
irigueresco, que no llegó a prosperar. Indicos hidrólogos quisieron probar que 
El conferenciante describió los más 5,11 ^uación era beneficiosa y consl-
salientes aspectos del Palacio Real, y, ^ f 0 " co™0 medio ^ Ia creación 
de las Navas, Ruidoms y Velayos; mar 
queses de Cabriñana, Canillejas, Cueva 
del Rey, Santa Cruz. Velada, Montalbo, 
Ibarra, Amurrio, Santa Clara, Guevara, 
San Adrián, Squilaclie, Argüeso y Haro. 
Entre las damas firmaron la señorita 
Luz Casanova, duquesa de Ahumada, 
Carmen Ouiroga de Pardo Bazán, Ofelia 
Meto "y Matilde Revenga. 
Un grupo de aragoneses puso al fir-
mar que pedían a la Virgen del Pilar 
por la salud del Rey. En uno de los 
álbumes se leía: «Martín González, 
•obrero, se alegra mejoría.» Como ésta 
había varias. 
bel Cuerpo diplomático firmaron en-
tre otros los embajadores de Cuba y 
Portugal. 
Por telefono han pregiinlndn a Pala-
cio muchas po'rsonas por la salud de 
su majestad. Entre otras se han intere-
sado varios ex ministros. 
Visita del a'ca1de a 
un Centro Obrero 
de la Sociedad. Para crearla, los miem-
bros del tribunal de las oposiciones ci-
tadas convocaron una reunión que se 
celebró el 22 de mayo de 1876. En ella 
fué nombrada una Comisión. En febre-
ro de 1877 en una nueva reunión se 
aprobó el reglamento provisional. Tam-
bién se eligió la Junta directiva, des-
pués de una reñida elección, pues ios 
médicos jóvenes patrocinaban distinta 
candidatura que los viejos, que fueron 
quienes triunfaron. 
El día 26 de febrero se celebró la se-
sión inaugural. El director general de 
Sanidad al inaugurarla prometió la 
instalación de un laboratorio químico 
para el estudio de las aguas minera-
jles. Esta promesa no se ha cumplido 
aún. Desdo su constitución empezaron 
A la memoria deia c0̂ !31̂ 1"56 sesiones científicas sema-
. nales. La primera se verificó el 27 de 
don Daniel Cortázar, arzo- A1 principio la Sociedad se inv 
¡taló en una modesta casa de la calle 
i-r, ^1 coi „ ,1 ^ J 1 1 ¡de la Salud. 6, donde, además dc las 
o.n" • salón de actos de la Escuela' sesiones aeátíílcas. s ¿ celebraban re-
especial de Ingenieros de Minas se cele- U1)i0nes faminares. 
brará pasado mañana, a las seis de la i TWri„ „i 1- ^„ > ^ 
tarde, una sesión necrológica a la me 1 Desde el 13 de marzo del ano de su 
morí 
do rec 
dió a conocer la intervención que en las 
obras tuvo el padre Sarmiento, benedic-
tino, especialmente en la ornamenta-
ción, tales como emblemas, estatuas, et-
cétera. Estudió a continuación la gran 
escalera de Sabatini y la capilla real, 
en la que intervino Ventura Rodríguez 
así como los proyectos de ampliación y 
reforma ideados por uno y otro para el 
cierre de la plaza de armas. 
Por último, se ocupó de los proyecto? 
de jardines debidos a Saqueti, de in̂  
evoluciones del parque o Campo de] 
Moro y de las fuentes monumentale? 
una de ellas la de los Tritones, proce 
dente de Aranjuez, y que figura en un 
cuadro de Volázquez o Mazo existente 
en el Museo del Prado. 
E x p o s i c i ó n d e l a c i u d a d y 
l a v i v i e n d a m o d e r n a s 
Hoy la inaugura el infante don Fer 
nando en representación del Rey 
Ciento cincuenta instalaciones y más 
de 2.000 expositores 
—o— 
Hoy, a las once y media de la ma 
ñaña, el infante don F'ernando inaugu 
rará en el Retiro la Exposición de la 
ciudad y la vivienda modernas, prime 
ra que se celebra en España, puesto que 
lo celebrado con motivo del Congreso 
de urbanismo sólo fué una Exposición 
de proyectos de ensanche. Asistirán 
también al acto el jefe del Gobierno, 
los ministros de Trabajo, Instrucción 
pública y Guerra, Nuncio de Su Santi-
dad, gobernador civil, presidente de la 
Diputación, alcalde y los que forman 
el Patronato. 
De la importancia de esta Exposición 
darán ideas los siguientes: las instala 
ciones, que se elevan a 150, ocupan los 
dos palacios del Retiro y una extensión 
de terreno de unos 30.000 metros cua-
drados. Los expositores pasan de 2.000. 
Puede decirse que la Exposición se 
divide en tres partes: la ciudad, la vi 
vienda y viviendas modestas y reduci 
das. 
El Ayuntamiento de Madrid ha apor-
tado muchos elementos a esta Exposi-
ción; allí están los proyectos de obras 
a realizar con el empréstito; incluso el 
de los jardines a orillas del Manzana-
res. En una gran nave, construida en 
ocho días, expone material de incen-
dios, de limpiezas, de obras públicas, 
etcétera. 
La Diputación de Madrid tiene allí el 
proyecto de nuevo Hospicio. El minih-
terlo de Trabajo presenta en la sec 
ción de casas baratas fotos, planos y 
gráficos de todo lo construido y de lo 
que hay en proyecto. No falta la apor-
tación del Instituto de Reformas Socia-
les. 
El ministerio de la Guerra hizo ver-
dadero esfuerzo; presenta equipos de 
sanidad, de intendencia, de tiendas dc 
campaña,o ia sección de refleutores, de 
automóviles, etc. 
De provincias la concurrencia es ex-
traordinaria. De Barcelona hay,- entre 
otras cosas, una vagoneta del ferroca-
rril de Sarriá. Y de Málaga el proyec-
to de construcción de 1.019 viviendas 
a lo largo de las márgenes del Guadal-
medina. 
Sería interminable citar todas las en-
tidades oficiales o scmioficjales que tie-
nen «stands» en esta Exposición: Es-
cuela Superior de Arquitectura, Canal 
de Isabel TI. Escuela de Cerámica, que 
presento notables trabajos, etc. Merece, 
sin embargo una excepción la biblio-
teca instalaria en el salón de actos. 
Las industi • -.s particuiarí-.s tienen bn 
liante representación; son numerosísi-
mos los "Stands» y en algunos se ex-
ponen con mucho gusto efectos con-
cernientes a la vivienda y casas com-
pletamente montadas. Entro ellas des-
taca una que presenta todos los servi-
cios» domésticos a base de electricidad. 
Llaman la atención unas casitas de 
madera, de cinco habitaciones, desmon-
tables, que después serán rifadas; el 
coste de las mismas asciende a unas 
10.000 pesetas. 
El extranjero tomó parte en esta Ex-
posición, puesto que entre los proyecos 
está el de ensanche de Biárritz. 
Esta Exposición estará abierta hasta 
los últimos días de abril. Hoy o ma-
ñana se publicará el libro oficial de 
la Ciudad y la Vivienda Modernas, en 
el que hay artículos del ministro de 
Trabajo y del arquitecto señor Sáinz 
de los Terreros, presidente del Comité 
de la Exposición. 
La falta de tiempo y, sobre todo, de 
espacio impidió al Comité dedicar una 
parte dc la Exposición a la casa regio-
nal española. 
S é p t i m a c o n f e r e n c i a 
s o b r e e l c á n c e r 
D E S O C I E D A D 
Recepción 
Miércoles 16 de marzo de 1927 
O r q u e s t a S i n f ó n i c a 
Siguiendo el ciclo beethoviano. la Or-
El encargado de Negocios de Turquía, quesla sinfónica interpretó ayer en 
Muñir Sureya Bey. y señora, recibieron leatro de ia zarzuela ^ 5ou*"a 
kver a sus amistades, obsequiándolas confía. La historia de esta obra CbUl 'bad 
una espléndida merienda. Entre los con-1 a Una de las innumerables P 1 5 1 ^ " 
cúrrenles asistieron la princesa Isabel I Beethoven. Por aquella época Cl * 
de Borbón, señores Scrvet y Vest y fa- compositor amaba a Teresa de 
milia (ministro plenipotenciario de su wick, la inmortal bien fl"íadfU(Vcl a d0'. 
- ' ma cuenta que en el año isuo, mi u 
mingo por la noche, Beethoven se sentó 
al piano para improvisar, según su cos-
tumbre ; después tocó un trozo de Bacn, 
y, sin duda, en la exaltación de su 
majestad el Rey de España en Turquía) ¡ 
señores de Carvajal y Martín, de Ló-
pez Lago; marqueses de Olivan, de Sel-
va Alegre; marquesas de Villarroal de 
\lava Seijas y Villamagna; marqueses 
^ S ; v 5 2 ^ t ¿ % á y ^ . K m I S Í M ' N U E V A S 
131061 t i a i n , . , _ . w c . _ . I - • _ i i , , , . „ , . , i r . !;> rnrnnni 
teblanco; señe 
nuiró-^se^ora de Pedros"o T señores de' 'ta. "símbolo de juventud y de optirnismo 
S P O CaTcaño Gosálvez y familia, don formando contraste con la Heroica más 
t ^ & r t £ m t l señores de Andresz Re- solemne y austera. Quizá por ello en-
veL reverend¿ padre Barrencche; se- contró más favorable acogida de sus 
vcftZ, ^ ^ " " • T r l Antonio)- seño- contemporáneos. En efecto, la exposi-
rita Nelly Haney . s 11 Calanneu. I abandonando por el momento, los lar-
zynski. Samamego y Cerdan gewneu, desarrollos, sin que por ello pierda 
Nombramiento: el admirable equilibrio de una arquitec-
El señor don Francisco Cocllo y Pé- ^ ^ 
rez del Pulgar ha sido nombrado secre-, E1 Uustre Arbós COntinúa su labor de 
condesas de Villa-Mar, ¡amor, su felicidad del momento ie ins-
. señoras de Alcalá Galiano, So- pues, abandonando la composición OB 
teblanco, dQ BL.rnaldo de & Quinta, escribió rápidamente la Cuar-
orquestador de las obras de Alhémz. 
X a v a r r a quedó sin terminar, como Azu-
E l tabaco es el principal causante 
del cáncer de laringe 
El ideal es que llegue a curarse 
sin la cirugía 
Conferencia del doctor Tapia en la 
Academia de Medicina 
—o— 
Ante numeroso auditorio, formado en 
su mayor parte por médicos, dió ayer 
la séptima conferencia sobre el cáncer 
el doctor Tapia, que disertó acerca del 
«Cáncer de la laringe». 
Entre los asistentes estaban los seño-
res Cortezo, conde de Gimeno, Castro, 
Goyanes, Pulido, Fernández Alcalde, 
Aguilar, Olivares, Aza, Tello, Peña y 
Díaz, Cespcdal y Soriano, la doctora 
señorita Soriano y el*tenor Fleta. 
El cáncer de laringe—comienza di-
ciendo el conferenciante—, desde el 
punto de vista de la exploración es ya 
una enfermedad externa, gracias al la-
ringoscopio, inventado por don Manuel 
García. 
Es frecuente el cáncer de laringe. El 
doctor Tapia ha visto 840, de los cua-
les la mayor porción—159—correspon-
den a personas de cuarenta y cinco a 
cincuenta años. En personas menores 
de veinte años no ha visto ningún cán-
cer de laringe. Tampoco los ha encon-
trado en acciones de más de setenta 
años, salvo raras excepciones, entre 
ellos uno a quien operó Tapia a los se-
tenta y cuatro años de edad, hace ya 
treinta y dos años, y que aún vive, en 
Cádiz. 
De la etiología del cáncer de laringe 
se sabe muy poco; lo que con más fre-
cuencia lo produce son las irritaciones 
frecuentes. El tabaco es el factor más 
importante para la producción del cán-
cer de laringe. Dc ahí que dc los 840 
casos vistos por el conferenciante, sólo 
dos eran mujeres. Para determinar bien 
la acción del tabaco como productora 
del cáncer se harán unas experiencias 
por iniciativa de un ingeniero de Minas. 
Los esfuerzos que se realizan para 
hablar o para cantar no producen cán-
cer en la laringe. Los dos únicos casos 
de cáncer en la mujer constituyen tam-
bien argumento en pro de esta teoría. hablaba a menudo de las dotes ¡un momento y después anochece lenta-
temendo en cuenta que las mujeres ha- f / J ^ 0^aban al hoY difunto. Gracias mente. Es muv bonito este trozo, con 
blan tanto o mas oue los hombres. (Ri- J « laboriüsidad, al celo y a la inte- sus suaves tonalidades y sus .pinceladas 
sas.) En cuanto a los cantantes, aun no ^ ia del señor podadera, se levanta pintorescas del tamboril y de las cam-
ina visto el doctor Tapia a mnguno con * artístico templo del San-i panas. Txistulariak es un minué cortito, 
cáncer en la lar.nge. Esto-anade-agra-tJmo Cr.sto de la en la calle j muy mono, que se repitió. 
de Ayala, al cual concurren gran núme- Completaban el programa L a is la ale-
ro de fieles dé todas las clases sociales.! r/re, pieza muy conocida de Debussy, 
El señor Podadera era cariñoso, afa- ¡ orquestada por Molinari, el director de 
ble sincero; cuantos le trataban le pro-i los conciertos del Augusteo en Roma; 
tienen antecedentes hereditarios, yiíesaban gran afecto; no se llegaba a el Oberón, de Weber, y los Murmullos 
otros tienen hijos completamente s a - ^ nadje necesiiado sin qUe le favore- rfc la selva, wagnerianos. Arbós y la 
!£• 1 1 • 1 - -ciesc calladamente, sin hacer alarde al- Orquesta Sinfónica fueron calurosamen-
En resumen, do la etiología acerenigun0 de su inagotable caridad. te ovacionados por el público que Be-
del cáncer de laringe no hay positivo, E1 funeral de córpore insepulto será naba la sala, cuyo aspecto era brillan-
mas que los efecto^ del tabaco y de hoy) a las 0nce y media, y el entierro tísimo 
tario-tesorero de su alteza real la infan 
ta doña Isabel, por defunción de su 
hermano don José, quien sustituyó a su '¿J^. D6od~at de severac puso los úl-
señor padre el conde de Pozo Ancho limos c0,npases en homenaje postumo 
del Rey. tal autor de Iberia. Sin embargo, un 
El señor Coello es coronel retirado: crítico írancés hispanófilo, Henri Co-
del Arma dc Artillería y caballero no-|neti se muostra poco satisfecho de este 
vicio de Calatrava. Está casado con una1^,-,^ de sCVerac, y en su monografía dc 
distinguida y virtuosa dama, doña So-j Alb(-;niz djce. «uéodat de Severac acaba 
fía de Goicoerrotea y Carondolet. |en la melancolía y en la dulce sereni-
El señor Coello es persona conocida y ¿aá un fresco en el que los materiales 
apreciada por sus prendas caballerescas :.pedían Una realización brillante. El pia-
en la sociedad madrileña. no a dos teclados de Albéniz se trans-
Don Enrique Podadera' forma en una espineta.» Arbós, pensan-
A las cinco de la madrugada de ayer' do lo mismo, ha reemplazado los últi-
falleoió a consecuencia de un síncope mos compases de Severac por otros más 
cardíaco, a los sesenta años de edad, el apropiados al espíritu de la obra. Diré 
rector del Santísimo Cristo de la Sulud, j también que Arbós acierta en estas or-
don Enrique Podadera y Benítez. questaciones brillantes y profusas, tan 
Hacía tiempo que se hallaba quebran-! a tono con la música de Albéniz. Nova-
tada su salud; hace pocos días le fué 1 rm fué repetida. 
practicada una operación quirúrgica y I En la primera, parte se estrenaron dos 
pronto se le iba a practicar otra. obras de Sorozábal, tituladas Mendian 
Joven aún se ordenó de sacerdote, y (en el monte) y Txistulariak (minué), 
fué nombrado rector de la iglesia del Pablo Sorozábal, hijo de aldeanos vas-
Santísimo Cristo de la Salud, templo eos, nació en San Sebastián en 1899, es-
que entonces estaba en la calle de Ato- tudiando en la capital guipuzcoana con 
cha. Fueron presidentes de dicha archi-: Alfredo Larrocha, y más tarde en Leip-
cofradía los ya finados don Antonio Ma- zig y en Berlín con Krohl, Sitt y Koch. 
ría de, Prida y Sánchez y el ex minis-; Mendian es un cuadro musical bien vas-
tro don Alberto Aguilera y Velasen; lo ico: en el atardecer de un día gris line-
es en la actualidad el conde de Casal, ve pausadamente. El sol relumbra por 
dará a alguien que me me escucha. (El 
público recoge la alusión a Fleta.) 
No hay herencia en esta clase de cán-
cer. La mayoría de los cancerosos no 
Uhana hasta el jueves en las oficinas 
de «El Automóvil en España». 
Convocatorias para hoy 
Academia de la Historia (León, 21).— 
7 t., don Agustín González Amezúa. 
sobre «Menéndez Pelayo y la cj^jeia 
española». 
Club Lyceum (Infantas, 31).—7 t., don 
Américo Castro, sobre «Quevedo: un 
escritor barroco en el Madrid de Fe-
lipe IV». 
Sociedad E c o n ó m i c a Matritense (pla-
za de la Villa, 2).—7 t., don Emilio 
Zurano, sobre «Situación de la propio 
dad inmueble en España.—Puede orí 
ginar la emigración del capital». 
Unión Iberoamericana (calle de Re 
coletos, 10).—0,30 t, don José Torres 
Revello, sobre «Los orígenes de la ím 
prenta en la América española». 
Universidad Central (Facultad de Fi 
losofía y Letras).—3 t., don Elias Tor-
mo, dará la .cuarta conferencia del cur 
sillo de Historia del arte en los tem 
píos de Madrid. En el tablón de anun 
cios de la Facultad se anunciarán jos 
templos que habrán de ser visitados 
las laringitis repetidas. |a las cuatr0 de la tarde 
Presenta ei conferenciante en la pan-j Las m¡sas gregorianas empezarán hoy, 
talla un cuadro indicador de las clistin-'a las nueve y media, en el altar mayor 
tas localizaciones en la laringe de esos de diCh0 templo. 
840 cánceres. La mayor parte, 138, esta-j Muy de corazón enviamos nuestro sin-
ban en la media laringe y en la epi- cero pésame a la Real Congregación del, 
glotis- Santísimo Cristo de la Salud y a los ía- • 
Seguidamente por la pantalla desfila- miliares del finado, especialmente a su I 
ron numerosas fotos de laringes, en las hermana, doña Josefa, y hermano po- | 
que se veían los efectos de distintas litico, don Pedro Miranda Senac. 
afecciones cancerosas. E l Abate FARIA 
Joaquín TURINA 
E P I L E P S I A 
O ACCIDENTES NERVIOSOS 
Curación radical con las 
P A S T I L L A S 
A N T 1 E P I L E P T I C A S 
B \ £ O C H O A 
d e l P r í n c i p e d o n C a r l o s 
Conferencia del Dr. Sanchis Banú¿ 
—o— 
El doctor Sanchis Banús ha dado una 
conferencia en- el ciclo organizado por 
la Asociación de Estudiantes de Medi-
cina, hablando de «La enfermedad y 
muerte del príncipe don Carlos, hijo de 
Felipe II» 
Dijo el conferenciante que al intentar 
el estudio de la enfermedad del Prín-
cipe, el encono de las pasiones lo obs-
curece todo, habiendo tres versiones que 
la explican: la dramática, según la cual 
Felipe II encerró e hizo matar a su 
hijo, que se había enamorado de su 
madrastra, Isabel de Valois; la de An-
tonio Pérez, que asegura que el Rey 
hizo estrangular al Príncipe por su sim-
a de don Dañicr Cortázar ^110^"!fundación se com€nzó a Publicar la re- ganeral.-Al Occidente de Irk ecientemente ^ de trabajos médicos hidro-'Una pPrtui bación atmosférica cLiLiutinenie. naran uso ae ia pa- ilvrrif>r,c m SnMMlnft ha <invir.Hr, r.nn™J , , . . , ^ • 
BOLETIN METEOBOLOGICD. — Estado 
landa se Lalla 
ica poco inten-
El alcalde, conde de Vallcllano, acom-
pañado de su señora e hija, hizo una ~; — - ™ sesiones científicas, s© celebraban re- £ W . 
^na al Centro Obrero de Instrucción especial ae ingenieros de Minas se cele 
de la calle de Toledo, siendo recibido por 
los señores y señoritas que asisten en 
ŝte Centro y por algunas señoras de la 
Junta protectora. • 
Los obreros ovacionaron al alcalde, y,. 
S L * ellos ™ v ^ 0 « m *al''l™*n. L o T S m 5 " " T l l - J Z ^ J o Tambié" ha convocado y que pu.den d»r «rigen al LeTnnte en el 
^ Z t Z ^ T ™ "eSP"é5 UnaS ¡ T y * ! c S í e G t a e S t a d?Me. 2 » " " « " ^ « • « • - ¡ L r í h . de UlbralUr. La» presione. 
= nciu-í,. se cncucnti.an sobre Noroefca. 
| Icircunstancias vanas, a su pri- E X P O S I C I Ó N MCNGKEi-L.-Ksta tardo 
Centro de Inlercam- mer período de esplendor siguieron va- las cinc0j s0 inaugurará en los salones de 
nos anos en que la Sociedad apenas Trcs Cruces. 12. la Exposición de obras 
El conde de Vallellano saludó 
ajeros allí reunidos—unos 70O mofi-
su satisfacción por el intonso tvaba-
! ^tural que supone el funcionnmien 
ti,. .la.!5 clases geografía, matemá-
as. idiomas, etcétera, y terminó ofre-
lendo su concurso. 
palahras del alcalde fueron prc-
Al as con una gran salva de aplausos. 
Helia dcl Cpntro los condes de Va-
uano se repitieron los manifestacio-
ae entusiasmo y simpatía. 
Una carbonera a !a cárce: 
El 
aÉ>i'eso 
gobernarlor civil ha ordonado el 
en la cárcel, a cumplir cuatro 
labra don luis de la Peña del In t̂itu" IÓgÍC0S- La Sociedad ha enviado repre-'sa hasta ahora; al Occidente do Mnrruc 
tu- sentantes a diversos Congresos ínter-¡C03 se halla¿ también presiones débiles 
nacionales. ién    
la  el onde dc imeno, de la e -
diclna. 
bio Gernunoespañol 
El señor Kluge, jefe de las secciones 
de K.-oaíla y de la Prensa en el Institu-
to Iberoamericano de Hamburgo, diser-
tó ayer en el Centro de intercambio In-
telectual Germanoespañor sobre «El di-
nero: su concepto y su valor», tema 
cuya elección justificó, de un lado, por 
el aumento que se observa en los estu-
dios sobre materia económica, y de otro, 
por el alza dc la peseta. 
Enumeró los diferentes objetos que en 
el transcurso dc la historia han utih-
tenía socios. Hoy, con el aumento de 
médicos hidrológicos ocurrido cu 1904, 
forman el Cuerpo 119 médicos y la So-
ciedad alrededor de 80. 
Los señores conde de Gimeno y 6óz 
inerresaron en la convocatoria citada do 
1874-75. Son los únicos que quedan en 
Madrid de dicha época. 
La carrera auto-
movi ista inf anti. 
1 9 M A R Z O 
p E G A L O S p a r a S U 1^ J O S E 
l ? a n SEPILO RE . E J á FIÜ33 j e n m CUSES 
E c c n a m y ' a 2 3 p o r 1 0 0 
^ T R U S T J O Y E R O 
PUERTA DEL SOL, 11 Y 12 
DiT 
MADRID 
Las carreras dc automóviles, triciclos, 
etcétera, tripulados por niños, organi-
zadas a beneficio de los damnificados 
de Cuba, y que hubo que suspender vâ  
rías veces a causa del mal tiempo, se 
celebrarán el próximo domingo, a las 
diez de la mañana, en el campo del 
Racing Club. 
A continuación de las carreras infan-
tiles se correrá una gimkhana, para la 
que ha regalado una artística copa la 
duquesa de Alba, y en la que tomarán 
parte, entre otras distinguidas señori-
tas, las dc Prado Ameno, Mugulro, Me-
dina de Ríoseco, López de Sagredo. Apo-
daca y marquesa de Albaicín, condu-
ciendo sus coches. 
So admile» inscripciones para la gim 
del pintor valenciano Bartolomé Mongrell, 
que se dispone a emprender un viaje por 
América. 
—o— 
Aquí como en la China 
dice la gente a coro, 
nada hay para la boca 
como el Licor del Polo. 
—O— 
ARENAL. 4. POMPAS FUNEBRES 
—O— 
FUMADORES: Os interesa guardar las 
cajas de cerillas do quince céntimos va-
oíaf, pnos en canje de ellas os darán hillc-
tos gratis con buenos premios, Pedid pros-
pecto detallado en cualquier estanco. 
—O— 
resengaño, 10. Funeraria «La Soledad» 
No períanece a ningiin Trust 
—o— 
LOS MEDICOS DE 1S25.—El doctor Láy-
ná ha convocado a los médicos que ter-
minaron sus estudios en Madrid en el 
concurso de 1916 a un banquete que en 
prueba de fraternidad y compañerismo se 
celebrará el día 17, a las nueve dc la no-
che, en el hotel Gran Vín. Las tai i í : ^ 
pueden solicitarse del doctor Lnynn. Xwfl 
f rucos, 7. Los de provincias enviann; | j 
adhesión ul acto por carta. 
Diagnóstico y curación'. c i i J i 
El diagnóstico en el cáncer de larin- L a 6 1 1 1 6 ^ 6 0 3 0 y 111116^6 
ge es de extraordinaria importancia.' 
Hay que buscar lo que llamó el conde 
de Gimeno el diagnóstico oportuno, 
que es el que se hace cuando el cáncer 
nace. 
El doctor Tapia manifiesta su opti-
mismo. Sabemos ya—dice—y no es poco, 
que el cáncer es una enfermedad local. 
Presenta al público a un maestro que 
se encontraba entre el auditorio, a quien 
operó hace diez y seis años, y que ac-
tualmente goza de perfecta salud y ha-
bla con claridad, aunque, naturalmente, 
no con la intensidad ordinaria de voz. 
Entiende que en la laringe hay más 
medios para diagnosticar el cáncer que 
en otro órgano cualquiera. Si el cáncer 
nace en las cuerdas, se traduce en ron-
quera. 
Recomienda el conferenciante que 
todo aquel que pase de los cuarenta 
años de edad y lleve más de un mes i 
ronco sin saber la causa, vaya pronto:patía a IoS Países 13ajoS; la del propio 
a un especialista, porque puede ser sin 
toma de haberse formado una lesión 
cancerosa. 
En cuanto a la curación—añade—, el 
ideal sería llegar a curar el cáncer sin 
la intervención de la cirugía. Pero por 
ahora debe recurrirse a la intervención 
quirúrgica, si alguna causa grave no lo 
impide. 
Una curación llevó a cabo Tapia sin 
intervención: -la del general Del Real, 
que no quiso operarse. Pero en contras-
te con esto dice que sabe de más de 6o 
casos en que la medicación no dió re-
sultado. 
Contra la afirmación de que la inter-
vención quirúrgica anula la función de 
la laringe, llama a estrados al jefe dc 
instalaciones de la Fábrica del Gas. 
Adolfo López—que se hallaba también 
entre el público—, el cual hace seis 
años fué operado por Tapia de un cán-
Monarca, para quien el Principe es un 
enfermo mental. 
Hizo la historia clínica del Príncipe 
y un bosquejo de la vida de su bisabue-
la, doña Juana la Loca, de la que dijo, 
deduciendo su afirmación de dictáme-
nes médicos de la época, que padecía 
una esquizofrenia con carácter calató-
nico. Juana la Loca engendra a Car-
los i. idealista patético; éste a Felipe II, 
un déspota frío, y éste al príncipe Car-
los. 
Seguidamente describió la infancia del 
Príncipe, citando documentos y anécdo-
tas para demostrar su escasa mentali-
dad. En 156̂  resbala en una escalera y 
se hiere en la cabeza, siendo curado 
por Doya Chacón; pero el Príncipe se 
agrava, y el Rey dispone que se celebre 
consulta de médicos. Poco después Fe-
lipe II llama al curandero Pinteretc, 
que aplica al enfermo una pomada, y 
de allí a unos días es llevado el cuerpo 
ccr en la laringe, y que ahora, con el ¡de San Diego de Alcalá a la están 
auxilio de un aparato muy conocido y'del Principe, que experimenta una mc-
cornente, habla con otra persona cual-'joría atribuida a milagro del santo por 
¡el pueblo. 
^Manifestó Ado fo López al público Ini Reputó de falsas las crueldades que 
niep que se encant aba, y después, vn'se atribuyen al Príncipe, y puso de re-
cn conversación particular, reenmenda- Heve el odio que éste sintió hacia su 
o a a fleta que cuidara su voz. «Estamos padre, a quien quería matar, afirmando 
ad dc.DÍOS». le contestó el que uno y otro fueron dos trágicos ar-
lequines movidos por los hilos invisi-
bles de una herencia patológica. Piu-
lando la ideología de Felipe H, dijo 
que fué déspota y frío, aunque para 
conseguir dos nobles fines: el engran-
decimiento de su patria y el de la re-
El l l í í l MIS SERIO 01 MURIO " C ^ P ^ P . a™ 
HOTEL INFANTE DON JUAN: Callo de'ri(?ra e,ivencnacl0 por SU padre, aña-
Recoletos, 10. Bendecido por Prelados Ei¡diendo. que según se deduce de docu-
mas clis in-uulo y confortable, predilecto i nieiltOñ probatorios, le sobrevino la 
nrncWín rwi ',RgnífiP?a l'al.itacioncs con.muerte en su encierro, después dc once pensión aesoo 15 pesetas. 
P O R Q U É S U F R I R 
D E A S M A 
Y D E C A T A R R O S 
BRONQUIALES, DE ENFISEMA, DE OIFi> 
CULTA DES RESPIRATORIAS, DE DEBI-
LIDADES CARDIACAS, DE ESTRECHEZ 
Y ENFERMEDADES D£ PECHO, DE TU-
BERCULOSI8 PULMONAR, DE ANEMIA, 
CLOROSIS, INSOMNIO, DE TOSFERINA 
SI SE PUEDE HACER DESAPARECER LA CAUSA 
¿Qué necesidad hay verdaderamente de 
sufrir do estos padccinii'mtos si existe en la 
MASCARA ASFIKANTE H1PEREMICA 
del Profesor Doctor KUHN, de Berlín, un 
medio excelente y sorprende de cura-
ción sin medicinas? No se trata de una no-
vedad no experimentada, porque Clínicas 
Universitarias del Estado Alemán, Profe-
sores de renombre. Sanatorios de Suiza, 
Hospitales y muchisimos médicos han re-
conocido la eficacia de la máscara KUHN. 
Pedid más detalles y Dictámenes médicos, 
indirando el padecimiento al 
IHSTITUTO "SANITAS" • SAN SEBASTIAN, Apartado 200 
' d e s a p a r e c e c o n l a s 
tenor aragonés 
La interesante conferencia del doctor 
Tapia fue escuchada con gran interés 
y al final sonó una gran salva de 
nplausos. 
: c HIJO 
V I D A E S C O L A R 
Círculo de Estudios 
El de la Federación de Estudiante 
Católicos dc Madrid celebra hoy, a las 
siete dc la tarde, sesión ordinaria, en 
el que hará uso de la palabra el estu-
diante belga monsieur Hubert Cartón 
de Wiart, sobre el tema «Maurras: su 
influencia en la juventud francesa y 
l-c'ga; causas de su condenación». 
El acto empezará a las flete en punto 
dc la tarde. 
Muebles de lujo y eoonómi-
eos. Costanilla Angeles, 16. 
C A S \ 1 E L I L L Á 
Barquillo, 6 duplicado 
J t l g U 0 t é s f - n o s 
C o c h e s p r . m n i ñ o s 
Artículo para todos los doporte» 
paranoica, y que su muerte fué nrodu- ' ' ^ ca8á/s .mejor surtida y que má» 
9 ,aU ' nra'o vende, por ser h única en Madrid 
que tiene fábrica propia. 
días de ayuno absoluto, pues el Príncipe 
se negaba a tomar alimentos temiendo 
que lo envenenaran. 
El doctor Sanchis Banús sentó, por úl-
timo, la afirmación de que el príncipe 
don Carlos padecía una esquizofrenia 
cida por una acidosis de ayuno. 
G I E 
1 1 fabricados especialmente pora estos almarones a e,3u , . , 
metro. Crespón todo seda, a 4 ptas. ^tro. Seda cruda. jAponesa. Scho 90 cms a* M 
metió, rrajes para caballea Je c nmbre, a 8 ptas metro 
H U E V A S P A l Í E a i A S , S A. M O N T E R A 'as 
Miérco l e s 16 de marzo de 1927 (6) &L D E B A T É 
C o t i z a c i o n e s d e B o l s a s y M e r c a d o s 
' I N T E R I O R 4 P W - S M F ^ J ^ ^ *> ^ ^ 
69.15; E (69,10). 69,15; D 69,10), 69,1.}; Caja de Emisiunes, primera, 14.000; ' MERCADO ABOENTIMO 
C (69,10). 69,15; B (69,10). 69.15; A (69.10). Transa l lanuca . 1985; mayo. 10.000; no- B U E N O S A I H F S 15 F l M a n , á K . 
0 c ^ H { m i ) ' G9'15; ^ " ^ v i e m b r e . 7.500; 1926. 40.000; T á n g e r a u z ^ a o T l l ^ E l a a " ¡ S a T u e " ^ y ' e i 
(C8,95), 69,15.. Fez, 37.500; c é d u l a s del Banco Hipóle - m a í z a 6 55 L a carn« se cot iró « 
E X T E H I O B 4 POR lOO.-Serie D (83,50).1 cano, 4 por 100, 9.500 ; 5 por 100. 50 000; ; ~ ^ X Z Z Z ^ ^ 
C (84.25). 84,25; B í84,25). 84.25; A 6 por 100. 280.000; Crédito Local . 7.000; | " r * « 1 l / | « J • j Q A 
(84,75), 84,75; G y 11 (S4.50), 84,75. .lulas arpeminas, S.'OOO pesos; Marrue- ^ « S I V i a a F i a , d « A . 
A M O R T I Z A R L E 4 F O B 100.—Serle D eos, 12.500; Banco de Espai la , 15.000; bo- Sixrvicio d« Obiigaciono» o por 100 
(87), 87.50; A (87,50), 87,50. nos, 1.000; Banco Central, 12.500; Edito-' A p?rtir d4el día \ de abril próximo, so 
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(102.70). 102.70; D (102.70). 102.70. |9.500; Te le fón ica . 34.000; D Ü r o - F e l ^ é r ^ í p ^ ^ J ^ X ^ ^ p S Í ^ 15 
E l 'OR 100 A M O R T I Z A R L E 1920.—Serle 17.500; í d e m fin corriente. 75.000; Los Este servicio se efectuará on los Ban 
F (92,80). 93; E (93,25). 93; D (93,25). 93,15 ü u i n d o s , 5.000; Tabacos, 2.500; M. Z. A., eos Urquijo, Viecaya, Cenfral j Español 
C (93,25), 93,15; B (93,25), 93,15; A (93,25), ¡51 acciones; ídem fin corriente,'50 ac- Crédito de esta Corte, y en sus filia-
93,25. Iciones; Metropolitano, 129.000; Norte, 50 'prospectivas 
5 POR 100 AMORT1Z v B L F 1917.—Serie acciones; T r a n v í a s , 68.500; Altos Hornos. 
F (92,90), 92,70; E (92,50), 92,70; D (92.50).! 20.000; Azucareras preferentes. 37.500; 
92.70; C i92,o')). 92,70, E !'-:,50), 92.70; ídem fln corriente, 12.500; .Azucareras 
A (92,50). 92,70. |ordinarias, 50.000; Idem fln corriente. 
D E U D A F E R R O V I A R I A —Serle A 25.000; Explosivos, 8.000; í d e m fln co-
(101,50ft 101,75; B ' lü l . í o j . 101.75; C rriente, 2.500; Pompas F ú n e b r e s . 5.000; 
(101,30). 101,75. ;Río de la Plata, nuevas, 12 acciones; 
A Y U N T A M I E N T O D E MADRID. — Ma- Eléctr ica del Segura, 10.000; Hidroeléc- ceta» se publica una convocatoria para el 
drid, 1868 (96,50), %,50; Expropiaciones trica Españo la , B, 50.000; D, 33.000; Cha- ingreso en el Cuerpo auxiliar de Obras 
del Interior, 1909 (92). 92; Deudas y de. 7.500; U n i ó n Eléctr ica Madri leña . Públicas, do los sobrestantes llamados a 
Obras (91). 91; Vi l la de Madrid, 1918 6 por 100, 13.000; Minas del Rif. B . extinguir y de los delineantes. A las opo-
(86.75), 87.50 ; Mejoras Urbanas, 1923 40.000; bonos, C, 14.000; Ponferrada, aic¡onc, podrán presentarse únicamente 
(98(50), 93-50- '"'000; Norte Africano. 5.000; Transat- los funoionario8 de ambas ramas, que lo 
V A L O R E S CON GARANTIA D E L E S - lánt ica . 1920. 30.500; 1922. 14.500; Astu- HQhciten de la DireCción de Obras Públi-
T A D O . - C a j a de Emisiones, pr imera rias. primera. 10.000; segunda. 9.500; es- cas acompaüan(lo a ia,instancia su hoja de 
{*l,iSi), 87,50; Transa t lán t i ca , 1925. ma- pociales Almansa. 8 obligaciones; Nor-
yo (96), 95; noviembre, (&), 96; 1926 le, 6 por 100, 38.500; Valencia a Uticl, 
(101,25), 101,25; Tánger -Fez (100,20), 100 15 3.500 ;• Valencianas, 11.500; M. Z. A., pr i -
C E D U L A S H I P O T E C A R I A S . — R a n e o Hi- mera. 34 obligaciones; segunda 15 obli- ^ 15 de a 
ipotecano. 4 por 100 (89.75), 89; 5 por gaciones; Anzas . 11.000; M. Z. A.. H , 
M A D R I D . — A f i o X V l I . ^ v . 
— ' ™ Ur 
Madrid, 12 de marro de 1927.—El presi-
dente del Consfjo de Administración, Va-
lentin Bulz Senén. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Ayudantes de O. P ú b l l c a a . - E n la cGa 
servicios. Los delineantes no tendrán más 
de cuarenta años de edad 
Los ejerciciod serán dos, y s e celebrarán 
100 (97.15), 97,25; 6 por 100 (106,75) 106 75 L000; I . 62.500; Córdoba a Sevil la. 32 
E F E C T O S P U R L I C O S E X T R A N J E R O S , obligaciones; Andaluces, amari l la , fijo. oue . fPnían . i , Li „ „ i , f < n * 
Cédulas^ argentinas (2.52), 2,525; Marrue- 16 obligaciones; Metropolitano. 5 por ^ ^ / J ^ Z t . ' ^ f t ? 
Escuela de Caminos 
Los sobrestantes ingresarán en el mismo 
eos (h5,10), 85,05. 
C R E D I T O L O C A L (99.65). 99.75. 
A C C I O N E S — B a n c o de E s p a ñ a (660) 
659; í d e m Central (98). 99; í d e m Río de 
l a Plata, nuevas (170). 170; Hidroeléctr i -
ca E s p a ñ o l a (176.50). 177; U n i ó n Eléctri-
ca (127), 128; T e l e f ó n i c a (99.50), 99,50; 
Duro-Felguera: contado (67,75). 67.75; 
í in corriente. 68; Guindos (109.50), 108.50; 
Tabacos (195). 195; M. Z. A . : contado 
(482), 482; fln corriente, 482.50; Nones, 
contado (504), 504; «Metro», (138), 140; 
T r a n v í a s , contado (97). 97; Altos Hornos 
(151.50). 152,50; Azucareras preferentes: 
contado (100). 100; fin corriente. 100; or-
dinar ias : contado (39.25), 39; fin corrien-
te, 39; Explosivos (393). 395; í d e m fln 
corriente. 395; Editorial Reus. ordina-
rias. (89), 80; Pompas F ú n e b r e s (65). 
62,50. 
O B L I G A C I O N E S . - H . E s p a ñ o l a : B (100), 
100; D (100). 100; Chade (102.70). 102,50; 
Eléctr ica Segura (87). 88; U. E léc tr i ca 
Madri leña . 6 pdr 100 (103). 103.25; Minas 
del Rif . B (94,25). 94.50; Ponferrada (81). 
81; T r a n s a t l á n t i c a : 1920 (100.50). 100.50; 
1922 (104,25). 104,25; Asturias: pr imera 
(69.85). 70; segunda (70,25). 70.25; Espe-
ciales Almansa (381). 382; Norte. 6 por 
100 (104,50), 104,75; Valencia-Utiel (68,25), 
68.25; Valencianas (99,50). 99,50; Al icante: 
pr imera (325,50), 327; segunda (375). 376; 
H (99.20). 99.20; I (103.15). 103,25; A r i -
zas (95,65). 95,65; Córdoba-Sevi l la (319). 
5,50 por 100. 30.000; bonos. 55.000. 
* * * 
E l mercado b u r s á t i l mejora de día 
100 7 000; P e ñ a r r o y a y intertollano. Procedon' P e r ^ ^ 
315 000; Azucarera sin estampillar.'41.0.0; tes a SU8 companeros aquellos que consi-
gan en la convocatoria una puntuación que 
exceda en un 50 por IflO de la de los res-
tantes que ocupaban número anterior. 
Los delineantes se clasificarán en el es-
cn día. E n la ses ión de ayer la act ivi- ca]afón ^ ayudantes a continuación do Q 
dad y la abundancia de dinero sobrepa- sobrostanteg> rig¡endo para ello8 la m¡Bma 
saron a los días anteriores, presentando rcí,]a que antor¡ormente 8e ex g 
los cambios una s i t u a c i ó n despejada, '̂  sobrestantes. 
pesar de que las monedas extranjeras | No obstantef 8e antepondrán a aqUeli0S 
reaccionaron un poco con respecto al brestante9 aprobado8 cn la mism& con. 
día anterior. _ ' . ^ vocatoria cuya puntuación sea excedida por 
Los valores del Estado c o n t i n ú a n en N del delinennto en un 75 100 
alza decidida, alcanzando en esta re-
unión a todos ellos, especialmente a ^ f j f ^ ^ Q ^ 
Deuda reguladora y a l 5 por 100 amor-
lizable de 1926. L a primera gana 10 c é n -
timos en partida y el segundo la misma 
cantidad en su serie A. Los de la ú l t i m a 
e m i s i ó n se hacen extraoficialmente a 90 
y 90,50 los con impuestos y a 102,80 en 
la serie A y 102,70 en diferentes series 
los sin impuestos. 
E l departamento de c r é d i t o es el me-
nos activo; pero, en cambio, las cotiza-
ciones se muestran muy firmes, espe-
cialmente el Banco Central , que sube 
un entero. 
E n el grupo industrial acusan soste-
nimiento general, con e x c e p c i ó n de Las 
Azucareras, que. aunque, lenta, prosi-
guen en baja. L a s Felgueras, que no 
alteran su precio al contado, se hacen a 
fin del corriente en alza a 68,50. E n 
319,50; P e ñ a r r o y a - Puertollano (97,50).'cuanto a los valores de t racc ión , siguen 
97,50; Azucareras: sin estampillar (77,50), 
78; 5.50 por 100 (95,25). 95.50; Norte 
Africano (97). 60; Andaluces, amari l la , 
in terés fijo .190), 122; Metropolitano 5 
por 100 (86). 86. 
BONOS—Banco de E s p a ñ a (440). 450; 
Minas del. Rif . C (94,75). 95; Azucarera 
(97.50). 98. 






























1 franco franc. 
1 belga •0.803 
1 franco suizo... ^1,112 
1 l ira . 
1 l ibra 
1 dólar 
1 reichsmark .... 
1 cor. sueca 
1 cor. noruega... 
1 cor. checa •0.172 
1 escudo ^0.30 
1 peso argent 2.46 
MJfa.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
B A R C E L O N A 
Interior. 69,25; Exterior, 83,80; Amor-
tizable 5 por 100, 93,80; í d e m 4 por 
100, 87,75; Norte, 504,50; Alicante. 483,25; 
Orense, 32,55; H . Colonial, 78,75; fran-
cos, 22,65; libras, 28,02; dólares , 5,765. 
B I L B A O 
Altos Hornos. 152; Explosivos. 389; 
Resineras, 155; Papelera. 112; Ferroca-
rriles Vascongados. 600; Banco de Viz -
caqa. 1.245; Sevil lana, 122; E . Viesgo. 
360; H . Ibérica. 121; Euskera . 50; Ma-
r i s m a Bilbao, 70; Alambre del Cada-
gua, 500. 
N U E V A Y O B K 
Pesetas. 17.325; francos. 3.9137; l ibras. 
4.8537; belgas. 13,905; francos suizos, 
19.24; l iras. 4.56; coronéis Manesas. 
26.6425; í d e m noruegas. 26,12. 
P A R I S 
Pesetas, 441,75; l ibras. 124.01; dó lares . 
la o r i e n t a c i ó n general, repitiendo cam 
bios los t ranv ías , Alicantes y Nortes. E l 
Metropolitano reacciona ligeramente y 
recobra dos enteros. 
De las divisas extranjeras, salvo los 
francos y Ips pesos argentinos, que in-
sisten- cn sus cotizaciones' preced«W?á9-, 
las restantes, se hacen con nlg-una mejo-
ra, equivalente a tres c é n t i m o s en las 
libras, uno en los dólares y 45 las 
0,2265 ü r a s . 
» » « 
Moneda extranjera: 
Francos: 75.000 a 22,65. 
L i r a s : 50.000 a 26,40. 
Libras : 2.000 a 27,92 y 1.000 a 28,03. 
Cambio medio. 27,956. 
Dó lares : 2.500 a 5.75; 2.500 a 5,765 y 
•-.500 a 5,77. Cambio medio, 5.765. 
D ó l a r e s por cable: 5;ooo a 5.785. 
Pesos argentinos: 20.000 (por cable), 
a 2,46. 
# » * 
A m á s de un cambio se cotizan: 
Marruecos, a 85 y 85,05; Felgueras, al 
contado, a 68 y 67,75; Metropolitano, a 
1.̂ 8, 137 y 140; Altos Hornos, a 152 y 
152.50, y obligaciones Alicante, prime-
ra hipoteca, a 326,50 y 327. 
* * * 
Cambios de c o m p e n s a c i ó n : 
Interior, 69,15; Mejoras urbanas, 93.50; 
Banco Central , 99; Felgueras, 68; A l i -
cantes, 482,50; Nortes, 504; T r a n v í a s , 97; 
Azucareras preferentes, 100; ordinarias 
39; Explosivos, 395, y R í o de l a P la -
ta, 170. 
# * * 
E n t r e particulares se bacen a fin del 
corriente; Felgueras, a 68; Alicantes, a 
182.50; Nortes, a 504; Azucareras pre-
ferentes, a 100. y ordinarias, a 39. 
* * * 
L a Compañía de Ferrocarriles de Ma-
drid a Zaragoza y a Alicante p a g a r á 
25,55; belgas. 355,50; suizos. 491.50; l i - ' las siguientes cantidades por los co 
ras. 116,10; coronas suecas, 683,50; í d e m , respondientes cupones de sus obliga 
noruegas. 668; í d e m danesas. 680,70; 
ídem checas. 75.70; florines. 1.022,50. 
L O N D R E S 
(Apertura) 
Pesetas. 28,01; francos, 124,03; dó lares , 
4,8534; belgas. 34,905; suizos, 25,225; l i -
ras. 106.55; coronas nbruegas. 18,57; 
í d e m danesas. 18,01; florines. 12.1293; 
pesos argentinos. 47.53. 
L O N D R E S . 
(Cierre) 
clones: Serie A (Arizas), 11,39 pesetas; 
serie B. 10,26; D, 9,11; E , 5,105; F . 5,675; 
G. 6,80; H, 6,24; I , 6,801 T . B. F . . 5,10. 
— L a Sociedad Minero Meta lúrg ica do 
P e ñ a r r o y a h a acordado abonar un di-
videndo de 42.50 francos por acc ión . 
N O T I C I A S 
E l Banco de Polonia h a rebajado el 
tipo de descuento del 9 a 8.50 por 100. 
— E n la junta general de accionistas 
del Banco Nacional de Austria, que se 
n a i t c a z o n y r e 
Plaza do Sto. Domingo, 14, bales, M A D R I D 
Se halla ya en venta en esta Editorial 
la C U A R T A E D I C I O N de la sugestiva no-
vela del P. Alberto Risco. S. J . , «FLORES 
SILVESTRES», que con tantas ansias se 
estaba esperando hace algún tiempo. Tam-
bién ha salido la S E G U N D A E D I C I O N 
del precioso librito del P. Gabriel Palau, 
«LA M U J E R D E ACCÍON CATOLICA» 
de extraordinaria . utilidad para cuantai 
señoras y señoritas se dedican a la Ac-
ción Social Católica. Precio do la primera, 
en rústica, C U A T R O peseta^. E l segundo, 
encuadernado en tela, se vende a CUATítO 
pesetas, a S E I S en badana fina, y - en finí-
sima piel de ante a S I E T E nesetas. 
R a d i o t e [ e f o n í a 
Programna para el día 16: 
M A D R I D , Unión Radio (E. A. J . 7. 37S 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Informaciones prácticas 
Notas del día. Plato del día, por don Gom 
zalo Aíoljo. 12, Campanadas de Goberna-
ción. Cotizaciones de Bolsa. Intermedio. No-
licias do Prensa. Primeras noticias meteo-
rológicas.—12,15, Señales horarias. Cierre do 
la estación.—De Ú a 15,30, Orquesta Artys; 
cCosi fan tutte» (obertura), Mozart. cBer-
ceuse», Fauré. «Sigfredo» (idilio), Wágner. 
«El barberillo de Lavapiés» (fantasía). Bar-
bi eri. Boletín Meteorológico. Información 
teatral. Luis Villa (violoncelista): «Róve-
rie», Schumann. cLa Fileuse», Dunkler. In< 
termedio, por Luis Medina. L a orquesta: 
«Escenas alsacianas» (suite), Masscnet. No-
ticias de Prensa. L a orquesta: «Danza hún. 
gara», Brahms.—18,30, Cotizaciones de Bol-
R E C O N S T I T U Y E L A S A L U D 
Nos escribe el limo. Arzobispo dé Bombay: 
« H e t o m a d o e l S a n a t o g e n p o t p r e s -
« c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a , y s i e m p r e m e 
^ » b a p r o d u c i d o l o s m e j o r e s e f e c t o s . » 
Esta es también ra opinión de cuantos lo han to-
mado, porque el Sanatogen fortalece los nervios y 
el cuerpo y devuelve a la sangre los componentes 
indispensables para disfrutar de una buena salud. 
Más de 24.000 médicos del mundo entero ates-
tiguan por escrito, después de haberlo dado a 
sus pacientes y comprobado sus incomparables 
efectos, que el Sanatogen es el tónico nutritivo 
por excelencia. 
Tomad Sanatogen; significa nervios tranquilos, 
salud perfecta, alegría de vivir. 
Tonifica los nervios 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
C o n c e s i o n a i j o : F E D E R I C O B O N E T A p a r t a d o 5 0 1 . - M a d r i d 
C r ó n i c a t a u r ó m a c a ' S a n t o r a l y 
18.—Miércoles A ,. 
no, Oh.; Ciríaco T-IPÍ, yuB,,-Str,. 
KO. Dionisio, Julián Tai£ dc-;Féii ^ 
DIA 
Y D E L O S P E T O S . . . «QUE? 
E n l a corrida del domingo hubo un 
p a r é n t e s i s en eso ds la prueba de los l'í °' t * \ l l i b e r t o OK' 
petos para los caballos del g a r r o c h e o . ^ X ^ ^ r n a . ^ 
Hay muchas versiones, y no muy sa- Ave M a r i a . - n , misa ti»-
tisfactorias para los aficionados, que a 40 mujeres pobres, costrOS)ario í tt^ 
ven en todo esto un tejemaneje censu- ^ Albox- ' .a Por ^ H 
rabie. Cuarenta Horas. g 
Se dice que el y r ó x i m o domingo con-' f J ^ r ^ J ? ^ 
t inuará la prueba. Esto es lo o f l c l a l / S ^ i t o l feV^^V 
Lo extraoficial es que los piqueros son ra. Sta. Teresa. C o n c e i S ^ st« 
resueltamente opuestos a los petos y S. Vicente de Paúl. ' s- Pag 
defienden el suyo, por eso preclsamen- Parroquia de i^s Angustí 
te, porque no es peto ni cosa que se PcrPptua por los bienhechore""8, 
le parezca, como pudimos apreciar cía- rr°ciuiíl- * ^ 1& 
ramente en la fiesta taurina del 6 del n f ^ 0 f ^ J * - ^ (C 
actual- I Calatravas.—Novena «¡f, ^ ' 
E s decir, que la adopc ión de l a tal misa cantada con sermón sef' ita- 10A 
coraza, s e r í a una contr ibuc ión para las cas, ejercicio y reserva. ^uljio c j 
Empresas, obligadas a adquirirlo, que Capilla de Cristo Rey (pase 
cargar ían naturalmente í a j cos ías so- rección).—8 y 10. misas. 6 1» íi. 
bie el públ ico al cotizar en taquilla...' ^ £?ra- d* Atocha (Pacífico) 7 
í a d e m á s , dejando el caballo libre para sJ'rioUSaS; p o s i c i ó n »'| 
la cumada, p c r m i i i . í a €'.1 amaneo de 'a s C y s Franci-co d » 
fiera sobre el pobre jamelgo, principio bis* ejercicios e s p i r i t u a í , „ ^ « P i í ^ 
fundamental, s e g ú n parece, para que la nislaos; 7 t.. pá t i ca , por ei p p0s EsW 
«1 j 
S . 6 3 
C r e t o n a s , p a n a s y d a m a s c o s 
para tapizar, infinidad de modelos, los encontrará en 
N U E V A S PAÑERIAS, S. A. M O N T E R A , 33. 
/ / l a r a t ó c / e r r e r o c / e i t t c n c d e ó . j ^ . ' H ' . 
/ f a / e / j e m a / d e / / 7 c ? c / ? o s 7 ¿ í ¿ K ¿ / r / j / q / 
sario y meditación. oace. 
N O V E L A S A 8. JÓSE 
Parroquias.—Carmen: 10,30, mis 
•—Dolores. 6 t- r ^ 
ñor ('nrrn. . '.' P̂OSi. 
suerte tenga eficacia 
No puede ser. 
E s inadmisible de todo punto, eso de 
que el castigo del cornúpeto estribe en d?j 6 t-» ejercicio, 
el cruel sacrificio de la cabalgadura, 1 r.rj110» T reserva 
T a l salvajada pudrá sostenerse aOíío C1;,n;. seriSon¿ 1se,l  ^ 
, cánticos. S. Sebastiin: 10 mi.. \1Lio.| voee en la tertulia t a u r ó m a c a de un n k estndón rosari ^ ^ % ^ 
cafe, pero ni puede llevarse en seno a tül¿s. procesión do reserva v r r 
una controversia, ni puede tolerarse en raz6n de María: 6 t., Exposidón ^ 
la práct ica . ¡señor Blázquez; reserva y gozo,8̂ ?1̂  
E l toro no debe estrellarse sobre las donga: 6 t., rosario, oiorcicio y "p * 
tripas de un penco, sino contra la « i n é s (40 Horas): s. E x p o s i J ^ " 
puya firme de un buen picador. .misa solemne; 5 t. ejercicio y reseaJ». 
|j3. Ildefonso: 10, misa solemn 
''Posi 
c3prcici0. 
E l peto da fortaleza a la montura, y 
1 1 * -J J 1 ' 1 posición y sermón; 6 t., manifWt. ^ 
por consiguiente, segundad a la suerte, {n6n p Echevarría C M P ^ 
si el encargado de ejecutarla es un:y róserva.—San José: w. muí " S f 
buen artista. ! con manifiesto y sermón, señor Goiri"'' 
Si el garrochista va a la entrega del (i t , Exposición, sermón, señor V' 
jaco para que al l í se quite el bicho la Cnramasa; ejercicio y reserva.—S. Mâ il6, 
cabeza, surge el espectáculo c e n s ú r a m e 7,30, comunión; 10, misa solemne y 
del domingo, que no fué m á s que la s i c i ó n ^ 5 P 1 " " 1 ^ 0 - s < ; ™ 6 n , señor Buí 
repet ic ión de todas las corridas q u e ; ^ , ' n ^ ^ 
, - i . - „ „ rezada para la L . de . \ . Sra. del C»^. llevamos soportadas en los ú l t i m o s d c r d d ¿ dd s E s o a p u l a ^ 
tiempos. ¡ L á s t i m a de toros! |(la y Exposición; 6 t., manifiesto y 
Seis toros de don Esteban H e r n á n d e z , ' g . de Diego; ejercicio y reserva.—S. ¡jim 
disfrazados de novillos en el cartel, pe- ejercicio con sermón, señor Moreno y 
ro TOROS con toda la barba en el rue-jzález , y reserva.—Santiago: 5,30 t . ,"^ 
do... Bueno. Pues ni una pica en suerte, sición, sermón, P. González Canplla, n. 
S in petos, a gusto de los picadores,1 dentorista; reserva y pozos.-S; Antonio, 
volaban éstos , a impulso de los bravos ^ .""/a cantada con manifiesto; 5 t., &. 
bureles, que a r r a n c á n d o s e de largo ti- posición sermón señor Jaén; ojercicio, 
, w 1 • -¿-i v, 11 • írozos.—Sta. üarnara: 10. misa canhJ. 
raban por alto a la inutd caba l l er ía " Exposición; 0 t., mánifiosto. s S 
taurina. padre Cebalios; ejercicio y reserva-San! 
¿Está claro? NI con peto ni sin pe-!ta Teiesa: 5,30 t.. Exposición, estacik 
to... Lo que hay es que picar bien y no; rosario, sermón, señor García Colono, 
convertir el hermoso primer tercio d e . o j o r á o , reserva y gozos.—Stos. Justo t 
otras é p o c a s en una triste payasada. Pástor.- 5.30 t.. Exposición, estación, jei. 
Todos, todos los toros entraron brio- ¡món, P. Huertas, escolapio, 
sos, bajo las 
al recio empuj 
ar£na• . » , I Buen Suceso: f> t.-, manifiesto, estación 
Toro Hubo, como el cuarto, que con serm(5n. don plácido Verde; 
reserva T 
su pelambre negra zaina y su morrillo U-OZos.—Buena Dicha: 6 t.. Exposición, ¿ 
crespo recordaba la estampa fastuosa'sario, sermón, P. López; ejercicio y reserva, 
de los j a r a m e ñ o s corrientes en las bki- Oalatravas: 10 y 10,45, misa solemne; 11,30, 
sicas tardes de Pepc-Illo... Y a este to-i rosario y ejercicio; 6,30 t., manifiesto, ser-
ró, qiw. derribó estrepitoso en dos en- »"ón. señor Vázquez Camarasa; resem y 
cuentros.... | M le c o n d e n ó a fuego. gozps.-Cristo de Salud: 7 m w y ^ 
, _ i J 1 1 1 . r 1 cicio- 11. la solemne con hxposicion: 11,30, 
que el cuarteo descarado de los piqueros,1-, • ' ^QA + Lc*rin J ¿ 2 
"1 . . . . , . . . . J 1 tnsaerio v novena; o.oO t., rosario, nnsioi 
no permi t ió la ultima puya de regla- f03 pp_ ja lón y y illa mañán, ejercicio 
m e n t ó ! ¡Def in i t ivo ! . . . Iv Balve.—Pontificia: 6 t.. Exposición, rosa-
s los toros entraron brio-:mon, Huertas escolapio, 
varas, que se tronchaban! Ig les ias-Bernardas del Sacramento: 11, 
.je en los bajos o sobre l a ? l s a i > ? r í f d a ^ L ' . Í S 1 0 ^ 6eraó,1' J ' don Placido verde; ejercicio y reserva.-. 
S O C I O C A P I T A L I S T A 
serirdedicldo'-^Plotar sensacional invento aparato filtro aceites oliva, Puede Producir 40 millones, 
a conmemorar el centenraio de la muerte P^xima Exposición pública, asunto seno, abstenganse prestamistas. A C L O. Ap.° 8.065. 
de Beethoven. Señores Iglesias, Francés, , 
A l m o r r a n a s - V a r i c e s - U l c e r a s 
Cura radical garantizada, sin operaciAn ni pomadai. No se cobra hasta estar curado 
Dr. lUanea: Hortaleza. 17. De 10 • l y de 8 » 7, Teletono 15-86 M . 
¿Y son estos artistas ( ¡ ! ) , los que 
quieren imponerse a l a autoridad com-
petente en, la c u e s t i ó n batallona de los 
petos? 
C u r r o C A S T A Ñ A R E S 
L A " G A C E T A ' 
SUMARIO D E L DIA 15 
• —o— 
Presidencia.—R. O. disponiendo quo do-
ña Paciana Badillo cese como mecanógra- „ 
fa, por haber sido nombrada administra-1^u dQ María: 8,30.—Salvador y S. Ni» 
tivo-calculador auxiliar de primera: Que ,i'lS: 8- -Los Dolores: 8.30. 
Iglesias.—Agustinos Recoletos: 8,30.-AEI-
de H. del S. C. de Jesús: 6,30.-HaeM 
no, sermón, P. Armontia, y resertaí-S. 
Pascual: 5 t., estación, rosario, Bermóc, 
señor Terrero; ejercicio y reserva.-Sier-
vas de María: 6 t., Exposición, rosario, 
sermón, P. Compañía de Jesús; " ^ ^ B 
reserva y gozos.—S. del C. de MnHfrfo 
vena a San José de la Montaña. 8,3»,»• 
munión general con acompañamientt dt 
órgano. Exposición y misa; 5,30 h, ros»io, 
estación, sermón P. Esteban, C. 11 F.;» 
serva y gozos-
J U E V E S EUCABISTICOS 
Parroquias. — N. Sra. de la Aimndena! 
S,30.—S. Lorenzo: 8.—S. Luis: 8,30.-S. Sfr 
bastitiri: 7 y 8.—Sta. Bárbara: 8.-Sant* 
go: 8.—S. Jerónimo: 8,30—Purísimo Con-
Outumuro, Del Campo y Cassaux: cTrío 
seranata para flauta, viol ín y viola» (op. 
25). a) Entrata. Allegro, b) Tempo ordina-
rio d'un menuetto, c) Allegro molto, d) 
Andante con variazioni, e) Allegro scher-
zando o vivace, f) Adagio- Allegro vivaco 
e des involto, por los señores Iglesias, 
Francés y Del Campo. Intermedio. «Alguncs 
aspectos de la vida de Beethoven», charla 
por don Conrado del Campo. Cuarteto en 
csol» mayor (op. 18, número 2). a) Allegro, 
b) Adagio cantábile, c) Scherzo-Allegro, d) 
Allegro molto quasi presto.—20,50, F in de 
la emisión.—21,30, Conferencias de cVulga-
rización histórica», por don José Bailes-
ter.—22, Emisión dedicada a conmemorar 
el aniversario del nacimiento del drama* 
turgo noruego Ibsen. Campanadas de Go-
bernación. Señales horarias. Ultimas coti-
zaciones do Bolsa. «Brand», poema dramá-
tico en cinco actos y en prosa, adaptado 
por Rosa Canto .e interpretado por el cua-
dro artíst ico de la estación y con ilustra-
ciones musicales. Noticias de últ ima hora, 
suministradas por EL DEBATE. 
Radio Madrileña (E . A. J . 12, 291 me-
tros).—No corresponde radiar a esta emi-
sora. > • • 
Dicha: 8.30. — Calatravas: 8,30. - Capucli 
A U N Q U E N O C O M P R E , V E A 
* • • * " " r ¡ocupar plazas vacantes lo soliciten antes 
todoi los días los escaparates de Nuevas Pañerías , donde encontrara calidades y precios,del del corrionte 
en toda clase de crespones. UZONTEBA, 38. 
primera; que 
don José Armero sea baja en Ingenieros 
Geógrafos. 
O. y Justicia. R. O. disponiendo se ex-'n'¡Is: 7 y 8-—Comendadoras de Santiap: 
pidan reales cartas de sucesión en la gran- 8,30.—Esclavas del S. Corazón (pasco di 
deza de España que ostentó doña Isabel Martínez Campos): C—Franciscanos de4 
López Brú, a favor del conde de GüellJ Antonio: 8,30.—Hospital de S. FrancI.̂  
marqués de Comillas; en el título do con- (l0 Paula (Cuatro Caminos): S.-nnípiW 
de de Mendoza Cortina a favor de don ^ • ^ ^ V A ^ i í ^ T p í í t í f i S I 
•r, • 1 j , j • . - i j l U i n s t i : 8.—Jesús: 6,45 y 8.—rontincia. • 
Irancisco Mendoza; declarando jubilado al 8 _s_ ManilPi v S- Benito: 7 y 8,30.-S. 
Pedro Mancilla, alguacil del suprimido i>nscun]. <)._s. Pedro: 8, con Exposición. 
Juzgado .de Montefrío; disponiendo que S del Perpetuo Socorro: S.—S. Vicente di 
ios actuales auxiliares fiscales quo deseen Paúl: 8,30. 
MIERCOLES DE CUARESStA 
Parroquias.—Co va don ira: 5.30 t, rosarfc 
Hacienda. -R. O. desestimando instancia B' Lorenzo: Después del rosario, ejercicio 
de don Rafael Linage y don Francisco No-!dcl yía crucis . -Sta . BáH ara: 5.30 M » 
, ií -i. j 1 •/ •»!• 1 • 1 I crucis cantado, rosario y platica tw" 
vela solicitando la creación, en Madrid. ^ ' ' ^ 
de un depósito franco central; disponien-i ^¿iss ias .—Calatravas: Después de lami-
do continúe funcionando hasta el 31 do sa de 12, vía crucis.—Cristo de la 
julio de 1927 la Sala especial del Tribunal lud: Después del rosario do las 1° J 
económico - administrativo central; conco-. (> t., ejercicio de vía crucis.—N. Sra. « 
, , . , w¿ , , diendo un mes-de prórroga por enfermo a ' A ^ ' m : ^ 
formada por un tablero de 61 por M centímetros, que sube ^ E¡c d¿ Salauier0| ayudante del Ca-|S- Antonio de los Alemanes: A a c h ^ 
^ I,»ÍO . „r>i„-ni*A ^ .« ;n^i;r., inc fnno«Tní .Ti t« n r.nnlnniftr i_-x Í.Í.:— J : . I . - J . J . . rosario y ejercicio del vía crucis.-o. ' 
cual: Después de la reserva, ejercido a' 
ángulo deseado, desde el horizontal al vertical; con sopor- pacho ordinario del ministerio el director 
tes plegadizos para libros y otro tablero de 32 por 22 cen-:del Timbre; concediendo un m«s por en-
. . . . , - j. -i i- T-I 1 formo a don Luis Talavera, aparejador del 
tímetrüs, que sirve de pequeño atril o mesa auxiliar. Es el ,, . , . . t- J 
' ^ ^ . Latastro urbano, 
mueble más út i l que se ha inventado. Construcción cientí- _ ^ . . ' r, n •,• 
Gobernaoion.—R. O. disponiendo sea se-
parado definitivamente de Telégrafos el 
l i e 
G R A N R E O . ; 
n de c i i i y 
fica do tubos de acero. Peso con embalaje, 19 kilos. 
Precio: 135 pesetas. Con tablero para damas, 140 pesetas, 
L . A S I N P A L A C I O S — P R E C I A D O S , 2S. M A D R I D 
vía crucis.—S. Fermín de los Navarros; 
6 t., corona, vía crucis y bendición. 
CULTOS MENSUALES 
L a l i . e I . Cdn'grégación do N. Sta 
Flor do L i s , establecida en la parroquia 
Sta. María, celebrará mañana sus col 
de la 
d( 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) [celebrará m a ñ a n a , será sometido a l a 
Pesetas, 28,015; marcos, 20,455; f r a n - ' a p r o b a c i ó n de la asamblea l a reforma 
eos, 124; í d e m suizos, 25.22; belgas,'de dos art ículos de los estatuios del 
34.91; dólares . 4.85Í0625; l iras , 106.625; Banco. L a modi f i cac ión se refiere a l a 
marcos finlandeses, 192,625; chelines emis ión eventual de bonos del Tesoro 
austr íacos , 34,475; mi l reis, 5.875; pesos a corto plazo, que p e r m i t í a al Banco 
argentinos, 47,53125; corunas checas,'rlescootarlos sin incluirlos en la fianza 
163,75; ídem noruegas, 18.585; í d e m de los billetes en c i rcu lac ión . E l impor-
suecas, 18,14; í d e m danesas, 18.22; es- te m á x i m o a emitir ha sido fijado, se-
gún acuerdo concluido en septiembre cudo» portugueses, 2,53125; florines. 
12.12875; dracmas, 374,50; Bombay, 1 
che l ín 6 peniques; Changai. 2 chelines 
peniques; Hongkong, 1 che l ín 11 pe- Unes aus tr íacos . 
de 1926 con el Consejo do l a Sociedad 
de las Naciones, en 75 millones de che-
niques 375; Yokohama, 2 chelines 0 pe-
niques 375. 
ESTOCOLMO 
(RADIOGIUMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Libras , 18,145; dólares . 3,74; marcos. 
88,75; francos, 14,67; belgas, 52.05; flo-
E n cambio, para evitar un posible 
perjuicio por el Estado al principio de 
independencia del Banco de e m i s i ó n , se 
ha convenido, en lo que concierne a la 
toma en cartera do los bonos del Teso-
ro, que su descuento no se efectuará 
r iñes . 149,65; coronas danesas, 99.65; | m á s que cuando sean entregados por 
ídem noruegas, 97,^5; marcos flnlande-: personas solventes, exceptuando, natu-
ses, 9,435; l iras, 17,10. ra ímente , los Poderes púb l i cos y las 
B E R L I N Empresas del Estado. Hasta ahora no 
(RADIOCRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) h a sido preciso emitir estos bonoá. 
Pef ínr-, 73.05; libres, 20.45; francos,j 
16.4'»: pesos argentinos, 1.7.S; c o r u í i a s | 
checas. 12,481; florines, i'.R,62; escudos' 
M E R C A D O S 
portügut-scs, 21.58; mil reis, 0,498. . 
NOTAS I N r C B M A T I V A S 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 1.785.000; Exterior, 17.200; 
4 por 100 Amortizable, 15.500; 5 por 100 
Amortizable, 1920.. 177.500; 1917. 430.000; 
1926. 132.500; Deuda Ferroviar ia , 517.000; 
obligaciones municipales, 1868, 100; I n -
P E B I A L D E GANADOS 
SALAMANCA, 15.—Se ce lebró el ferial 
mensual con gran a n i m a c i ó n . Las tran-
sacciones fueron numerosas. Se regis-
traron los siguientes precios i 
Terneras, a 43 pesetas arroba; toros, 
a 41; vacas, a 39; bueyes, a 37. Ganado 
caballar, de 290 pesetas a 1.300. Mular, 
de 300 a 800. Asnal, de 50 a 200. De ga-
./N/^/N/N/"* /\ /\ • r\ /\ r\ ry . 
..... ,.. .mensuales.—8, misa por la intem 
oñcial primero don Félix Guille; conce- las p o r s o n a g c J , ribliyon con sti> * 
diendo un mes por enfermo a Manuel lri-imosnag ai clI]to y pnr pi f'?rno deFcanso 
go Gándara, portero quinto do Vil lagarcía:'do Ins donantes fallecidos: 8,30, la ^ ^ 
licencias por enfermos y prorrogas a fun- ' —« A™*nn en 
' t e n a s e x t r a ñ a s 
e n u n r e f o j 
hacen que se pare en seguida. E l a p a -
rato locomotor y de apoyo de su o r -
ganismo, o sean los m ú s c u l o s , se inutiliza 
t a m b i é n en el momento en que los productos 
finales del c a m b i o nutrit ivo trastornan el 
curso normal de las reacciones,- é s t e es el 
origen del reumat i smo y de sus insoportables 
dolores. L a s T a b l e t a s de A s p i r i n a p r o -
porcionan r á p i d o a l iv io , suprimiendo las escorias 
procedentes del cambio nutrit ivo y c a í m r do de 
este modo el dolor. 
C u i d e V d . de que le den siempre las k-gít imas 
Tab le tas ^ « y e v " de A s p i r i n a que se reconocen por 
la fajita encarnada y la cruz 
cionarios de Telégrafos 
X. pública 
nninión mensual con órga o,  
do los conErrogantcs dit'untns; lO-"0' , 
,, , na; .12, Angelus, rosario e himno, c«n»»| 
a « so lv i endo espedientes porr aconiriar,ani¡Pn1o He órgano: 6.30 t.. to-
do oposiciones a ingreso cn el Magisterio, saino sermón don Pedro J . Mnrtneí; 'r 
en Oviedo y Valencia; concediendo un mes sita solóme, salve T el liimno de N. 
por enfermo a don Antonio Jaén, catedrá- de la Flor de L i s . 
tico del instituto de Sevilla; a don Lpi- EJT'BriCrcS -~->-^-'"r T̂ TS 7 A** 
fanio Silves, de Các;res; a don José Fcr-j ' sinviETTTAS _ 
nández de la Peña, de Vitoria; a don Rn- Kn la iriesia de Mar'a Trm-'cnla'la 
fael A. BoríboÜa, oficial de Administración carral, 113), dirhrh'os r.or el P. ^ " j * 
en la Universidad de Oviedo; disponiendo 9© celebrarán- desde el 20/leí « ^ " ^ ^ 
se clasifiquen como benéfico-doccnt.s do ca-:J f- «a í ta el 30 con misa ae r 
^ .. , . - 1 • a las 6 m. Los dcmrls din?, a i"» rácter particular vanas fundaciones | lft ft las 5 
Poniento.-R. O. adjudicando a la Socie-, rr.T>TTi.TTn TIT- PHE7AJIACION . . 
dad Anónima Valentín Vallhonrat las obras Co J ^ ™ J , f n ^ c u m p ^ ^ 
de explanación, fabrica y edificios del fe-, pns(.ual se ceie^rarí'v desde hoy. a la* 
rrocarril de Arcos de la Frontera a Olve-i Pn ift parroquia S. •̂ fi?"f,1 "n a las 
ra, y edificios de la línea de Jerez a Villa- do preparación, especialmcnfe ^ ^ 
mart ín; autorizando una convocatoria pa-. Conferencias da S. ^icPI,t,,,) f'̂  ^ jas 
ra el ingreso en ayudantes de los sobrestán- dicandn el señor párroco. M ' • ^ 
tes y delineantes de Obras públicas. £ conferencia d e n t í f i c o - r e l i n o - ^ 
' . Fusebio Guerrero, socio «e la t fon-
Trábalo.—R. O. relativa a la continua- i|pros do S. Miguel, recionteroen^ 
ción de los vocales de las Comisiones riada. utAJ'* 
mixtas del Trabajo cn el Comercio do Bar- JJJJ HOHOB D*! TJA -"^"TA 
celona; disponiendo sean provistas, me-j D!E JESUS de 
diante concurso do traslado, las plazas de' En las Mercednrins df' T''1n1„• ]„ fn*1 
profesores de Ciencias físico-químicas y Alaredn so eelebraró r,"'"''',71̂  pp-<t» 
Construcción, en la Escuela Industrial de r'il''n m e n t a l en honor ^ po 
SeviUa; ídem de Matemáticas y Máquinas. d * ^ r ; o . t . I V " ^ ^ ' 
en la Escuela de Alcoy; nombrando a.don ^ f - j - ; ^ m T n ^ W - ' - i * r rP'TTa. 
Juan José Merino inspector provincial del ' ' r trSTíV * V . V ' * ' VM* 
Trabajo en Navarra; concediendo el rein- - p r n A de R ^ r e - ' * * * * * 
greso en el servicio activo al auxiliar de f),^fr( Vele'^r' él rn' - ' '^ 
primera clase doña Hortensia Suórrz-ln- n {\r.\ C de Crnoia H r'0';''1 ^ rTTT 
' I N . miS 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 P 
l ió pan a los pobres. 
* * * 
(Esta periódico se publica o©» 
c^osiástica.) 
cer. sor* 
n i A D R l P — A 5 o X V I I — N ú m ^ 5 . l 5.512 E L D E B A T E 
Miércoles 16 de marzo de 1927^ 
P A R A S A N J O S E 
* PÍA! en l><*'*'>- señora* y articules piel caballero. 
C»s» e£peclB Kor«d»á^. V»nd-3 barato. 
CASA O S I > o a i » g _ 2 1 HOB/TAIiEZA» j 
t ^ r o r l í l ha5*» d¡ez m i I ' encon t r a rá ns-
nuef lP 11113 U'JOÜIU t « i sieaipre un i.rrcioso regalo en 
f ^ z i l x r ^ ^ z . m m , \ m m i i 
P0* 9US 1 -nza. Bilbao.) Lavabos couii^etos. 15 pesetas 
no conmM 0 3 1 CÔPÍ̂ISO MIÍUÍ 
Mimdo números de muestra 'le «LA H O H M K U 
tí OHO. revista semanal do actualidades grá. 
¿ L aue'ostenta con orgulJo el t í t u lo de cato-
vq"e propone satisfacer leg í t imas cunosida-
a s publicando abundante información gráfica 
^ ^ ' p i i n - ^ r m a ^ e s . números extraordi-
„ a d o . sin aumento d- r recio para, los susenp-
tores. 'y bell ís imas trir.omías, propias para en-
CUsír uarte l i te rar ia , cuidada con a tención pre. 
f r e n t e proporciona a las familias sana lectura. 
S d a n d o ' a ' l o s jóvenes 'ectores en las verdades 
Smdamentales de la Religión y del Arte._ 
Se publica hace cuarenta y cuatro anos en 
Barcelona, y es la ún i ca revista ca tó l ica sema-
S i de actualidades gráficas que se publica en 
Esoana y pa^es de habla española . , 
^ ' . • l - y :_• ^ conoce, 
pscriba hoy mismo al Apartado 26. Barcelona, 
t rec ib i rá gratis y sin compromiso un numero 
L muestra. Si. por el coi i t rano, desea sus-
cnbirse. envíe per Giro Postal 25 pesetas a nom-
bre de «LA HOIAMIGA D E ORO», Harcclona. 
J inro Postre exquisito, quesos, con- pQNfflpf] ñ 
n l r t ü servas. L a mejor manteQuilla. UUimCII, *• 
i fttis calíosf 
NO S U F R A E N B A L D E 
Los callos y durezas 
desaparecen radical-
mente con el uso del 
A G E N T E S EN ESPAÑA 
J . U J R I A C H Y C ^ . S . A . 
B R U C H - 4 9 - BARCELONA 
Arcas para caudales y caji 
murales. Máxima seguridad. 
Precios tin competencia en ; 
Igualdad de calidad y tamaño. 
Pedid catáiogo á > | 
M A T T H S . G R U B E R g 
Apartado 185, B I L B A O 
(Por palabras) 
p a r a E L D E B A T E 
se reciben en: 
Quiosco de E L D E B A T E 
Cal le de A l c a l á , frente 
a las Calatrnvas , 
a t a f r o s 
D o l o r e s d e 
r e u m a t i s m o , e t c . 
N o h a y r e m e d i o m á s e f i c a z 
q u e l o s 
E x i g i d l a m a r c a 
r e g i s t r a d a i m p r e s a 
l a c u b i e r t a d e 
e m p l a s t o 
M A R C A R E G i S T R A D A 
H i U E B L E S L U J O 
Precios bajos, visiten la 
Exposición OOYA, 21. Ta-
lleres. Ayala, 43. 
M I . C E ü E Z O 
E S C O P E T A S D E C A Z A 
cartuchos cargados, artículos «sport», viaje. 
JORBANO, S. A. — 4, A L C A L A . 4. 
I I I I I A I 2 r M E > Q E L MEJOR S U K T I D U n i M W b l « Ca w PRECIOS MOÜEKADOS 
O R F E B R E R I A RELXOZOSA 
Medallas, rosarios, crucifijos, pilas y placas a r t í s t i c a s 
para regalos. Estampas y postales religiosas. 
M E T A L U R G I C A Í&) • » M M • • S I L 
M A D R I L E Ñ A B » 3 P Q 1 1 1 I lí O , O U 
N O V E D A D E S P A R A N I Ñ O S 
P a r a p o n e r d e c o r t o . L o s m o d e l o s m á s b o n s t o s 
a l o s p r e c i o s m á s b a r a t á s e m o s e n A L M A C E N A 
D E L A P U E R T A D £ L S O L 
VESTiDITOS crespón seda, clase superior, todo colorido, a ptas. 11,50. 
Por 7,90 Preciosos vestiditos del nuevo tejido lavable «Cauten>, colores finísimos. 
Por 2,50 Delantalitos p rác t i cos en tela buena, sin apresto. 
Por 2,50 Delantalitos en colores preciosos, muy lavables. 
Por 1,95 (Jamisitas tela superior, bordadas a mano. 
Por 1,96 Braguitas muy p r á c t i c a s , tela superior. 
Por 3,50 Camisitas de «nansú», adornos ítno encaje, bordado a mano. 
Por 2,50 Preciosas bragas, en tela r i qu í s ima . 
Por 2,25 Enagü i t a s muy p r á c t i c a s , con finas t iras bordadas. 
Por 3,26 Enagü i t a s , modelos muy finos. 
Por 1,40 Preciosos zapatitos, diferentes modelos. 
Por 1,50 Justillos de c u t í , diferentes modelos. 
Por 8,75 Abriguitos punto, colorido origina!, etc , etc. 
p r o v i n c i a s 1 5 , P u e r t a d e l S o ! , 1 5 
E n t r a d a 
l i b r e 
t 
E L S E Ñ O R 
D o n E n r i q u e P o d a d e r a y B e n í t e z 
P r e s b í t e r o ¿r e d o r d e ' a I g l e s a d e l S a n t í s i m o C r i s t o d e l a S a l a d 
H a í a l e c i d o e l d í a 1 5 d e m a r z o d e 1 9 2 7 
D E S P U E S D E R E C I B I R LOS A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S Y L A B E N D I C I O N B E SU S A N T I D A D 
R . I . P . 
L a Real Congregación del Santísimo Cristo de la Salud, su desconsolada hermana, doña Jo-
sefa Podadera y Ben í t e í ; hermano polít ico, don Pedro Miranda y Senae; sobrinos, sobrinos 
polít icos, primos y testamentarios 
R U E G A N a sus numerosos amigos se dignen encomendar su alma a Dios y 
asistir al Funeral Córpore Insepulto, que se celebrará en la dicha iglesia del 
Santís imo Cristo, a las ONCE D E L D I A D E H O Y , y a la inhumación del 
cadáver, que tendrá lugar a la s C U A T R O D E L A T A R D E del mismo día. 
Las misas de San Gregorio darán principio en el día de hoy, a las nuey© y media de la 
mañana, en el altar mayor de la susodicha iglesia. 
E l excelentísimo señor Nuncio de Su Santidad y rarios reverendos Prelados han concedido 
indulgencias en la forma acostumbrada a los que nieguen a Dios por su eterno descanso. 
(H) 
POMPAS F U N E B R E S , S. A R E N A L , 4, MADRID. 
máquinas para coser r bor-
dar, las de Hifcjor resultado 
y las más elegantes 
I f E R T H E E M 
Máquinas especiales de to-
das clases para la confec-
ción de ropa blanca y de co-
lor, sastrería, corsés, etc., y 
[jara la fabricación de me-
dias, calcetines y género de 
punto. Dirección general en 
Kspaña: R A P I D A , 8. A., 
AVINO, 9. Apartado 738. 
S A R C E L O N A . En MADRID, 
CASA H E R N A N D O Y G R A N 
V I A , 3. 
Pídanse catálogcs ilustrados, que se enviarán gratis. 
B A R C E i D i 
P A V I N Ó . 
c o n m i f s 
i m m m 
para corrien-
te alterna. 
M A D R I D . - Conde de Xiquena, 15 
Binar un iornal 
trabajando en su pro-
pia casa puedo usted 
con la célebre máquina 
«Ic iuana para hacer 
medias y calcet ines 
«WEINHAGEN». Gus-
tavo Wcinhagen, B:.r« 
colona. Apartado 521. 
E n Madrid: A v e n i d » 
Pi Iffargall. 6. Agenten 
se necesitan que co-
nozcan esta clase de 
máquinas. 
Quiosco de fl D l T í 
Cal le de A l c a l á , frente 




c i ó n del c á n c e r , y ú n i c o medio preventiro. 
E v i t a la r e p r o d u c c i ó n en los operados. 
Consulta de 3 a 7 de la tarde 
A V E N I D A P I Y M A R G A L E , N U M . 5 
u ¡. 
P i y E i L s r g a i ^ 5 y N í s t ú p i d 
V E S Y E C I I I I I C I S 
A L O M f . K R F S 
GRAN loenl para alma«e-





bimiento español, comedor^ 
salón dorado, cuadros, va-
rios muebles antiguos. Rei-
na, 35. 
Ai I H M O V U E S 
C H E V R O L E T S modelo 1S27, 
todos tipos. Visite nuestra 
Exposición y se le hará una 
demostración del mismo, pre-
cios increíbles, un añe de 
garantía en su fabricación. 
Agencia Chevrolet, Badals, 
Madrazo. 7. 
V I C , Vallehermoso, 7. Ofre-
ce exoepcionalmente <Ci-
troén» 5 cabriolet, cCitroén» 
10, faetón y moderna con-
ducción «Citroen» 10 H P . 
V I C , Yallermoso, 7. Automó-
viles ocasión garantizados, 
todas marcas y modelos. T i -
sitad Exposición. 
E S C U E L A chólers. Ense-
ñanza perfecta, económica. 
Pedid condiciones. Repara-
ciones automóviles, aceites, 
grasas, artículos limpieza. 
Casa Antunn, Almagro, 14. 
COMPRA, venta, cambio a«-
tomóvies todas marcas. Agen-
cia Badals, Madrazo, 7. 
VENDO «Hudson», 4.5fKÍ pe-
setas. Velázquez, 96. 
«CITROENS» iodos tipos, 
modelo B. 12 directos fábri-
ca, precios sin competencia. 
También disponemos de eo-
ehfs ocasión seminuevos. 
Agencia Badals, Madrazo, 7. 
«PIAT». A plazos todos los 
modelos, turismo e indus-
triales. Agencia Oficial, Ma-
yor. 4. 
A U T O M O V I L I S T A S . Neu-
máticos, aecesories, todas 
marcas, grandes descuentos. 
Repuesto «Ford» legítimo. 
Mayor, 4. Envío rápido pro-
vincias. 
COMPRAS 
COMPRO cunrlroíi antiguos 
y modernos, objetos. Santa 
Brígida, 3. Quesada. 
PAGO m«cho joyas, papels-
tas Monte, miniaturas, aba-
nicos, porcelana», dentadu-
ras postizas, aunque estén 
rota», objetos antigüe». Pea, 
14. Sucesor Juanito. 
A L H A J A S de todas clases, 
perlas, buenos brillantes y 
esmeraldas compramos, pa-
gando altos precios. Casa 
Nakra: 34, Carrera San Je-
rónimo, 34. 
A L H A J A S , esmeraldas, bri-
llantes, perlas, objetos de 
oro y plata, antiguos y mo-
dernos, compro cualquier 
cantidad a altos precios. Ca-
milo Orgaz. Ciudad Rodri-
go, 18, Madrid. 
E N S E Ñ A N Z A S 
R A D I O T E L E G R A F I A , exá-
menes J uniq, preparación 
eompleta, programas. E s -
cuela Preparaciones, Pea, 15. 
C L A S E S particularo», pre-
paraeión Academia General 
Militar. Apartado 724. Ma-
drid. 
T A Q U I G R A F I A , Mecanogra-
fí«. Clases tarde, noche; 
alumnos, alumnas. Escuela 
Preparaciones. Pea, l i . 
R E S T A U R A N T Hotel Can-
tábrico. Cru*. 3. Grandes 
mejoras en todos los servi-
cios. Situación inmejorable. 
Pensiones desde 6,50, habi-
taciones desde 2,50, esplén-
didos cubiertos desdo 2,50. 
abonos. Carta. Baño. Músi-
ca. Teléfono. On parle Fran-
já is . 
P E N S I O N Bilbaína, Prínci-
pe, 12. Pensión eompleta 
desdo 8 peseta*. 
M U E I I L K S 
M U E B L E S . L a casa mejor 
surtida y económica. Pue-
bla, 6, Herrera. 
O F E R T A S 
C A B A L L E R O distinguido, 
inmejorables referencias, so-
licita secretaría particular, 
cargo análogo. Escr ibid: Te-
dy, Sol, 6. Reyes. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
Venta. Prado. 5, tienda, es-
quina a Echegaraj, 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras, t'lasa 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
CORREOS. Preparación je-
fes y oficiales Cuerpo. E s -
euela Preparaciones. Pez, 15. 
R E F O R M A letra, método rá-
pido. Ortografía, método ex-
clusive. Escuela Preparacie-
nes. Pez, 16. 
a... — P — •.--.VT-J.j.TtTT̂ .TrT.Tra 
E S P E C I F I C O S 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta. Victoria, 
farmacia. 
F I L A T E L I A 
COMPRO eoleeciones, lotes 
de España y Colonia». Ven-
ta con graud«s deecuentus. 
Envío» a escoger «ontra re-
ferencias e depótito motáli-
eo. L . OdrioEola, Hortale-
za, 31, Madrid. 
FIXCAS 
COMTnA TENTA 
H O T E L barrio Salamanca, 
todo «confort», j a rd ín , ga-
rage; precio, 650.05* pe«eta»; 
Angel Vi 11 ai ranea. Uénova, 
4. Cuatro a seis. 
P E N S I O N do señoras, pre-
cios módicos, tííicrameuto, 6. 
SEÑORA viuda e hija ser-
virían señora anciana, caba-
llero anciano o sacerdote, 
Molina Viento, 2, tercero 
izquierda. 
OPTICA 
T U R I S T A S : Gemolos Zeiss 
y otras marcas. Estereósco-
pos, vistas todos países. Va-
ra y López, Príncipe, 5. 
T R A N S P O R T E S 
A G E N C I A Muñoz. Mudan-
zas desdo 15 pesetas en Ma-
drid y provincias. Se reco-
gen talones. Transportes en 
carros desde 7 pesetas. Par-
diñas, 16. Teléfono 52.884. 
TRASPASOS 
TRASPASO pensión acredi-
tada, sitio céntrico. Infor-
marán León, 7, comestibles. 
••.v.t *-*. •7<.Tr. :.',;v~^r-=isw«susisi 
VARIOS 
R E G A L O todos los días 
esencias, colonias, etcétera. 
Arroyo, Barquillo, 9. 
V E N T A S 
L A V A B O S completos, 15 pe-
setas; vajillas, objetos re-
galo, ücendo. Infantas, 7. 
«LA CONPLANZA:), vistr.s 
Puerta del Sol. Pensiones 
económicos. Munlera, 10,, 3.» 
derecha. 
MAQUINA eoser. escribir, 
fotográficas, relojes, alha-
jas, maletas, baú le s . Desen-
gaño, 20. 
A R M A R I O luna, 120 pese-
tas. Comedor, dormitorio, 
225. Desengaño, 20. 
CASIA dorada matrimonio, 
175 pesetas; plateadas, bron-
tcadas, pin competencia. Des-
engaño, 20. 
SOLAR, calle Hermosilla, 
or ientac ión Mediodía, cinco 
m i l piee. Señor Gascón : Her-
nán Corles, 4, cuatro, seis. 
N e u r a s t e n i a , d i s p e p s i a f j j p e r c l o r h i ü r i c a y c a t a i i O s g a s L i ' o i n ' í e 
t i n a l e s . D e u s o u n i v e r s a l c o m o a g u a d e m e s a . 
D e p ó s i t o y o f i c i n a s : R e i n a , 4 5 , p r i n c i p a l d e r e c h a . 
T e l é f o n o 1 2 . 6 4 4 S e a b o n a 0 , 2 5 p o r c a d a c a s c o C ' O v u e l o . 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 7 1 
H E N R Y G R E V I L L E 
E L H I L O D E O R O 
i \ U V E L A 
( V e r s i ó n c a r e l i a n a e x p r e s a m e n t e l i e c h a p a r a 
t L D L Ü A T L p o r t m i i i o C a r r a s c o s a ) 
âjo todavía, nimbó de oro su rubia cabellera en-
crespada. 
—Luchy-—prosiguió Barrois pausada, lenlamente, 
fraudo a su mujer—. No sé si Vernal acoplará la 
rniula, pero tienes razón; mi deber me ordena res-
jalar las acciones que le cedí y devolverle, en cambio, 
^valores que me entregó. Es la norma de conduela 
^ e dicla la conciencia y siguióndola espero que 
^ Veran a mi espíritu el reposo y el sosiego, que lan-
quê h051'0 ri'c,1?ü fluc (icci|,,c> además. I-uchy mía, 
^ asta hoy no he llegado a conocerle; que hasta 
Ruare?0 ^ ^ ' d 0 apreciar el tesoro de bondad que 
vidü 8 a'nia ê muj(-r- Hasln ahora habíamos vi-
ües ta "10 c'1'(lll'^os ^liees y caprichosos a quie-
preoc riC]ucza P0fie a cubierto de lodo género de 
ser r.U^ac'nncs > de cuidados—a voces es peligroso i 
laP gj00' I^que los bienes de fortuna suelen tomen- ! 
8een-. e^0lRrno en 'os corazones de quienes las po- | 
las p ^ a f ^ 0 ya hernos os lado el amargo sabor de ' 
les, y de las decepciones, de los dolores mora-
N a m o / ' i d 0 sabremos Para siempre, sin que 
olvidarlo nunca, cómo abruma el peso de la 
responsabilidad... Escúchame, Luchy; yo que siem-
pre te amé apasionadamente, con delirio, con frenesí, 
siento que te amo ahora, desde este momento, mucho 
más, infinitamente más, como no soñé que pudiera 
amarse en la vida. 
Lucía, emocionada y sollozante, plenamente feliz, 
no pudo responder porque las palabras no acudían a 
sus labios; su corazón latía con violencia, con ale-
teos de pajarillo, al que se acaba de devolver la li-
bertad, que es vida y que es dicha; l«s lágrimas sua-
ves y mansas, lágrimas de gratitud, se la agolparon 
a los párpados, irisando de perlas la serenidad de 
sus bellos ojos profundos. 
—Es que, Roger mío—susurró la joven señora de 
Darrois, cuando pasado un rato pudo dominar su 
turbacivn—, es que hasta hoy no hemos comepzado a 
vivir la verdadera vida conyugal, esa vida que es una 
y la misma para el marido y para la mujer; esa vida 
salpicada de momentos de inefable alegría, de ínti-
mas satisfacciones, pero que tiene también muchas 
horas amargas, horas de dolor, que como las de fe-
licidad debon compartir los esposos, dignos de serlo 
mu!uamente... Viendo sufrir a nuestro hijo, a Eucia-
mto, temiendo que se me fuera de entre las manos 
para irse al cielo a aumenlar el número de los án-
deles, llegué a comprender muchas cesas; viéndole 
sufrir a ti..., he sabido comprenderlas todas... 
E l sol, cada vez más alto, lanzaba sus rayos cega-
dores dorándolo todo: árboles, montes, campos, 
r íos: mil rumores gozosos, jocundos, poblaban los 
ámbitos infinitos del espacio; por todas parles se di-
bujaban siluetas de hombres afanados en la cotidia-
na tarea campesina, de ganados que pastaban tran-
quilamente la hierba húmeda y jugosa de las verdes 
praderas esmeraldinas; una gran vela, blanca como 
la nieve, agitada por la brisa en lo alto del mástil, 
parecía saludar al joven matrimonio, que, sin hablar 
ahora, permanecía acodado en el alféizar de la venta-
na, conlemplando el maravilloso espectáculo ebrio de 
luz y colores que la Naturaleza ofrecía a sus ojos. 
—Todo esto que contemplamos—dijo Roger, exten-
diendo el brazo—todo el mundo exterior que tene-
mos ante la vista y todo lo que sentimos en nuestros 
corazones y en nuestras almas, nuestro mundo inte-
rior, es la vida: el hilo de oro. E l hilo de oro que 
los años van desenrollando lentamente y que cada 
vez nos ata más estrechamente, el uno al otro. En 
ocasiones el hilo lleva adheridas fibras de cáñamo y 
aun ortigas, pero nada hay que temer por su resis-
tencia; es de oro, indestruclible, por tanto, y nada 
podrá romperlo no siendo la muerte... 
— ¡Ah!—suspiró dulcemente evocadora Luchy, ele-
vando los ojos al cielo—. Nuestro hilo de oro querrá 
Dios que tarde mucho en romperse... Yo quiero lle-
gar a vieja, a muy viejeeila; quiero vivir largos años 
para hacer el bien, rodeada de hijos, de muchos hi-
jos..., y teniéndole siempre a mi lado... 
N U E S T R O F O L L E T I N 
F I N DE aEL R I L O DE OROJ 
E l éxito obtenido por la novela E L H I L O DE ORO, 
publicada en nuestro folletín, nos anima a dar otra 
novela de Henrg Grcville, titulada 
E l q u e n o p o d í a a m a r 
La ilustre escritora ¡raza en esta obra una pintura 
llena de encanto, de un ambiente sencillo de trabajo 
y de paz, en contraste con otro ambiente de vida 
moderna y ruidosa. 
Dos mujeres representan en 
E l q u e n o p o d í a a m a r 
los dos espíritus diferentes de esos dos mundos. Entre 
ellas un hombre y un problema. 
E l q u e n o p o d í a a m a r 
es una novela que aprisiona el interés desde el pri-
mer instante, y obtendrá sin duda entre nuestros 
lectores el éxitt que merece. 
La traducción que publicaremos ha sido hecha 
e.rprcsamenie para el folletín de E L D^BATE-J 
i m u f u m n 
3 *» 
DOSIS. 15 CTS. 
CAJA, 1 PESETA 
B E Q i N A K 
Las «PABLAS KAKBA» tienen la misma brlleta y dura-
ción que las legí t imas . Se g a r a n t i r á n por veinte años. 
% Venta exclusiva: S4, C A R R E E A SAN jV«OMIMO, 34. 
r ' ^ m t L A 
Garganta y Bronquios 
C A R A M E L O S P K C T O P A L E S * C ! : N A R R O > 
(al eucalipto y savia de pino) 
DESINPECTAKTÜS D E L 
A P A R A T O B E S P I S A T O ^ Z O 
C A J A 35 Y 7!) ( ;OS 
Parmacias y Drcguoria». 
m c u e i o i s 
A B B I E T A , 
i o r ¡te HEORSOI 
ft^AQUINABIA, MADRID 
DE P I N T U R A C Ü 
M U R 0 F I X 
















OtVlHTAtNtAi P R I N C I P A L E S D n o c U C P» I A S ^ 
M a d r i d . - A ñ o X V I I . - N ú m . 5 . 5 1 2 
M i é r c o l e s 16 d e m a r z o de 
L o s p r o b l e m a s v i t a l e s d e ! a U n i v e r s i d a d 
c e 
D O C T O R A D O U N í V c t i S I T A R I O 
H D 
Vamos a tratar de algunos problemas vitales de la Universidad, sin bas-
tardear ni velar en lo mas mimmo nuestro pensamiento 
Desde Moyuno acá España no ha tenido ministro de' Instrucción pública 
hasta el s e ñ o r Callejo. Nmgiuio de cuantos le precedieron Mudo abuiüar de 
frente el problema üe la enseñanza, desgarbada y aventada por la ley del 57 
del siglo pasado. Grave obstáculo era para ello la inestabilidad de los Go-
biernos pero eran mucho más graves la d e s o n e n a c i ó n de los ministros, que 
cmpeiLabaii por Instrucción púouca la última etapa de su carrera política, y 
el lantasma del clericalismo, que mdeíectiblemente aparecía en el Congreso, 
en cuanto algún Gobierno inieulaba poner sus manos en el cuerpo dolorido 
y exangüe de la enseñanza. 
E l actual ministro no tiene que luchar con ninguno de esos obstáculos, 
insuperables para sus antecesores. Ya se deja entender que su labor no 
puede limitarse a despachar expedientes, que tiene las manos libres, que 
debe abordar la magna empresa, que el acierto inmortaluará su nombre, que 
el íracaso sena doloroso, que, en cualquier caso, su responsabilidad es gran-
de, mayor, seguramente, que la de ninguno de sus compañeros de Gobierno. 
i o r eso hemos dicho que es el primer ministro de instrucción pública 
desdo Moyano acá. 
Esta responsabilidad, la del ministro, la de sus predecesores, la de los 
ca cdraticos, la de los Gobiernos, la de todos es mucho mayor, si se atiende 
a la distancia que va de los resultados obtenidos a los que podrían obtener-
se. INuestra juventud escolar es la más despierta de Europa; excede a todas 
en perspicacia y agilidad mental; es inferior a muchas de esas juventudes 
en constancia y en espíritu de colaboración y de solidaridad, dos de nues-
tros graves defectos nacionales. 
L a Universidad debía corregir o atenuar en gran parte esos defectos, 
no lo hace y por ello es gravísima la responsabilidad, la de ella y la de los 
que impiden que lleve a cabo esa labor de educación. E l régimen docente ac-
túa basta y sobra para ahogar en germen todo intento generoso en ese 
sentido. 
E n la circular, enviada por la superioridad a informe de las Facultades 
universitarias, se consulta sobre la manera de establecer en las Universidades 
cursos de investigación. Es la más importante de las tres consultas, que se 
hacen en dicha circular. 
Pues bien: la mejor voluntad del señor ministro, el ardor patriótico y 
la laboriosidad más acendrada de todos los elementos docentes universitarios 
y el dinero distribuido a manos llenas para ese objeto, no bastarán para que 
haya cursos de investigación, si no se concede a cada Facultad el derecho 
de conferir el grado de doctor.. 
E l bagaje intelectual, que el escolar lleva a la Universidad, impone a 
ésta fatalmente la obligación de dedicarse única y exclusivamente a la labor 
de iniciación y de vulgarización. E l alumno carece de preparación y de base, 
no ya para trabajos de investigación, sino para el estudio de las materias 
profesionales. No sabe historia, ni literatura, ni idiomas, ni filosofía, ni 
matemáticas, ni química, ni nada. La Universidad no puede ejercer funcio-
nes universitarias sino funciones del Magisterio de primeras letras. Wo hay 
ningún alumno que sepa preparar la más sencilla de las reacciones químicas 
o que pueda leer un texto latino o griego o, eu la mayoiia de lOs casos, es-
pañol; un ligero examen gramatical cerraría las puertas a todos ios aspiran-
tes a las carreras universiianas. 
E n nuestras viejas Universidades no podía ingresar en ninguna Facultad 
universitaria quien no conociera previamente el griego y el lalin y con ellos 
las humanidades, en el amplio sentido que a esta palabra se daba entonces. 
E n otras partes, • donde la universidad raya a mayor altura, cierra esta sus 
puertas a los que no llevan esa preparación: sus prolesores pueden permi-
tirse el lujo de concretar sus enseñanzas o hacer monografías acabadas, que 
pueden publicarse sin desdoro alguno cienUhco, porque sus oyentes llevan 
.una sólida preparación cultural.. 
Historia general de E s p a ñ a , Historia universal (curso único), Ouímica ge-
neral (para médicos), 'ieona de la Literatura y de las Artes (curso único); 
si el prolesor ha de ir desde la creación del mundo hasta la poiíuca de Lo-
carno, ¿cuándo investigara? ¿yué hará el alumno en el laboratorio de lisiolo-
gía, por ejemplo, con las vayas nociones de un curso de yuinuca general? 
L a investigación es imposible, además, por la falta de tiempo: la acu-
mulación de asignaturas en los cursos oliciaies trae a los alumnos tan ata-
reados, que no les queda tiempo para alianzar o ampliar lo que oyen o ven 
en la clase, y, muchísimo menos, para completar sus estudios proiesionales; 
la enseñanza libre, otro dispárale monstruoso, es una sugesiión para que 
muchos señores se dispongan a hacer eu un curso una carrera, que, olicial-
mente, dura cuatro, cinco o seis años y la simultaneidad de dos carreras 
(frecuentísima en Derecho y Letras), sin exceder y, muchas veces, abrevian-
do la duración de una sola de ellas, hace que los alumnos se examinen en 
cada convocatoria de siete, ocho y más asignaturas. En estas condiciones 
¿quién piensa en investigar? 
Un detalle curioso: ios alumnos de Ciencias de la Universidad de Zara 
goza, que necesitan aprobar el alemán en la Escuela de idiomas de dicha 
Universidad, no pueden asistir a clase por falta de tiempo, aunque el profe-
sor estaba dispuesto a dar la enseñanza a cualquier hora del día. 
En otro orden de cosas la Universidad sin Doctorado es un organismo 
acéfalo; no puede completar su labor (sena más exacto decir que no puede 
empezarla); no puede adquirir la lisonomía especial que tienen todos los 
seres vivos y que le daría la predilección por determinados estudios; no 
puede sentir el acicate de la emulación, que sentiría, si los doctores lle-
varan el sello de la Universidad; no puede educar, por el carácter fugaz de 
las relaciones entre alumnos y profesores; no puede mantener vínculos de 
afecto con sus discípulos, que, en cuanto son licenciados, corren a Madrid 
en busca del título de doctor y cambian de ambiente y son arrastrados por 
nuevas corrientes y pierden el contacto con la Universidad de origen y van 
aprendiendo poco a poco la incapacidad de su Universidad para ayudarles 
en su vida po^luniversitaria y la necesidad de ir aprendiendo un núevo 
ceremonial, que les permita el acceso, previos ios encorvamientos oportunos, 
•a personas e instituciones, que pueden ayudarles en la difícil empresa de 
fesolver el angustioso problema de la vida. 
De aquí el carácter amorfo, desdibujado, inconsistente y flaco de los 
alumnos de la Universidad. E x ó m n i b u s u n u m , en España no hay Universi-
dades; hay una sola Universidad, que, además, no tiene parentesco alguno 
con nuestras antiguas Universidades y por cuyas venas no corre ni una gota 
de sangre española. 
Los padres de familia agradecerían eternamente al ministro la implanta-
ción del Doctorado en todas las Universidades de provincias; ellos saben—y 
nosotros también—cuán desagradables, trágicas a veces, son las consecuen-
cias de que no haya otro Doclorado que el de la Universidad de Madrid. 
Con todo esto apenas hemos iniciado la enumeración de los motivos, que 
reclaman la implantación de esta reforma. 
Pero, ¿dónde está el profesorado necesario para esa reforma de tal tras-
cendencia? ¿Dónde los recursos económicos que hacen falta? De eso habla-
remos en el artículo siguiente.. 
D o m i n g o M I R A L 
E X P L I C A C I O N , p o r K - H I T O 
1927 
L o s h i jos d e j a m a r q u e s a ^ e c o j . ^ ^ 
L a marquesa viuda llevaba a todas 
parles el orgullo de sus hijos. A veces 
parec ía que insultaba a todas las ma-
dres. Lito y Lena eran algo extraurdi-
nario, desconocido en aquellas ialitu-
des. Siempre juntos, siempre agasa ján-
dose, q u e r i é n d o s e , fac i l i tándose gustos í e / i a r t i T d e ' V s 
y caprichos. J a m á s sa l í a él en su cuche- decir de los r o r n á n t ¿ 7 ~ v : 
cilio sin que su hermana ocupara el t ic ismo. Estas rie/,. //We deí 
asionlt de al lado, j a m á s sacaba ella nada, o c o / , M , r ¿ S ' a';es- o •'>í'1-
su Ci troen sin que Lito la a c o m p a ñ a n , u n caso y ea otro , ? "'^ho 
admirando la destieza y el valor de a lo concreto ' e ^ Q J 
aquella muchacha que era invencible La manera de ceieh 
en todos los dep.rte- E l hermano so l ía ios franceses es i n d u ^ 6 * 1 ele3i<in 
decir en el casino a sus amigos. n a : representar ohra< e"ient(i k 
mi no me entreiiene ninguno de r o m á n t i c o s , e s t u d i a n L ,atrales Oe i 
vosotros como mi hennana. Vale m á s veiicer a muchos esent J '"e c 
(»ue vosotros, es m á : diestra, más va- <¡ue cuando quieran ce^t5 "^aie. . 
rÓDll y sabe m á s de cosas de libros que na r io no deben imauinar 
j . c l i / i m K r n c r\a n c ^ c t r u / t i n c a I * i f , ^ i s \ « ; _ ^- 'oc 
Franc ia se dispone a ^ T ^ ! ? 
ttíi 
os hombres de nuestra clase. el propio , sino que deben 9Ue CeHt 
Ufsde pequeñi i . 'S h a b í a n s e adherido su íorea d ivulgadora a 0miribuí'cll 
a f meba ^ malina humores, de gmtoi se interese por ¡as f i n u r a ^ v e' 
euci ntrados, de envidia-, y preferencias, se t ra ta de recordar. £i arioi ^ 
—iranqui la m o r i r é - d e c í a la marque- í icciríes a los lectores- Jy610^0^^. 
3a—cuando Dios lo dispongi. Lena, apar- q u é cosas m á s bonita'i er"n ^íeí/ 
de que vale tanto como un hombre, .ocurrir con e¿ pretexto de 
titno en su hermano el apoyo del pa- r io», sino t ra tar de exponer6*16 CenieH 
dre, la sombra del mando. Lito j a m á s te, de una manera clara u Sĥ C-lla"i«n. 
ha l lará una mujer que le mime y asista es lo que el centenario euoc ¿la, ÍKé 
como su hermana. Y es de ver que en Por hp que se refiere a nue.*/ 
las familias r iñen los hermanos de con- t ic ismo, h a b r í a mucho qUe /! .0 roinfln. 
liimo, y se maltratan desde que pue- '/"e n w i r a es necesario entr* 
dfn hacerlo, y no hay odios m á s en- referirnos a esa época noso'ror 
raizados que los que brotan entre los moda l i t e r a r i a usar de térnv0 a ^ 
hijos de los mismo ; padres. Yo debo concretos. E n E s p a ñ a no es éí ""̂  
a Dios u'ia ventura inmerecida; nada t ic ismo u n f e n ó m e n o íi/erario ''i<lri-
hay que separe a mis hijos; nada h a h r í i taque vivamente por su conírTf 
que les disocie„ |c í resto de nuestra literatura AI * i 
Y con esta tranquilidad e n t r e g ó a escritores y c r í t i cos muy entera* 
Di'-s su a lma cuando aquella S a b i d u r í a V"*7 en E s p a ñ a no ha h a h í ""• 
lo dispuso. mant ic i smo. Oíros creen que lo ? ,fr 
No en ia el albacea testamentario, no bido siempre. Lo cierto es que 
creyó nadie que hubiera de temerse tro- causa 0 Por o t r^ es un suceso i 
piezo en la p a n i c i ó n de bienes entre KtM0 1J aPa(Ja(io el romanücismo 
Lena y Lito, los bien amados. S in fcm-.7i0^ 
bargo, durante la reunión que celebra-j l I t ' a( lu i la rasdn por la que noso 
ron para ello, s u r g i ó una honda discre-\J)roPondrianios ' "o algunas amen/,,. 
panela emre los herederos. k ^ o a o n e s sobre tema tan difuso £ 
- N o . q u e r i d o - d e c í a e l l a - ; los Z o T - \ f l J u ™ s recordaciones concretas '*! 
tijos para ti. Comprenderás que siendo | íes- L n el a ñ 0 9'íe ^ n e será ¡ür^ 
hombre es m á s natural que lleves lú | ^ r d a r a i d"9ue d e / í á - a s . / j ^ ' « 
los bienes a e r í c o l a s . Déjame, pues, [ ^ ' t u d j o s serenos sobre Zorrilla, ^ 
casas de Madrid y las acciones del ^ Mar i inez de la Rosa. Carcíf^ 
Banco. \ t é r r e z ' ^ ^ l0s demás ser ían** 
- V u e s no estoy dispuesto a ello, h e r - l ^ ^ ^ d e c e r Sobre todo. García G2 
manila, porque no me siento con voc&.\rrez f i g u r a t an borrosa de la que £ 
c ión de campesino. L a comodidad d * n a s Ue?" ho]i a, la mayor ía como í ¡ 
no hacer nada, ni preocuparme por V(lV0.aleleo de 9 l ü r i a ^Precisa l a n ¿ 
nada, me atrae con tanta fuerza como P ^ a ^ ^ ^ ^ " ^ ^"a ^ . 
a ti. y ello es posible con los bienes t a - M a r t í n e z de la Rosa, Z o r r i l l a , ^ 
—Vamos, p i é n s a l o bien y cede. Yo soy 
la mujer. Lito. 
—Te d i r é . . . ; no estamos y a en aque-
llos tiempos en que lo que has dicho 
tan 
— ¿ Q u é h a s h e c h o del m e l ó n que te d i ? ¿ N o m e di j i s te q u e e r a p a r a j u g a r ? 
— S i ; e s q u e . . . h e « ) u g a u » a c o m i d i t a s . 
E l c e n t e n a r i o d e l a m u e r t e d e B e e t h o v e n C ó m o puede m e d i r s e la 
1 i erra d e s d e e l a ire • B B -
Vicna, que es el centro del mundo 
musical por haber nacido dentro de 
sus muros o por haber pasado aqui 
casi toda su vidr. la mayoría de los 
geniales compositores, que como ta-
les figuran en la Historia de la Músi-
ca, se prepara para conmemorar dig-
na y grandiosamente el centenario de 
la muerte de licethoven, hijo nativo 
de Bonn e hijo adoptivo de Viena, en 
donde pasó casi toda su vida escri-
biendo las sinfonías, las señalas, las 
misas y las óperas admirables e in-
superables que han inmortalizado su 
nombre. Para dicho fin, el Comité do 
fiestas beelhovianas, presidido por el 
presidente de la Confederación aus-
Iriáca, doctor M. Hainisch, ha acorda-
do celebrar del 25 de marzo al 2 de 
abril del año actual, una serie de fies-
las arlístico-musicales de suma tras-
cendencia. 
Además de las composiciones reli-
giosas, entre ellas: «Cristo en el mon-
te de los Olivos», y de la primera mi-
sa que Beethoven escribió en Viena 
en 1807, se ejecutará en las principa-
les iglesias de esla capital, su gran-
diosa «Missa solcmnis», escrita entre 
los años 1818-1824 en una casila de 
idílica y cercana ciudad de Müdling. 
En las salas aMusikvcreini) y «Konzcr-
Ihausj tendrán tugar cada día concier-
tos sinfónicos y corales, en los cualés 
el amigo de la música podrá oír el 
repertorio completo de las obras de 
Beethoven. Todos estos conciertos se-
rán ejecutados por las me ¡ores or-
questas sinfónicas y sociedades cora-
les de Viena, dirigidas alternaíiva-
ménte por Félix von Weingarlner, 
Ricardo Strauss y Franz Schalk, y en-
tre los solistas extranjeros, que cola-
borarán en algunos de ellos, figurará, 
junto al famoso violinista Hubermann, 
residente en Viena, nuestro excelso 
violoncelista Pablo Casáis. 
E n la Opera Nacional habrá duran-
te los festivales beethovianos dos fun-
ciones de gran gala, representándose 
el día 27 de marzo la ópera de Bcetho-
vcn-Coelhe, aEgmont» y el día 31 del 
mismo mes la mejor ópera do Beetho-
ven «Fidelio». Además de estas fiestas 
arlístico-musicales y religiosas habrá 
fiestas sociales en el palacio del pre-
sidente de la república y en el Ayun-
tamiento. En el programa de fiestas 
figura también una excursión a Müd-
ling, para visitar la casa donde Bee-
thoven escribió su «Missa solemnis» y 
la iglesia parroquial donde se estre-
n ó ; otra excursión al pintoresco Sem-
mcring, comarca alpina muy hermosa, 
siluada a unos 100 kilómelros de Vie-
na, y varias visitas a las 24 casas don-
de vivió Beethoven durante su estan-
cia de cuarenta años en Viena. La ma-
yoría de estas casas son muy impor-
tantes, no sólo desde el punto de 
vista histórico, sino también desde el 
arquitectónico, siendo la más visitada 
por los extranjeros que llegan a Vie-
na la «Eroicahaus», por haber com-
puesto en ella Beethoven su grandiosa 
sinfonía «Eroica».. 
Los admiradores del gran coloso de 
la música no dejarán de ver un bos-
quecillo situado entre el Danubio y el 
monte Kahlenberg, adornado, desde 
hace algunos años, con cómodos ban-
cos de piedra y un artístico monu-
mento; fué allí donde Beelhovcn, an-
tes de volverse sordo, escribió algunas 
de sus célebres composiciones, rima-
das con el trinar de los pájaros, el 
murmullo del Danubio y el estruendo 
de los truenos en días de tempestad. 
Y es muy posible que, camino de ese 
bosquecillo, pisando el mismo suelo 
que pisó Beethoven y viendo el paisa-
je que él tantas veces contemplara 
embelesado, muchos de los peregrinos 
beethovianos tengan allí una visión y 
vean andar por aquellos románticos 
parajes, completamente solo y ensi-
mismado, descuidadísima su vestimen-
ta, desordenada su cabellera y, bajo 
una lluvia torrencial, con un enorme 
paraguas rojo cerrado en su diestra 
mano, al sordo inmortal, el músico 
más genial que la humanidad ha pro-
ducido... 
Los festivales beethovianos, que co-
menzarán con una recepción oficial 
el día 25 de marzo, terminarán el 2 
de abril al pie de la tumba de Beetho-
ven, que se alza entre las de otros 
dos grandes genios musicales: su 
maestro Mozart (I), y su amigo Schu-
bert. 
D A N U B I O 
Viena, febrero de 1927. 
(1) L a primera vez que Beethoven 
estuvo en Viena, fué en 1787, a la eded 
di; diez, y seis años; durante su estancia 
en Viena, que fué muy corta, Mozart le 
dio lecciones de composición. E n 1792, re-
gresó a Viena; esta vez fué para que-
darse definitivamente en la capital de 
Austria y el gran compositor Haydn, fué 
su maestro durante algún tiempo. He 
apuntado estos datos «históricos», porque 
sé que son bastante desconocidos. 
C o n f e r e n c i a de l s e ñ o r T o r r e j a en 
i a K e s i u e n c i a do b s U ' d h . m e s 
—o— 
Con el sugestivo tema de «Cómo des-
de los aires se puede medir la Tierra» 
d ió ayer una conferencia el i l u s t i í s i m o 
señor don José María Torroja, de la 
R e a l Academia de Ciencias Exactas . 
A pesar de l a s i t u a c i ó n e x c é n t r i c a de 
la Residencia y de que la tarde prima-
vera l invi taba a huir de los locales ce-
rrados, el destinado a la conferencia 
estaba lleno de bote en bote de p ú b l i c o 
selecto, en el que se v e í a n algunas da-
mas. 
Con galanas frases, el señor Torroja 
supo hacer ameno el tema, y maestro 
como es' en esta c u e s t i ó n de la fotogra-
m e t r í a (no dudamos que lo sea en otras' 
ramas del saber humano de las que no 
le hemos o ído hablar) , fué mostrando al 
p ú b l i c o , que le escuchaba religiosamen-
te, las evoluciones de la topograf ía des-
de el croquis rudimentario hecho en la 
nieve con gran prec i s ión por los habi 
de lo que puedan ser Don Juan Tenoii, 
y Traidor, inconfeso y mánir; Cerin¡ 
dis Gómez de Avellaneda—muy omiu 
na y a t inadamente esudiada por el st 
g ú n otro. 
Empecemos a darnos cuenta de lo 
era una razón o una fuerza. Ahora üi f o r , ^ ^ ^ / ' " ' ; ^ " , V / ™ ' ^ « n d , 
eres lan hombre como yo o más . Desde laJlbl0IeCa M e n 6 n ^ W m - , y & 
que os igualasteis a nosotros perdisteis 
el poder de vuestra debilidad femenina. 
—Eres un grosero, hermanito. 
— Y tú una descarada y una 
ciosa. * 0 
te creí con tan poca educa —Jamás 
c ión . 
—Ni yo 
pe 
. s ign i f i ca h i s t ó r i c a y Utcrarlamenie 
. h i rv ien te p r i m e r a m i t a d del siglo xix. 
Debe irse pensando en esto. 
MURMURACIOKIS 
a ti con tan escasa delica-
tantes de Groenlandia de nuestros díasí , ., 
o el catastro llevado a cabo por cal - ^ hubo manera de templar aiuellos 
déos , egipcios y chinos de hace miles; caracteres irritados; ni una. ni cien en-
TEATSALES 
Se dice ; 
Que la 
de años hasta el plano perfecto que s e ' ^ v i s t a s , lograron ponerles de acuerdo. brandy< que v 
hace hoy v a l i é n d o s e de la fotograf ía , | P odio se abrió paso a hombros de jueves es el re. 
que mediante unos ingeniosos y perfec- la a m b i c i ó n , y los modelos lós incum- f á m u l a q u i m i 
tos anaratos permite ver. una vez tra- P.aiables. los (Iue 110 W Pf,dia" separar, las desgracias ocurridas en loi Me. 
rndo ese nlano las l íneas del mismoirmeron I)ara siempre, en cuanto l l egó ru tonos -exp tos ioncs , denvmbamm 
sobre la fo togra f ía Uno de los ejem- la ocas ión de repartirse una herencia. incendios, i n t o x i c a c i o n e s - y teim flu 
comedia Brandy, mocho 
a estrenar «/ücrfai a 
r sultado infalible i i um 
tea. Algunos rmeric 
B a n q u e t e d e d e s p e d i d a a 
n u e s t r o m i n i s t r o e n C h i l e 
V A L P A R A I S O , 15.—Antes de embarcar 
a bordo del Dueños Aires con destino 
a E s p a ñ a , el ministro e s p a ñ o l en Chi-
le, s e ñ o r Almeida, fué obsequiado con 
un banquete en el Astor Hotel. 
Asistieron m á s de 100 comensales. 
E l c ó n s u l de E s p a ñ a en esta capital, 
don Mariano Fábregas . v p r o n u n c i ó un 
discurso en nombre de los e s p a ñ o l e s 
aqui residentes, al que contes tó el mi-
nistro, s eñor Almeida, dando las gra-
cias. 
fotog 
p íos curiosos que" presentó , v a l i é n d o s e 
de proyecciones, fué el de trazado de 
un ferrocarri l , que p r e s e n t ó primero so-
bre el plano, y a c o n t i n u a c i ó n sobre el 
terreno. ¡No hay, pues, y a ojos que se 
resistan a saber apreciar lo que un pla-
no significa! 
Con ejemplos gráf icos probó t a m b i é n 
c ó m o la f o t o g r a m e t r í a es m á s perfectn 
que la t a q u i m e t r í a . o lo que es lo rrus 
mo. c ó m o los planos que con la mismn 
se obtienen-son mejores y m á s exactos 
que los que se logran usando de los co-
nocidos procedimientos topográf icos 
Y l l e g ó el momento de despegar: de 
pasar de la f o t o g r a m e t r í a terrestre a 
la aérea , y entonces el señor Torroja 
hizo ver c ó m o aunque, merced a la gue-
rra, se ha dado un gran avance en la 
o b t e n c i ó n de planos desde los 'aviones, 
pracias a l a fo tograf ía , aun estamos le-
jos de la p e r f e c c i ó n . Por fortuna, en la 
vanguardia de los que cult ivan con 
é x i t o la f o t o g r a m e t r í a aérea estamos 
los e s p a ñ o l e s , como lo hemos probado 
con los trabajos que hicieron nuestros 
nviadojes antes de la toma de Alhuce-
mas, trabajos que han sido la admira-
c ión de los t é c n i c o s en una Expos i c ión 
de Ber l ín . 
Y no hay que decir que hubo de sali-
a c o l a c i ó n el que trajo las gallinas fo-
g r a m é t r i c a s . el c a p i t á n a u s t r í a c o Ore l ; 
los aparatos de la casa alemana de Zeiss y 
uno que tienen en Berl ín , que cuesta 
nada m á s que medio m i l l ó n de marcos. 
Los aparatos de l a f o t o g r a m e t r í a , como 
se ve, son juguetes caros, aunque caro 
no debiera reputarse cuanto signifique 
un producto del ingenio humano que 
sea un paso hacia adelante en la ciencia. 
E l s e ñ o r Torroja fué , con just ic ia 
muy aplaudido. 
Jesús R U B I O C O L O M A Azorín resulte u n m á r t i r de la c'vm. 
Que en la comedia de Azorín ha M-
r , . , . l laborado con su pericia y su habiliki 
D i s m i n u y e l a g r i p e e n I n g i a t e r r a ei d i rec tor de ia c o m p a ñ í a dei mi 
o Que Azorín 7iiuy amablemente ha ifrj 
R U G B Y , 15.—Continúa decreciendo- l i U r o d u c i d o modificaciones mpormini 
epidemia de gripe. E l n ú m e r o de de-1 Que ta comedia Brandy, mucho bran-j 
funciones fué en Londres la semana p a - ; ^ . ^ l a ha re t i rado Azurin a la co* 
sada 49 contra G9 en la semana anter ior . ' / ;a / ' ía D í a z - A r t i g a s . , 
E n las 105 grandes ciudades de Inglate-! Qne est0 ha sido vna esPeTcie ^ 
r r a hubo la pasada, semana 572 de íun- nunc ia a la mano de d o ñ a Leonor. 
Clones y la anterior S O S . - E . D. ^e dltce '• . 
• Que L a cantaora del Puerto, i t an 
Luis F e r n á n d e z A r d a v i n es todavía 
j o r que L a bija de la Dolores. 
Que le van a pedir a l señor Ardavb 
sus obras pdra representarlas en Pfflit 
con v i ú s i c a . 
Que t e n d r á n mucho éxito aM. 
HOTXCZAB D E L BXTBANJESO 
E l e c c i o n e s a g i t a d a s 
e n A u i i n a 
C a t ó ¡ e o s y s o c i a . i s l a s h a n teni -
do q u e b j s c c i r un a c u e r d o p a r a 
e v i t a r v io e n c í a s 
—o— 
VIENA, 15.—El diputado Schoenberg, 
cristiano social, y ü a n n o n b e r g , suciitlis-
ta, han llegado a un acuerdo en nom-
bre de sus partidos, con objeto de evi-, 
lar v i j l e n c i a á durame la c a m p a ñ a elec- ^ ^ as"' i^s e c o n ó m i c o s ^ 
toral. Los dos partidos se compiomettn 
a no turbar las reuniones electorales 
P a ú l Bourget ha dado al público v* 
novela que. se t i t u l a Nos actes no» 
suivent. La Prensa francesa habla mH 
bien de esta nueva producción del üi* 
tre novel is ta . . 
—Jacques Dauvi l le , el conocido 
or de asuntos económicos , se lw " * 
ado ai campo de la novela y P '^ 
a p a r e c e r á su p r i m e r l ibro de esla no» 
—En el Mercure de France dd <"« del adversario ni a emplear violencias « ^ . c u i e ue " a. 
de ninguna cla.e contra edihcios. Aso- de marzo aparece u n ^ / " ^ / 
MÍMZL n emuw- too d d romant ic i smo flanees y " elaciones o grupos 
Se cree que el acuerdo será ratifica-
do por los Comités directores de los so-
cialistas y los cató l i cos y contribuirá, a 
calmar la e x c u a c i ó n reinante en la opi-
nión púb l i ca , que h a b í a obligado a las 
autoridades a guardar el parque ulondo 
están almacenados fusiles y ametralla-
doras y a custodiar también la impren-
ta de un per iód ico socialista. 
mant ic i smo a l e m á n . 
N i c o l á s GONZALEZ RUIZ 
C o s a s d e l M a d r i d v i e j o 
S E L E C C I O N D E M A S D E M E - ' 
D I O S I G L O D E R E C U E R D O S 
POR 
C A R L O S L U I S D E C U E N C A 
X L I X 
LA REVOLUCIÓN VENCIDA.—CAUSAS DEL FRACASO—MORIONES, 
HABIL.—HIDALGO, CONTRERAS Y I'IERP.AD, r EPTOS.—TRAI-
CIÓN o COBARDÍA.—ACIERTOS DE O'DONELL— VALOR DE 
SERRANO—LUCHA HORRIBLE EN SAN GIL—EL PAISANA-
JE.—GENERALES HERIDOS.—ARTILLEROS MUERTOS AL IR A 
SU DESTINO.—JUICIOS SOBRE EL DUQUE DE TETUÁN.—LA 
PÍCARA POLÍTICA 
L a revo luc ión del 22 de junio fué un completo fra-
caso. 
Evocando los recuerdos personales que conservo y 
las lecturas posteriores de relatos de aquellos suce-
sos, tengo formado el juicio de que tal fracaso obe 
declo a tres causas principales. L a primera, la inep-
titud manifiesta de sus directores. 
Moriones, que desde Zaragoza h a b í a venido a Ma 
dritl para organizar el pronunciamiento de su guar-
n i c i ó n , l l evó admirablemente la d irecc ión y con gran 
tacto y sigilo c o m p r o m e t i ó á una porción de elemen-
tos. E l movimiento estaba preparado p a r a el 20 
de mavo; pero los oficiales do Art i l ler ía , a quienes 
h a b í a n llegado noticias del caso, acudieron a los cuar-
teles, y recorriendo las cuadras y dormitorios, tiraron 
la ropa de las camas de los sargentos y los cn-
Cüiuíutqu doinndus, lo cual t ranqui l i zó a jefes y ofi-
ciales. Poco hubiera durado osta tranquilidad si hu-
bieran registrado a los mismos sargentos, pues les*hu-
bieran encontrado encima los revólveres- de que d ía s 
antes les h a b í a provisto el propio Moriones. 
Nuevamente se preparó la s u b l e v i c i ó n para el día 
5 de junio, con objeto de adclanlarsc dos d ía s 
a l a venida a la Corte d las tropas que estaban en 
Aranjuez de jornada. Entorpecida también para dicha 
fecha la insurrecc ión , s e g ú n se dijo, por rivalidades 
entre los directores de los trabajos, fué Moriones des-
tinado por el general P r i m a organizar el movimien-' 
to en Valencia, y refiere un historiador que esto pro-
tlujo tal disgusto en los sargentos, que no quiesieron 
•-rainr con el sujeto que se les preé^tító, diciendo elloo 
que no eran d e m ó c r a t a s y que mientras no se pre-
semase un prugiesista nuiable, no ba i lan na.ia. rscha-
zando incluso hasta los empleos que les ofr«clari. E n -
tonces fué Sagasta y le di jeron: «Ahora, cuando us-
ted' mande ¡ sólo 1c pedimos que cuando se dé l a orden 
no haya d e s p u é s contraorden, porque el secreto pueda 
peligrar, puesto que tenemos que contar anticipada-
mente con muchos cabos y so ldados .» (1) 
Todo lo que se alababa a Moriones por los suyos, se 
censuró luego a Contreras, Hidalgo.y Pierrad, organi-
zadores y caudillos de aquella revo luc ión , verdadero 
modelo de desbarajustas. 
L a segunda cansa del fiasco fué. a mi juicio, l a falta 
üe conv icc ión , la dcsloaltad o la cobardía de muchos 
de los comprometidos. Del regimiento del Principe, que 
(1) Valera. Continuación de la tllistoria de España», 
üe Lafuente, 
ocupaba el cuartel de l a M o n t a ñ a , só lo cuarenta hom-
bres se incorporaron a l movimiento. 
L a tercera causa fué la inteligencia y serenidad del 
duque de T e t u á n y el valor y pericia del general Se-
rrano. 
Se propuso ü ' D o n n e l l combatir y dominar primero 
la parte Norte, h a c i é n d o l o d e s p u é s en la del Mediodía . 
L a s piezas de art i l l er ía del cuartel del Retiro, fueron 
llevadas a la Puerta del Sol y el coronel Camino logró 
dominar a los sublevados que atacaban y a al minis-
terio de la Gobernación, c o g i é n d o l e s los c a ñ o n e s y 
50 prisioneros. 
Convenía le a O'Donnell utilizar las fuerzas del cuar-
tel de l a M o n t a ñ a para atacar a las del de San Gi l . 
y m a n d ó al general Serrano a ver lo que en el pri-
mero ocurr ía . P a r t i ó Serrano en aquella d i r e c c i ó n ; 
pero al ver que era muy difíci l el paso por las piezas 
de Art i l ler ía que allí estaban emplazadas y el fuego 
que se hac ia desde las casas del trayecto, tuvo que dar 
un gran rodeo, bajando hasta el Puente de Segovia. 
Casa de Campo, atravesando el rio por el puente del 
ferrocarril y subiendo él y los suyos como gatos por 
l a psearpada Montaña del Pr ínc ipe P í o . hasta llegar 
a la explanada del cuartel, donde habla tropas for-
madas. 
E l general, que no p o d í a saber a ciencia cierta si 
aquellas fuerzas eran leales o sublevadafi, se dir ig ió a 
ellas, las a r e n g ó e n é r g i c a m e n t e y con aquella tropa 
compromet ida se d ir ig ió al ataque y asalto del cuartel 
do San Gi l . . . 
D'Donnell. a la cabeza de otras tropas, a c o m e t i ó tam-
bién al dicho cuartel y se entab ló un encarnizado com-
bate. 
Unos ochocientos artilleros h a c í a n fuego desde las 
rejas bajas del cuartel, y cuando los atacantes logra-
ron penetrar, se refugiaron en el piso principal y, 
d e s p u é s de tomado éste, biguieron combatiendo hasta 
las guardillas. 
Dominada la insurrecc ión militar, se ocupó el Gobier-
no de someter al elemento civil , que se c o m p o n í a de 
miles de hombres entusiastas y siempre dispuestos a 
las ludias de aquella azarosa época, los cuales, si ño 
abarcaban graiWes planes táct icos , c o n o c í a n piactica-
mente los sitios donde mejor se d e s e n v o l v í a su particu-
lar estrategia. As i se explica que costara gran traba-
jo reducirlos. 
Toda la m a ñ a n a h a b í a n permanecido a la defensiva 
en las barricadas y balcones de las casas, situando sus 
puntos es tratég icos en las calles de Segovia, Toledo, 
plaza de Antón Martín, de l a Cebada y del Progreso. 
Durante los combates se defendieron tan tenaz y va-
lerosamente, que en la plaza de la Cebada no bastaban 
a ü o m l n a r i o s dos cargas a l a bayoneta de la Infanter ía . 
A las dos do la tarde de aquel dia estaba dominada 
la insurrecc ión , y el presidente del Consejo, al frente 
de su Estado Mayor, recorría los sitios donde m á s obs-
tinada y cruenta habla-sido l a pelea. Se dijo que ha-
b í a habido en estos tristes sucesos unos cien tñüerUM 
y sobre quinientos heridos. Hubo que lamentar , la 
muerte de los oficiales de Artil lería, Escario y Balan/.m. 
ocurrida en las calles cuando iban a unirse a sus 
respectivos Cuerpos. Uno de ellos c a y ó delante d la 
casa de Sevillano, en la calle de Jacometrezo. entre 
las de los Leones y Carbón y frenie al Postigo de 
San Marl in . 
E l genera] Narváez , que en los primeros momentos 
acudió a Palacio, fué herido luego en las calles y gra-
vemente lo fué también el brigadier Jovellar, resul-
tando con algunas lesiones loe generales Conde d3 
la Cañada y Cebatlos. 
todo e' 
Recluido en casa durante los sucesos y aun 
resto de aquel d ia ; cuando pude salir a la cal ^ el 
cuenta de lo tremendo üe aquellos sucesos a ^ 
estado en que se hallaban muchas casas, aci ^ 
sus fachadas a balazos. Recuerdo que en la _ 
j Cilv'l 111'** 
de la calle de San Bernardo a la de biiva, _ 
de c a ñ ó n se había llevado un pedazo de tâ  • el 
P a r a mucha gente, cnlfe la que yo me con ^ 
triunfo del general O'Dunnell en a9ud1^ S ü r ¡ ^ ,a pbtír 
' icuiue 
del Go-
rad i s íma s i tuac ión , h a b í a s iüo admirable; per° y que 
tica ciega de tal manera la imparcialidad del J ^ 
entre los palaciegos se h a c í a n contra el je 
bierno graves cargos 
*Si tenia noticia del movimiento que se y ^ ^ 
incurrió en abandono al no desbaratarlo an nte) 
ta l lar , ' y si no s a b í a nada de suceso tan ^ ^ 
demostraba su ineptitud en las cuestiones 
s i ó n , tan necesarias en un gobernante.» ^ 5u 
P a r a los mismos señores , se hab ía aprob ¡je 
presencia en el Gobierno no desarmaba los ^ ami' 
los liberales, y la insurrecc ión de los rm 
noraba el prestigio que entre ellos toma. ido 
Llegóse al punto de criticarle que no ^ 
aritos do lodo a Palacio a ponerse al 1ad" ^ / d e ^ 
Creada esta atmósfera alrededor dol d iq» eSnL*Í 
tuán , sus d ías en el Poder puede decirse Q 
contados. . jnnH" 
Esio es todo cnanto yo recuerdo del — gtran0 
186B. I.a serenidad de O'Donnell y el valer ^ ^ ^ e z » 
me admiraron. Calcule el lector cual serla m ^ o it 
al ver a este ú l t imo, bizarro defensor de conll,atir 
Isabel 11, volver a los veinticuatro meses a ^ revo-
contra ella en Alcolea, y ser el caudillo E=ecUtivO 
luc íón que le co locó do presidente del Poaer 
y ü e s p u é s de regente del reino. 
